0000UVUVOO0ONOVOCOVOVOVUUVVVVV VU vo: 


ANO VII 


Revista da Academia 
Potiguar de Letras 


Ad Sidera Semper 


NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — ERASIL 


1964 


Nº 2 


00000 WUVOVOCUCOCUUUUUUCUVUUUUUUCUr o: 


On O K%- O O 


Academia Potiguar de Letras 


DIRETORIA 


Presidente — Monsenhor José Alves Landim 
Secretário Geral — Antonio Soares Filho 
Secretário de Átas — Antídio de Azevedo 
Tesoureiro — Ulisses de Góis 

Diretor da Revista — Sandoval Wanderley 


COMISSÃO DE REVISTA E PUBLICAÇÃO 


Mons. Eymard L'E. Monteiro (Presidente) 
Luiz Soares 
Cosme Lemos. 


COMISSÃO DE SINDICÂNCIA 


Jaime dos G. Wanderley (Presidente) 
Oliveira Júnior 
Luís Patriota 


0C0000UUVOOOCVOCUOUUUUUCUVUVUVUUUDU: 


EDITORIAL 


Aqui está o segundo número da Revista 
da Academia Potiguar de Letras. 


A sua publicação é fruto de um grande es- 
fôrço. De indômita iôrça. de vontade. Do dese- 


jo de podermos contribuir para o maior vul- 


to do patrimônio histórico do Rio Grande do 
Norte. 


Nas suas páginas que relembram, que re- 
cordam as atividades literárias dos que sen- 
tiram a vida através das manifestações da in- 
teligência e da culura e que deixaram, na sua 
passagem pela terra, trabalhos intelectuais, 
com os quais puderam se perpetuar no sim- 
bolismo da imortalidade acadêmica. 


Éste, o sentido perfeito. A significação 
real das Academias. 


A nossa, seguindo o exemplo das demais 
congêneres, mantém quarenta cadeiras patro- 
cinadas por figuras da mais alta expressão no 
mundo da cultura norte-riograndense. 


E « R 


A ela pertencem igualmente cidadãos de 
comprovado merecimento, pelo muito que têm 
feito em prol do engrandecimento do nosso 
parque intelectual. 


Esperemos em Deus poder prosseguir na 
apresentação desta Revista, levando ao Rio 
Grande do Norte e ao Brasil, a divulgação 
das nossas atividades. 
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JORGE FERNANDES 


POETA E DRAMATURGO 
LUÍS PATRIOTA 


Discurso de Posse na Cadeira nº 
9, da Academia Potiguar de 
Letras, proferido em 25 de 
novembro de 1957. 


Diante do maravilhoso quadro, que se me descorti- 
na à vista, neste momento, aureolado pelo brilhantismo 
de vossas presenças a esta noite acadêmica, felizmente 
conforta-me a certeza de que nenhum de vós viera até 
aqui, sob a expectativa de ouvir de mim um discurso de 
idéias ou uma oração de impressionante saudade, no elo- 
gio do nome ilustre de Jorge Fernandes, patrono da ca- 


“deira que, logo mais, irei ocupar, na Academia Potiguar 


de Letras. 


Nem podia deixar de ser assim. Modesto cultor das 
Musas, nascido e criado numa praia deserta, sem incen- 
tivos e sem meios para dedicar-me a estudos, vivendo a 
minha meninice e parte da mocidade em contacto perma- 
nente com pescadores rudes, dediquei-me, ainda, a uma 
profissão frontalmente antagônica à vida do espírito, no 
desempenho da qual, sempre à volta com algarismos es- 
tafantes e sutis, não dispunha de tempo suficiente para 
o cultivo das letras. 


Se cheguei a publicar dois insignificantes trabalhos: 
Livro d'Alma e Poema das Jangadas, fi-los sem preten- 
sões nem vaidade de qualquer espécie, e com os mais in- 
gentes esforços, obedecendo a um imperativo de minha 
própria emotividade, muito. embora carecentes dos requi- 
sitos indispensáveis ao manejo do bom versejar, só ao al- 
cance dos competentes e dos verdadeiros artistas. 


“Dou-me, nada obstante, por plenamente satisfeito do 
pouco ou quase nada que produzí, porque me valeu ago- 
ra o ingresso neste cenáculo de letras, formando ao lado 


ER ps 


de tantas figuras ilustres do meio intelectual norte-rio- 
grandense, proporcionando-me o acolhimento generoso e 
amigo dos que “nos banquetes do espírito, aqui se rega- 
lam das boas letras”. 


Minhas senhoras e meus senhores: — Imaginar um 
mundo, onde a Árvore do Amor não desse fruto, nem de- 
sabrochasse em flores a Poesia, seria o mesmo que ima- 
giná-lo apenas um árido deserto de árvóres desnudas, “sem 
rumor de cascatas nem orquestração de ninhos”. 


Mas, um mundo assim não existe... Há, porém, êste 
em que vivemos, ao qual Deus, que é à Suprema Perso- 
nificação do Amor, imprimiu em tôdas as coisas o sélo 
da Poesia. Fêz o sol — um poema de fogo, para aquecer 
as almas; fêz a lua — uma canção de luz, para enlevar 
os corações e fêz as estrêlas, pequeninas estrofes cintilan- 
tes dessa harmoniosa epopéia do Infinito. 


E o poeta, diante dêsse espetáculo maravilhoso, des- 
sa visão panorâmica da Natureza, quêda-se imóvel, mas 
sensibilizado; comovido, porém silencioso. 


Daí é que Humberto de Campos, fazendo o elogio de 
Emílio de Menezes, patrono de sua cadeira na Academia 
Brasileira de Letras, disse: “Se o homem nasceu, real- 
mente, para a contemplação da Natureza, por que ela não 
o fêz, como as pedras preciosas, que refletem o sol por 
todos os lados? Por que ela, tão pródiga, só concedeu à 
alma, para espiá-la e namorá-la, as janelas dos olhos? A 
Natureza dirá, talvez: Homem, se, vendo-me tão pouco, 
tanto me desejas e afliges, que seria de mim se os teus 
olhos tivessem ne terra o tamanho do teu coração?” 


Senhores Acadêmicos: Aqui me tendes para fuzer o 
elogio do patrono de minha cadeira, Jorge Fernandes — 
Poeta e Dramaturgo. À primeira vista se vos afigurará, 
talvez, um paradoxo, porque eu, integrante da velha-guar- 
da, haja escolhido para meu patrono nesta Academia um 
poeta filiado à nova escola, da qual, aliás, era êle o mais 
legitimo representante no meio intelectual da província e 
quiçá um dos mais prováveis precursores dêsse movimen- 
to de renovação nacional, que, não obstante contar com 
a adesão de figuras exponenciais da literatura brasileira, 
não conseguiu ainda, nem conseguirá jamais, (queiram ou 
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não queiram os modernos Zoilos) sobrepujar a poesia an- 
tiga, cingida de metro clássico, tão ao gôsto da nossa gen- 
te, por índole, sentimental e emotiva. Eu vos darei a res- 
posta convincente e clara: Jorge Fernandes foi um poe- 
ta na legítima acepção do têrmo, abrangendo tôdas as es- 
colas com arte e perfeição absoluta, Assim é que, tanto 
fazia um sonêto, com a célebre chave de ouro, rimas ri- 
cas e bom jôgo de palavras, como sabia compor versos 


modernos, penetrando até à geração que sucedeu ao mo- 
dernismo e ao post-modernismo. 


Outro motivo da preferência na escôlha do meu pa- 
trono, reside no fato de, nos últimos anos de atividade 
funcional do poeta, no antigo Departamento Estadual da 
Fazenda, haver trabalhado eu, ao tempo do Conselho Ad- 
ministrativo, junto a êle já alquebrado e desiludido de to- 
dos e de tudo, cujas funções a seu cargo se limitavam ao 
fatigante serviço de carimbar talões de guias fiscais. 


Tive o feliz ensejo de, naquele tempo, privar de sua 
intimidade e ouvir-lhe, com a máxima atenção, a narrati- 
va minuciosa e completa de suas profundas queixas e de- 
cepções, como um “desabafo” para o seu coração de poe- 
ta, porque alto de mais pairava o seu sonho, para ser al- 
cançado... 


E de tanto desejar descobrir êsses arcanos da Natu- 
reza e de tanto se convencer da impossibilidade de atin- 
gi-los, foi que Jorge Fernandes começou a fazer ironia, 
na prosa e no verso, como se em nada mais pudesse 
acreditar. * 


- Veríssimo de Melo que, através da Revista BANDO, 
forneceu-me abundante subsídio para êste modesto traba- 
lho acêrca de Jorge Fernandes, cnamou-me ainda a aten- 
ção, numa das suas apreciáveis crônicas diárias publica- 
das n'A REPÚBLICA, para o Jorge Fernandes —Concre- 
tista, nas seguintes palavras: — “Em palestra com Luís Pa- 
triota e Newton Navarro, eu dizia óntem e agora torno 


“público que não há em tôda a nossa literatura provincia- 


na, nenhuma poesia mais atual do que a de Jorge Fer- 
nandes. A propósito, Navarro acrescentou um fato que não 
deve passar sem um registro, principalmente nesta hora 
em que um nosso intelectual se prepara para escrever-lhe 
o elogío acadêmico. 


Sadia 


Se o movimento moderno, chamado “concretismo”, 


consiste principalmente na representação das idéias ou pa-. 


lavras em linhas ou formas geométricas, não se pode ne- 
gar que Jorge Fernandes também foi um precursor dês- 
se concretismo. No seu poema “Rêde”, que é, aliás, deli- 
cioso, Jorge Fernandes fala sôbre os prazeres que uma 
boa rede nos proporciona e termina por colocar a referi- 
da palavra em forma de semi-círculo, exatamente como 
uma rede armada. 


Foi a maneira mais viva que êle encontrou para nos 
transmitir a idéia de uma rêde. 


TA 


E não é isto que os chamados poetas concentristas 
têm feito para aludir às coisas que podem ser represen- 
tadas em formas geométricas ?” 


Pois bem, senhores acadêmicos, é outra facêta por 
demais interessante do talento poético de Jorge Fernan- 
des, e uma demonstração evidente do quanto era êle ca- 
paz, fazendo à moderna poética brasileira vaticínios sô- 
bre o que seria realmente a poesia do futuro, sem expres- 
são nem sentimento, e já de si inaceitável, por insubsis- 


tente. 


A poesia de Jorge Fernandes é bem outra, moderna, 
porém expressiva e de roupagem adequada ao gôsto, por 
que não dizê-lo? até mesmo dos filiados à velha escola, 
pelo encanto, graça e ironia que emprestava aos seus 
poemas. 


Escrevia-a com naturalidade e sem preocupações de 
forma e de estética, mais chegada ao coração e aos mo- 


tivos do povo. E assim mereceu a consagração de pionei- 


ro do movimento modernista, em nossa terra, confirmada 
por Mário de Andrade, através da seguinte carta: “Jor- 
ge Fernandes — Por intermédio dêsse queridíssimo Luiz 
da Câmara Cascudo faz já um mundo de tempo que re- 
cebi uns poemas de você, entre os quais dois dedicados 
a mim. Só agora, e como sempre de carreira, venho lhe 
dizer o muito obrigado efusivo e a sinceridade enorme 
com que me agradam os seus versos. Tem nêles um cer- 
to at brusco meio selvagem, meio ríspido e no entanto 
côa de tudo uma doçura e um carinho gostoso. Tudo is- 
“to eu tenho apreciado e me tem dado vontade de ter mais 
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coisas suas. Você é original e incontestável, e é duma ori- 
ginalidade natural nada. procurada. Isso é dom preciosís- 
simo, meu amigo. Fique certo que ando guardando os poe- 
mas de você como um dos mais interessantes dentre os 
do nosso Brasil de hoje. Veja se me manda mais coisas. 
Estou com idéias de escrever chamando a atenção sôbre 
vocês daí norte-riograndenses e você terá lugar . impor- 
tante nesse artigo. 


Vá mandando coisas que fizer, pois, mesmo que não 
seja por causa disso, só por causa da nossa amizade que 
no ano que vem será conversada, voz contra voz, nós dois 
aí mesmo em Natal bonita. (Não pense que êste “bonita” 
é para agradar, tenho umas fotografias de Natal aqui e 
gostei muito). Veja se escreve um pouco e mande dizer 
se recebeu o livro que mandei para você. Conte coisas e 
retribua êste abraço do Mário de Andrade.” ' 


Ouçamos, agora, Peregrino Junior, atual Presidente 
da Academia Brasileira de Letras, em carta dirigida a Le- 
nine Pinto: — “Agradecendo o exemplar do “Diário de 
Pernambuco”, que me enviou, quero felicitá-lo calorosa- 
mente pela entrevista com Jorge Fernandes—a maior fi- 
gura literária de nossa terra. Foi justa e oportuna sua ini-. 
ciativa. Jorge Fernandes — grande poeta, grande contista, 
grande dramaturgo, —merece tôdas:as homenagens, que 
nenhuma é bastante alta para o seu valor, apesar da mo- 
déstia e do silêncio em. que êle vive. Velho fan de Jorge 
Fernandes, se faz que possamos crêr no homem, mas sem 
nenhum motivo para descrer nas suas palavras”. 


Octacilio Alecrim, no seu primoroso livro PROVÍN- 
CIA SUBMERSA, faz inúmeras referências a Jorge Fer- 
nandes, com transcrição de vários dos seus poémas, en- 
tre outros: REDE, (pag. 27); A RODA (pag. 72) e CAN- 
ÇÃO DO INVERNO (pag. 94). 
 Declamemos: pos: 
RÉDE 


Embaladoura do sono... 

Balanço dos alpendres e dos ranchos... 
:E- vaivém de modinhas langorosas.... 
Vaivém de.embalos e canções... 


— 2 —. E É 


Professôra de violões... poe 
Tipóia de amores nordestinos... 
Grande... larga e forte... para ensaios... 
Berço de grande raça 
Suspensa... 
Guardadora de sonhos... 
Pra madorna ao meio-dia... 
Grande... côncava... 
Lá no fundo dorme um bichinho 
— 6... O... 6... d0... 000000006... 
—Balança o punho da rêde pro menino dormir... 


A RODA 


Lá vai rodando a roda 
Pelo fio do passeio 

Equilibrada por um arame... 
Ninguém lhe esbarra a carreira... 


Aquela roda já teve raios dourados 
E uma borracha em tôrno... 
Era de um velocípede de criança rica... 


Depois perdeu os raios dourados... 
Perde tudo... 
Sozinha... ôca... vagabunda 
Lá se vai rua afora : 
Dourada... 
Macia... 
Ambicionada 
Aos olhos satisfeitos do menino pobre. 


Como acabámos de ouvir, há muito de apreciável 
nêsse gênero de poesia, dependendo unicamente dos re- 
cursos do poeta a maneira de tocar à sensibilidade e ao 
paladar. do leitor, na exaltação de suas faculdades men- 
tais, desenvolvidas em relação ao culto da Beleza e da 


Verdade. 


Nenhum poeta deve simular aquilo que não sente, 
'nem disfarçar os seus próprios sentimentos, porque “es- 
. crever mentindo é um sacrilégio do coração”. 
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E, como a palavra é realmente para o poeta a ex- 
pressão da alma, D. Silvério Gomes Pimenta já dizia que, 
na bôca do poeta, a palavra fala à fantasia e ao coração, 
povoando aquela de imagens e revolucionando êste de afe- 
tos, acrescentando que Jesus é a imagem substancial da 
inteligência eterna, e a palavra é a imagem acidental da 
inteligência criada. 


Falar em Jorge Fernandes, snrs. acadêmicos, é lem- 
brar o último fidalgo, no conceito Iluminar de Câmara Cas- 
cudo: — Sebastião Fernandes, o poeta de fina sensibili- 
dade, o orador fluente e primoroso e o exímio cultor do 
Direito, em nossa terra, a quem Jorge dedicou o MEU 
POEMA PROVINCIANO Nº 5, aludindo ao sino grande 
da Matriz: 


“Foi a êste sino que meu irmão, num sonêto, 

pediu que êle dobrasse muito no dia que êle morresse... 
(Felizmente o meu irmão está vivo e tomara 

que êle tão cêdo não dobre muito por êle)”. 


TRAÇOS BIOGRÁFICOS 


Jorge Fernandes nasceu em Natal, aos 22 de agôs- 
to de 1887, sendo seus pais o professor Manoel Fernan- 
des de Oliveira e d. Francisca Fagundes de Oliveira. Ao 
concluir os seus estudos escolares, colocou-se no antigo es- 
tabelecimento industrial “Fábrica Vigilante”, de Filadelfo 
Lira, e, no desempenho das funções de pracista, viajava 
periôdicamente o sertão, oportunidade que sabia aprovei- 
tar, na obtenção de valiosos subsídios para vários de seus 
poemas que constituem, hoje em dia, o mais apreciável 
regalo espiritual de seus inúmeros admiradores, 


Do seu primeiro consórcio com d. Maria da Concei- 
ção Fernandes de Oliveira, realizado em 1º de janeiro de 
1910, houve quatro filhos: Alba, Iara, Ilka e Rui Fernan- 
des de Oliveira. 


Contraíndo segundas núpcias, aos 29 de março de 
1924, deixou viúva d. Alice Fernandes de Oliveira e filha 
Alice, além de outra, de nome Jurema, já falecida. 


o A qo 


No dia 17 de agôsto de 1953, aposentado comio ofi- 
cial. administrativo do Departamento da Fazenda Estadual, 
veio a expirar em sua residência, à rua Vigário Bartolo- 
meu, aos 66 anos de idade. 


O POETA E SUA OBRA 


Jorge Fernandes escreveu e publicou um único — 
LIVRO DE POEMAS (Tip. d'“A Imprensa”, Natal, 1927), 
prefaciado por Luís da Câmara Cascudo, e as seguintes 
peças teatrais: ASSIM MORREU... MANHÃ DE SOL, 
ANTI-CRISTO (de colaboração com Virgílio Trindade), A 
MENTIRA, O BRABO, PELAS GRADES e DE JOE- 
LHOS, e: ainda de parceria com Virgílio Trindade e Eze- 
quiel Wandeley, escreveu CÉU ABERTO, algumas delas 
ou tôdas representadas no antigo Teatro Carlos Gomes, 
por iniciativa do “Ginásio Dramático de Natal”, e que mui- 
to contribuiram para os aplausos recebidos por Jorge Fer- 
nandes, Ê 


São êstes, srs. acadêmicos, os ligeiros densos biográ- 
ficos que pude obter, em relação ao patrono de minha ca- 
deira nesta Academia, nas fontes a que. recorri, e estou 
certo de que mais não será preciso dizer, mesmo porque 
a personalidade inconfundível de Jorge Fernandes foi por 
demais conhecida de todos nós, como uma glória das le- 
tras norte-riograndenses. 

- Ao tomar posse de minha cadeira, prezados confra- 
des, não tenho palavras para agradecer tão importante dis- 
tinção que me proporcionais com a vossa companhia; e, 


em' particular, ao ilustre confrade Marcos Falcão, quero - 


também expressar o meu sincero e profundo agradecimen- 
to pela generosidade de suas palavras amigas e o estímu- 
lo de sua amizade e valiosíssima contribuição à magnifi- 
cência desta noite. 


Senhores Acadêmicos: Olavo Bilac disse, certa vez, 
que à Academia, como ào Paraíso e ao ethos se pode 
chegar por diversos caminhos... 


Não quis eu chegar, pois, sózinho a esta Casa; po- 
deria tomar rumo diferente... Port isso escolhi êsse com- 
panheiro para a minha jornada. Aqui. estou, deixai-me 
entrar... | : 
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SAUDAÇÃO A LUÍS PATRIOTA 
MARCOS FALCÃO 


Discurso de recepção pronun- 
ciado em 25 de novembro 
de 1957, na Academia Poti- 
guar de Letras. 


Senhor Luís Patriota: 


Contam os estudiosos, entre êsses, Medeiros e Albu- 
querque, que o discurso de Renan quando saudara Pas- 
teur, em nome da Academia Francesa, foi uma peça de 
tão elevado primor literário que, pelo que afirmam, con- 
seguiu criar raízes na história. 


Mas, Acadêmico Luís Patriota, entre o obscuro ora- 
dor que ora vos fala e aquêle genial que saudou Pasteur, 
existe a mesma diferença do inatingível. 


Essa mesma desemelhança do simples vagalume do 
poeta e aquela estrêla que êle desejava ser. 


Não nos seduz o fascínio de um sonho tão ilusório... 
seria o mesmo que pretender apanhar com a mão as es- 
trêlas... e elas pairam muito acima de todo o alcance hu- 
mano. É 


Não! Senhor Luís Patriota, não nos fascina uma ilu- 
são tão absurda! Mas o que pretendemos é poder desin- 
cumbir-nos da missão que com tanta honra de nossa par- 
te e com tanta gentileza da vossa, confiastes, a honra in- 
signe de, em nome da Academia Potiguar de Letras, vos 
saudar agora com ou sem o fulgor de estrêla ou brilho 
fictício de simples pirilampo. 


E, se é verdadeiro o que afirma Artur Orlando, que 
em Atenas se fêz política em verso, em certa época de sua 
história, e que pelos abusos ocorridos, o poder público foi 
obrigado a promulgar leis restritas contra os excessos da 
liberdade do verso, assim como fazem os atuais govêrnos 
com relação à liberdade dé imprensa; se é também verda- 


E 


de o que diz certo biógrafo de Raimundo Correia que, ês- 
te quando Ministro do Supremo Tribunal de Justiça, che- 
gou a lavrar, muitas vêzes, sentenças em verso; não será 
de admirar que, agora, numa Academia de Letras, um poe- 
ta venha, na linguagem do verso, saudar a outro poeta 
em sua posse e em seu aniversário. | 


Destarte, Senhor Luís Patriota, recebei a nossa 
SAUDAÇÃO 


Para vos saudar — quiséramos 
Possuir, neste momento, 

Um tão genial talento, 

Que até mesmu de improviso, 
Nossas frases contivessem 

A mesma sonoridade, 

Essa musicalidade 

Das harpas do Paraiso. 


Mas, nos faltando, entretanto, 
Todo êsse engenho sonhado, 
Recebei, pois, de bom grado, 
Desta vitória o troféu 

Que as letras vos conferiram, 
Estas quatro estrofesinhas; 
Como pares de andorinhas 
Trazendo flores do céu. 


Que vos perdure a lembrança, 
Desta homenagem singela, 
Como um lampejo de estrêla 
No céu de vosso labor, 

E vos recorde êste dia 

De tanta emotividade, 

Como o rastro que a saudade 
Deixou na estrada do amor. 


Recebei, nobre Confrade, 
Nesta magna recepção, 
Tôda esta consagração 

Que a nossa estima traduz... 
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Mas, a vossa saudação, 

Deus mande os anjos trazê-la 
Numa. bandeja de estrêla, 
Cheia de bênçãos de luz! 


Magalhães Azeredo disse que “a poesia é a irmã gê- 
mea da prece, são as duas asas da alma que a levantam 
do contingente ao absoluto, do transitório ao eterno”. 

E foi, sem dúvida, Acadêmico Luís Patriota, equili- 
brado sôbre, essas duas asas da poesia, que viestes, impe- 


lido pelo vosso destino de poeta, tomar assento conosco 
neste cenáculo de Letras. 


É aqui, portanto, que vos deveis agasalhar “nesta tor- 


re de marfim, como disse Machado de Assis, onde se aco- 
lhem espiritos literários com à única preocupação literá- 
ria, de'onde estendendo os olhos para todos os lados, só 


vejam tudo claro e quieto”. — “Porque não há que se 


“apressar nas. coisas eternas”. 


E uma Academia qualquer que seja, de Letras ou de 
Artes, não foi criada para ser transitória, mas para per- 
petuar-se no feto de perenidade que gerou em seu seio, 
e êsse embrião só se desenvolve com o labor intelectual 


Disse o Sr. Paulo de Viveiros: “Bem-aventurados os 
que, na vida, podem alcançar posição de méritos, sem ras- 
tejar como verme nem diminuir o conceito social”. 


É o vosso caso, êsse triunfo que acabais de alcan- 
çar, essa imortalidade simbólica que ora atingistes, tão 
merecidamente, são os frutos do vosso labor intelectual, 
desta vitória que, por vós mesmo, conquistastes. 


É, por conseguinte, o prêmio que vos conferiu o vos- 
so próprio mérito. o ii 
Sêde, portanto, benvindo ao nosso convívio, porque 
esta Academia não pode querer nem agir diversamente do 


“que, dizem, traçou Renan por lema ou encargo das Aca- 


demias: “Reunir os homens é estar bem perto de recon- 
ciliá-los, é no mínimo prestar ao espírito humano o mais 
assinalado dos serviços, porquanto a obra pacífica da ci- 


vilização resulta de elementos contraditórios, mantidos fa- 
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ce a face, obrigados a RES, levados a compreender- 
-se e quase a se amar” 


Nós, todavia, não nos toleramos, simplesmente, nem 
quase nos amamos, vamos mais além: nós nos compre- 
endemos mútuamente e, por isso, reciprocamente, nos 
“amamos. 


Senhor Luís Patriota, a tendência do amor é trans- 
fundir-se no objeto amado para tornar-se uma só coisa 
-com êle. 


- Por iso, disse o Senhor a Adão: “O homem deixa 
pai e mãe para unir-se à sua mulher e passam a ser dois 
num só corpo”. 


Mas, a propensão do ideal é reunir elementos para 
“conjugar esforços e depois gerar a fôrça. Assim fêz Je- 
sus escolhendo os seus apóstolos para a difusão do seu 
evangelho. 


Partindo dêsse princípio foi que o Acadêmico Mons. 
Alves Landim, nosso digno Presidente, procurou logo con- 
gregar-nos, quando pensou na fundação desta Casa de 
Letras. 


Para que déssemos a ela a melhor de nossas ativi- 
dades intelectuais, e viéssemos a construir por nós mes- 
mos a sua grandeza. 


| Porque sabe o nosso bad Presidente, que só- 
mente amando e vivendo o nosso ideal é que podemos 
compreender o segrêdo do amor, e só nos unindo é que 
nos certificamos de nossa fôrça... 


Pois, com efeito, fôram a união de idéias e a con- 
jugação de esforços, em tôrno a Moisés, que fizeram a ce- 
lebridade do povo de Israel, que construiram com Ale- 
xandre Magno, a grandeza de Macedônia, e, com o Prín- 
cipe dos Apóstolos, deram a um pugilo de doze homens 
apenas, a conquista do mundo para o CRISTO. 


| Certamente, Acadêmico Luís Patriota, lembrado do 
conceito brilhante do nosso confrade Israel Nazareno de 
que “grande é sômente esta Academia Potiguar de Le- 
tras, dentro da qual, porém, todos somos iguais”; foi que, 
sem dúvida, vós nos concedestes esta grata satisfação de 
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vos receber neste momento em nome desta Assembléia 
Literária. 


Todavia como sabemos que, pela praxe acadêmica, 
é-nos permitida a escusa de vos biografar, por ser essa a 
tarefa mais sagrada do vosso sucessor neste Panteon de 
Letras, porém que não podemos fugir de falar de vossa 
obra literária, e, como é assunto que mais deve interes- 
sar aos demais confrades que a vós próprio, permiti-nos 
licença para a êstes nos dirigir: 


Snrs. Acadêmicos e ilustre auditório, o nôvo imortal 
que tendes em vossa presença é da estirpe daquêles de 
que falou Afranio Peixôto, saudando a Aloísio de Castro, 
na Academia Brasileira de Letras, dizendo: “Do que não 
se deve prescindir para ser acadêmico é ser letrado, em- 
bora douto, ter êsse nobre amor da idéia, êsse alto con- 
ceito da forma e honrá-las, substância e gôsto, com cons- 


tância do trato assíduo e diligente para a perfeição”. 


Êsses atributos, graças a Deus, possui o nôvo Imortal. 


Homem de cultura e talento que “sabe o que diz e 
acredita no que sabe”, o | 


O Senhor Luís Patriota já publicou dois livros que 
são: “LIVRO D'ALMA” e “POEMA DAS JANGADAS.. 
Ambos muito bem aceitos pela crítica que nada perdôa. 


Tendo ainda para publicar outros dois: “CORAÇÃO” 
e “IDÍLIO PRAIANO”. Ésses dois últimos foram, certa- 
mente, estimulados pela boa aceitação dos primeiros, pois 
o “PARECER” que a comissão julgadora composta dos 
nomes respeitáveis de: Padre Luís Monte e Drs. Francisco 
Ivo Cavalcanti e Oscar Wanderley, apresentou, foi inso- 
fismável e valeu pelo maior dos elogios. Ei-lo, na ínte- 
gra: “POEMA DAS JANGADAS, poesia que serviu para 
denominação do livro, é forte, bem feita, podendo ser subs- 
crita por quem mais exigente fôr na harmonia do ritmo 
poético, na concepção das imagens. 


“É a narrativa minuciosa, perfeita, precisa, da vida 
do pescador de nossas praias, ao lado do pequeno barco, 
que lhe serve de amparo à profissão difícil e perigosa. 


“Como esta, são as demais poesias do livro, por cu- 
ja publicação opinamos”. | 


SADO es 


Eis, Senhores Acadêmicos, o julgamento consciente 
e criterioso da aludida comissão ao livro do sr. Patriota. 


Como, porém, disse Horácio que “mesmo nas obras 
de um artista de gênio há fraquezas”; os censores -bara- 
tos que, quase nunca faltam aos poetas, poderiam ter en- 
contrado algumas dessas “fraquezas” é, cobertos, talvez, 
“dos mesmos pecados, atirado sôbre o seu Autor as pri- 
meiras pedradas. pa Pts Des RAS 


Mas, felizmente, assim não aconteceu, razão porque 
saiu o senhor Patriota ileso da prova a que se deixara 
submeter. | à o É 


"Porque o pior é que, muitas vêzes somos julgados 
por muitos que se improvisam de críticos, mas sem ne- 


nhuma autoridade para tanto porque sem competência e 
critério para fazê-lo. 


““E assim nos julgam apenas por êles próprios. 


O “Bucéfalo” de Alexandre também relinchou quan- 


do viu o seu retrato pintado por Apelles. Não que ent2n- 
desse de pintura, mas só agitado pelo instinto que o fêz 
ver naquela figura, um outro cavalo semelhante a êle. 


' Senhores, “a grandeza e sublimidade da poesia, dis- 
se João Ribeiro, está em que ela é tôda ela, sonho e emo- 
“São: — emoção e sonho”. 


O Senhor Acadêmico Luís Patriota, como todos os 
poetas, sonhou e, sensibilizado, cantou nos seus versos ar- 
tísticos, tôda essa grandeza emotiva do seu sonho. 

Porque “o amor é o evangelho dos que têm coração”. 


Escutai o que diz êle neste 
SONETO: 


Longe de ti, sob êste céu tristonho, 

não me dás um momento de descanço: 
—vejo em tudo, em que os olhos. tristes, lanço, 
o teu vulto santíssimo e risonho. 
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Quanto. mais eu procuro vêr se alcanço 
a idéia: de' esquecer-te, a que mé exponho, 
mais-me aparece; como um: eterno sonho, 
o esplendor do teu olhar, divino e manso. 


si. Muta tremenda, oh!.esta.em que.vivemos:. 
-—desde que nos uniu: a:alma do. Déijol Dn 
jamais hd a nós tivemos, 
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Eu distante de ti, qi de mim perto: 
v 7 + “sE-procuró'esquêcer-te; mais te: véjos "st. 


. povoándo; a solidão, do men désertgl” Ls 
E cats E arÊy ais Eee, o as a Fa let ienes : 


“Enquanto: dentro: em nússo peito” palpitar” um cotas 
ção, é a' mente abrasadá lhe. arrêbatar' essas “palpitáções 
às regiões. infinitas, , a poesia romântica - há-de. existir, ser 
fecunda. e universal”. Diz. Laudelino : “Freire: gasta 


“Ouvi agora: êsse outro. sonêto dé suà autoria; : 
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Maio... Flores por tudo. A Natureza 

em festa, a orquestração de aves cantando, 
surge nova e risonha, palpitando 

puma explosão de luz e de beleza. . 


Doce mês de Maria, trescalândo ; 
à incenso e mirra... entanto que tristeza 
em minha alma que só vive na incerteza 
"de um bem, sempre, de Da acenando... 
“A ígrejinha da aldéia” se Engalana, 

para os sacros festejos e os louvores 

ao doce “mês da Virgem Soberana. 
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E- enquanto Maio encantador, risonho, 
farta a terra de luz, de som, de flores, 
fecha-se a noite eterna do meu sonho. 


Quem não terá gostado dessa sonoridade deliciosa 
que nos enternece o coração, como se fôra uma queixa 
da alma ungida de suspiros ?... 


Foi como se o coração se debruçasse sôbre o túmu- 
lo. do peito para chorar a morte da últíma ilusão... 


Cremos que êsse belo sonêto tenha agradado a to- 
“dos vós assim como agradou ao nosso venerando confra- 
de D. Marcolino Dantas aquela saudação 'que fizera êste 
nôvo Imortal, há tantos anos já, na Vila de Touros. Con- 
tou-me D. Marcolino, que ao tomar: posse de sua então 
Diocese em 1929; pouco tempo “depois numa visita pasto- 
ral àquela Vila, foi saudado por um moço com palavras 
tão belas que, não podendo resistir a curiosidade de sa- 
ber quem era, perguntou a alguém: que ficara mais per- 
to: “Quem é êste que por estas plagas me saúda com tal 
expressão de tão elegante linguagem ?...” Respondeu o 
interpelado: “Este é o poeta Luís Patriota, membro da 
Ordem dos Advogados!” . 


Mas... passemos agora ao último sonêto do poeta: 


MINHA MÃE 


Qual lóuco eu vivo, ansioso, a procurar-te, 
dentro do lar, onde vivemos, santa! 

E é tanta a minha mágoa, a dor é tanta, 

sem que eu possa, o que sinto, revelar-te. 


Tu me fugiste, oh! Mãe!... onde encontrar-te, 
prêso à angústia, que as fôrças me alquebranta ?! 
Se da terra e do céu, à luz que encanta, 

já te busquei, debalde, em tôda parte?! 
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Vibras dentro de mim... Vejo-te em sonhos 
na febre emocional dêste delírio, 
que me atormenta, em dores e ais tristonhos !... 


Vem me acalmar o coração aflito! 
Volta à vida! É demais êste martírio! 
Ressuscita, por Deus! Ouve meu grito! 


“O estilo, a arte da forma, é outra coisa, eu disse- 
ra: um dom da Natureza, e os que não trazem do berço 
essa intuição do ritmo, da eufonia, e do equilíbrio da fra- 
se, jamais alcançarão trabalhar as gemas da arte no bem 
falar e no bem escrever”. É o que diz Aloísio de Castro. 


E assim podemos dizer também com o sr. Patriota: 
possui êsses predicados do berço que, sem nenhum favor 
o colocam à altura dos grandes poetas. 


Acadêmico Luís Patriota, Ellick Morn ousou esta ex- 
pressão: 


“O homem é tanto mais forte quanto maior fôr a 
confiança que tiver em si mesmo”. 


Confiastes em Deus e por isso vencestes e vences- 


' tes porque “nenhum esfôrço é perdido”. 


Sôbre a personalidade de Jorge Fernandes, vosso pa- 
trono, pouco temos que dizer porque já o dissestes com 
segurança e brilhantismo de mestre. 


Repitamos o conceito de Eça de Queiroz sôbre Ra- 
malho Ortigão; “Vivendo a sua vida foi um homem de 
bem”. 


Foi êle um dos pioneiros da poesia moderna no Bra- 
sil, sabia manejar a pena com arte, o que escrevia tinha 
sabor literário. 


Às suas produções não se adaptaria aquêle qualifi- 
cativo de Coelho Néto ao modernismo de seu tempo: — 
“tôda essa versalhada que por aí anda não vale o canto 
de um boiadeiro”. 
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Não mereceram. âsse julgamento; porque eram satu- 
rados de encanto. dig, o O 
"-Conhecemo-lo pessoalmente e em seu favor quere- 
mos dar o mesmo testemunho que deu Olegário Mariano 
a Mário de Alencar: “Privando de sua intimidade, pude 
penetrar-lhe os arcanos do coração, — lago quieto, às vê- 
zes, outras vêzes agitado, de onde qualquer” mergulhador 
voltava com as mãos cheias de pérolas”; gs 


Por tudo isso, Acadêmico Luís Patriota, é que a 
“icademia Potiguar de Letras sente-se honrada neste mo- 
mento .em,. vos:receber em. seu, grêmio como um. nôvo 
Imortal, assim como, vos. sentis, honrado com o. patrono 
Que. escolhestes para esta Oficina de Letras. E 
EGO ob do ARS do Ai ST E AO º o ARS SE RS ve, É É eg E mapas 
” “Pois, semelhante a um caçador de esmeraldas, des- 
cestes. do. tundo -das.-jazidas do ipassado, e.de lá: do abis- 
mo.;do: esquecimento, trouxestes à: nossa presença, essá 
pérola que 'é Jorge:Fernandes,:a quem o-sôpro da mor- 
té havia oxidado, mas a "vossa palavra poliu, restabeleceu 


d"énicánto, e'agora com aquêle' orgulho de Cornélia- apre- 


sentando à amiga os seus dois filhos Tibério e Caio, po- 
deis dizer também: “Eis aqui-a minha” joia!” E 


» 


, vagoid 
o. . E 
o" o 
x , >4 fics E sã"3 Tio 
es 
: . ' 
: Cao quircra 
g é E apo aa a 1- ao, : 
p Ro $ q 
:. Xá o e ” A + 
h 
' ce ; 
: vã deito St gu 7 
O == 
Eis 
é: 
a E es Cear 
s a. ar É à 1 
a = ta É 
: on 
E n 4 nc eg , 
aa 
' « - 
os K “ 2 
“4 1 es? e ho 
ã Em a kd 3 
Ed Lud 
, “ dE i 
) + 


DA 0L0D 0000000000 CO CORA COCO 


000000UVTO000000000000000 


Monsenhor 
JOSE DE CALAZANS PINHEIRO 
Monsenhor PAULO HERÔNCIO 


Discurso de Posse da Cadeira nº 
10, da Academia Potiguar de 
Letras, proferido em 4 de fe- 
vereiro de 1958. 


Autoridades eclesiásticas, civis e militares, 
Meus senhores, 
Minhas senhoras, 

Senhores academicos: 


Ao tomar posse, nesta Academia Potiguar de Letras, 
da cadeira que tem como patrono o Mons. José de Cala- 
zans Pinheiro, sôlvo para com aquêle saudoso conterrâneo 
uma dívida de gratidão e de amizade. 


Dívida de todos nós e particularmente minha. De to- 
dos nós, porque se trata de uma homenagem a um pro- 


- fessor, a um mestre que consagrou mais de meio século 


de vída ao ensino da mocidade. Minha, porque tive na pes- 
soa do nosso homenageado um verdadeiro amigo de famí- 
lia, amigo que sabia sê-lo em tôdas as horas. 


Habituei-me, desde menino, a venerá-lo, na intimi- 
dade da nossa casa, como nos lares do meu avô paterno 
e dos meus tios, conosco vivendo as nossas alegrias e as 
nossas tristezas. 


Tenho profundo respeito para com os mestres. 


São homens que merecem a consagração dos seus 
contemporâneos e da posteridade. Conheço de perto os sa- 


crifícios que a sua missão representa. Estou acostumado 


a vê-los, na sua maioria, atravessando a vida num hero- 
ísmo anônimo, num patriotismo incompreendido, num per- 
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manente holocausto ao bem da coletividade, sem uma ci- 
tação na ordem do dia dos feitos memoráveis que en- 
grandecem a Pátria. 


Raros os que transpõem o limiar das cátedras para 
receber os aplausos das multidões. 


Quando se me dá uma oportunidade, sinto-me bem 
em proclamar a benemerência dos que com tantos títu- 
los de honra se nos apresentam. 


O Mons. José de Calazans Pinheiro foi realmente um 
mestre. 


Revêjo-o velho e doente, professor do Seminário de 
S. Pedro até aos últimos dias de sua vida, insistindo em 
dar aulas, com aquêle mesmo rítmo de atividades com que 
ensinara no Ateneu, no Colégio Santo Antônio e na Es- 
cola Normal. 


Escolhendo-o para um dos seus patronos, a Acade- 
mia Potiguar de Letras agiu com muita justiça, homena- 
geando o ilustrado professor que, não se limitando ape- 
nas a falar da cátedra, presenteou os seus alunos com um 
compêndio de Cosmografia, assim também contribuindo 
para a literatura didática da nossa terra. . 


Nasceu o Mons. Calazans a 27 de agôsto de 1866, 
em S. Gonçalo, agora Felipe Camarão, terra. esquecida e 
abandonada, envôlta hoje no sudário com que se costu- 
mam cobrir as cidades mortas, mas teimando em viver e 
querendo demonstrar o que foi, através da majestade da 
sua antiga Matriz, monumento de um passado que resis- 
te ao tempo e à indiferença dos homens. 


Era filho do casal Manoel Joaquim da Costa Pinhei- 
ro— Gertrudes Pinheiro, e foram seus irmãos João, Cân- 
dido, Bernardino, Úrsula, Florência, Maria Emília, Cecília, 
Emília e Manoel. De tão numerosa família destacaram-se 
o nosso homenageado, que se fêz sacerdote e Manoel, co- 
nhecido engenheiro militar, companheiro de Rondon no 
desbravamento das nossas selvas e colonização dos nos- 
sos índios. 


De aluno de preparatórios no Ateneu Norte-Riogran- 
se, José de Calazans passou ao Seminário de Olinda, em 
fevereiro de 1885, ingressando, no mês seguinte, no es- 
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tado clerical, pela primeira tonsura, que conferiu o Bis- 
po D. José Pereira da Silva Ramos. 


E 1888, transferiu-se para o Seminário de Fortale- 
za, concluindo ali os seus estudos, recebendo em 1888 as 
ordens menores; em 1890, o subdiaconato; e em 1891, o 
diaconato, a 29 de novembro, e o presbiterato a 5 de de- 
zembro, oficiando nas suas ordenações o então Bispo do 
Ceará D. Joaquim José Vieira. Poucos dias depois de orde- 
nado sacerdote, cantou sua primeira Missa, a 20 de dezem- 
bro, na Matriz de N. Senhora da Apresentação, em Natal. 


Como padre, ocupou os seguintes cargos: Vigário de 
Caraúbas e encarregado de Patú, em 1892; coadjutor do 


' Padre João Maria, em Natal, em 1893; pro-pároco de Açu; 


quando regeu Sant'Ana do Matos, Angicos e Macau, de 
1894 a 1896; Vigário de Pilões, na Paraíba, em 1897; no- 
vamente coadjutor de Natal e capelão do Bom Jesus, da 
Ribeira, em 1898. 


Exerceu o ministério sacerdotal também em Minas 
Gerais, organizando o Colégio e o Seminário de Pouso 
Alegre, em 1899, e sendo Vigário de Itajubá, em 1900. 


Em 1901, voltou para Natal, sendo, depois, capelão 
do Hospital “Juvino Barreto”, da Igreja do Rosário e do 
Patronato da Medalha Milagrosa. 


Cônego honorário do Cabido. Metropolitano da Pa- 
raíba, em 29 de setembro de 1939, foi, a 23 de novem- 
bro de 1941, no ano jubilar do seu sacerdócio, agraciado 
pelo Santo Padre Pio XII com o título de Monsenhor Ca- 
mareiro Secreto. 


Como professor, ensinou Grego, Latim, Francês, Geo- 
grafia e Cosmografia, tendo exercido os cargos de Dire- 
tor do Colégio Santo Antônio e do Ateneu Norte-Rio- 
grandense. 


Homem público, foi Intendente Municigal e, por duas 
vezes, Presidente da Intendência de Natal, e Presidente 
do Conselho Consultivo do Estado. 


Era membro efetivo do Instituto Histórico e Geográ- 
fico do Rio Grande do Norte. 


A morte EV Ou -o para a Eternidade a 3 de abril 
de 1946. 
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Lúcida inteligência e prodigiosa memória, o Mons. 


Calazans sobressaiu-se na oratória sacra. Foi um dos mais. 


apreciados pregadores do seu tempo. Ninguém o excedia 
nas mímicas. Sabia prender o auditório. 


Os púlpitos de nossa Catedral e das procissões do 
“Encontro”, como os de muítas das nossas Matrizes do 
interior, relembrarão sempre os seus grandes sermões. 


. No altar, era de vê-lo celebrando a santa Missa, num 
tom de voz que o identificava. 


Nas Missas cantadas e nos atos da Semana Santa, 
como eram apreciados seus cânticos do Evangelho e do 
“Tte, Missa est”! 


os 


Comecei o elogio do meu patrono evocando-o co- 
mo professor. 


- Lembro o velho mestre, intransigente às vêzes, ame- 
drontando os alunos durante o ano letivo, mas se tornan- 
do manso, nos exames. 


“Snr. Fulano, quem é o senhor?”, gritava fazendo a 
chamada. E lá se vinham as reprimendas aos nossos er- 
ros: “Hein, senhor?”. “Descere et probare”. “Comigo é no 
zero redondo! É! 


Nós, porém, iamos nos habituando com os seus mé- 
todos. 


Ai do aluno que merecesse ser marcado pelo padre! 
Sentenciava logo: “Não dá para nada, senhor!” 


Sabia ensinar, e diante de sua cátedra se assentaram 
várias gerações. Era incansável e lecionou até morrer. 


Perpetuou-se o benemérito e culto professor no seu 
livro “Lições de Cosmografia”. 


A mecânica celeste o atraía. Não era para menos. 
Trazia êle consigo o destino do infinito. Foi por isso que 
se fêz sacerdote. 
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Como ministro do Altíssimo, seu coração estava vol- 
tado para além das núvens, para O céu. 


Como preceptor, guieiro de inteligências, apontaria 
aos seus alunos as maravilhas do firmamento, o mundo 
interminável de estrêlas, que são as marcas de Deus nas 
regiões infindas. 


E tornou-se êle um astro de primeira grandeza, nes- 
te pequeno mundo em que vivemos. 


Como as luzes das estrêlas mortas ainda por mui- 
tos anos continuam a atravessar os espaços, assim as ful- 
gurações dos ensinamentos. que nos legou o Mons. José 
de Calazans Pinheiro ficarão por tonigo tempo a projeta 
-se sôbre nós. 


Sentindo bem dé perto a sua grande influência, dig- 
nifiquemos a memória do grande mestre que êle foi. 


Monsenhor PAULO HERÔNCIO. 


Saudação proterida em 4 de fe- 
vereiro de 1958, pelo Monse- 
g - wbhor JOSÊ ALVES LANDIM, 
“Presidente da Academia Poti- 
guar de Letras. 


Digníssimas Autoridades, 
Minhas Senhoras, . 

Meus Senhores, 

Senhores Acadêmicos, 

Senhor Acadêmico Paul Herôciv de Melo: 


Sem olhos de lince, com a simples visão desarmada 
de qualquer artifício, podem lobrigar-se com minúcias e 
relêvos, sem temor de equívocos, as notas individuantes 
de vosso alcandorado espírito, Snr. Acadêmico Paulo He- 
rôncio de Melo, porque as casos do espírito são quase sem- 
pre iluminados pelos clarões de relativa evidência. Os ma- 
temáticos e os filósofos podem contradizer-me. Arquite- 
tam problemas e organizam baterias que só a argúcia de 
poucos chega a esclarecer e solucionar. 


Nesta casa de cultura e de letras ninguém ambicio- 
na o título de sábio, é verdade, bastando aos acadêmicos 
potiguares manter o culto da sabedoria e o amor às letras. 


Acompanhando-vos, desde a vossa adolescência, en- 
tre as qualidades incisivas de vossa personalidade, pude 
destacar sempre a vivacidade perene, a alegria trepidan- 
te e a inteligência invulgar. 


Vossa vivacidade jamais vos permitiu ficasseis quie- 
to, um instante, e dir-se-ia proclamar que, na face do pla- 
nêta, tudo se deve movimentar. Perder o movimento é dis- 
putar um lugar debaixo do solo onde, todavia, há muita 
vida que faz crescerem, encherem-se de ramarias, carre- 
garem-se de flores e de frutos os exemplares da vida ve- 
getativa. 
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As ondas do mar são exemplo de vivacidade. Não 
descançam, não param, não dormem. As ondas que se es- 
preguiçam em lençóis de espumas na Praia de Ponta Ne- 
gra, por onde teriam andado? Viajaram sem fadigas por 
todos os continentes. E dali vão prosseguir a sua jorna- 
da ininterrupta sem estações nem paradas. 


No Seminário onde estudastes, nos cargos a que ser- 
vistes, nas paróquias onde missionastes, o vivo labor de 
Joana d'Arc tem sido o lema de vossa preferência, 


Certa vez, na rodovia de vossa jornada, parecieis frus- 
trado na continuidade da luta. Devieis ter repouso. Foi o 
repouso aparente do casulo. Porque saiu dali uma irisa- 
da borboleta: o vosso livro de ascética apreciado em to- 
do o Brasil- SEGUINDO O MESTRE. O físico fêz-se quie- 
to; mas o espírito doudejou vivaz, colhendo com o instin- 
to maravilhoso dos insetos, o dulcíssimo nectar das flores 
evangélicas, patrísticas e até mesmo laicais. Os lavores da 
linguagem em assunto já muito repisado, colocaram- 
-vos, sem dúvida, entre os melhores escritores católicos do 
Brasil. 


O homem do século vinte tem a loucura de querer 
dominar tudo. Não lhe bastam os oceanos vastíssimos 'e 
as suas profundezas incalculáveis, os espaços intérminos 
e as zonas mais frígidas de nossos polos: quer soltar as 
asas nos espaços interplanetários e bisbilhotar a vida dos 
outros planêtas que giram no céu. 


O planejamento arrojadíssimo do albatroz humano já 
não é um sonho. Suas asas invencíveis hão de rumar até 
a lua, até os outros planêtas do sistema solar e de outros 
que rolam há milênios de milênios nos mistério do espaços. 


O espírito humano tem ânsia do infinito e não po- 
de contentar-se com os horizontes da terra. É um grão 
areia à cata de estrêlas que têm volumes em proporções 
que desafiam todos os.cálculos dos matemáticos. 


Nosso tempo, Sr. Acadêmico Paulo Herôncio, é am- 
biente propício ao vosso espírito irrequieto, para vosso an- 
seio de perscrutar os horizontes mais largos e mais am- 
plos, para vosso vivo labor que sabe varar tôdas as mon- 
tanhas e flutuar em avanço de jato para todos os mares 
e os espaços. Viver a vossa vida não tem outro sentido. 
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- Abudante alegria vos tem orquestrado tôda a existên- 
cia, Sr. Acadêmico Paulo Herôncio. 


Os espiritos sadíos desconhecem o que é andar ma- 
cambúzio. Por que cantam as aves em gorjeios de festa? 
Por que os espaços estão saturados de ricas harmonias? 
É um convite ao homem para jamais se abater e se dei- 
xar arrastar pelas frustações, pelos insucessos, pelos de- 
seganos, pela própria morte. Pig = 4 


Vossa inesgotável alegria foi sempre contagiante. 
Onde tendes estado tudo se há travestido de festa e é as- 
sim que sabeis enxugar com tanta eficiência as lágrimas 
do aflito e suavizar, com o milagroso manto de vossa pa- 
lavra, a dor que despedaça o coração em luto. 


Ro 


- No meio das crianças, brincais com elas, discutis e 
temais com elas. Com os jovens tomas as feições dos brô- 
. tos, com os doirados sonhos que lhes decoram a vida, com 
ós anseios de felicidade que lhes marcam todos os passos 
e se, no roteiro que seguem onde há barrancos e abismos, 
vosso grito de alarme ou dealerta parece uma música. 
batida na dominante da alegria que enche a pauta de vos- 
sa inspiração. E Rd gago o cómado dê e, 


É por isso que a juventude gosta de vossa presen- 
ça que nunca foi um desmancha-festa, mas, antes sempre 


um acalenta-festa, dentró de uma expansão que não com- 
promete as exigências da boa ética, nem desvia do alvo 


que deve atingir a descoberto é com desvanecimento. 


“Em maio, falando sôbre Maria, a subida da Virgem 
ao trono, no vosso pensar, eram, em verdade, degráus de 


alegria ascendente. 


“Neste mês de alegria, 

“Tão lindo mês de flores, 
Queremos de. Maria 
Celebrar os louvores”. 


Vivieis sempre em franca sintonia com as inspira- 
ções de Lambilote, nas coplas mais singelas e mais gra- 
ciosas do hinário mariano. 


Os devotos colocando-se à margem dos Fole-lores que 


o. Prefeito Djalma Maranhão vivendo a adivinhar o que 
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pode satisfazer. as massas, pôs em foco, dias seguidos, 
com a vitoriosa semana folclórica, cantam o hino que há 
de encorajar e vivificar os derrotistas e pessimistas, os 
tristes e macambúzios: 


Ó alma que vives triste, 
Neste mundo de alegria, 
Deixa de tristeza, ó alma, . 
Vem invocar a Maria. 


Quando assumistes provisóriamente a. Reitoria de Se- 
minário de S. Pedro, não encontrastes, de certo, ambien- 
te carregado de complexos nem eivado de incompreensões 
ou contradições; mas a carga de álegria com que, em cor- 
rente alternada, sacudistes os jovens estudantes, era um 
timbre de renovação e de elevação de espírito. 


a 


Certo dia, chegou à reitoria um garôto faltoso. Ha-. 
veria quebrado louças, correndo no refeitório. Na crimi- 
nologia infantil de feição escolar, nada mais rotineiro do 
que faltas assim. Dissestes ao criminoso que o crime era 
passível de castigo e com a escôva de fato que passaveis 
na sotaina, fingistes dois bolos nas mãos delinguentes. A 
improvisada palmatória leve-que era, não era um castigo 
físico; apenas causou vergonha ao garôto, que ensaiou al- 
gumas lágrimas. Os colegas espalharam logo que o Cône- 
go Paulo Herôncio havia aberto | uma pastelaria no Semi- 
nário. 


Quando a reportagam atingiu extra muros, foi mo- 
tivo de muitos risos para quem quis antes brincar com o 
culpado do que puni-lo. Reunistes, logo depois, os edu- 
candos e falastes: Está espalhado na cidade que abri aqui 
uma pastelaria; mas a crônica está incompleta. Descobri 
a melhor máquina de trabalhos culinários. É superior a 
“Arno” e a “Rochedo”. A pequena e leve escôva de fa- 
to foi apresentada entre os mais francos risos dos dis- 
centes. 


Os homens da roça como os da cidade, os intelec- 
tuais como os rudes, os grandes como os pequenos, os ra- 
pazes, as moças e as crianças, sempre vos procuram ainda 
hoje como quem busca um amigo que para ninguém sa- 
be fechar a carranca ou franzir o sobrolho. 


“A franca e transhordante alegria é o segrêâdo de vos= 
sa popularidade. e cpa ” 


* se 


Ao lusco fusco, passei, um dia, em Currais Novos. 
Procurei o pároco. Havia sinal de festa. Às 19 horas, no 
Cinema local, haveria uma solenidade. Do programa cons- 
tava uma conferência, sob o título Poetas e Cancioneiros 
Potiguares, e o conferencista ereis vós, Senhor Acadâmi- 
co Paulo Herôneio. | 


Encontrei. logo recurso para-retardar a viagem e as- 
-sistir a vossa conferência. Não perdi meu tempo. Foiuma. 
festa de muito encanto para o meu espírito. A linguagem 
acadêmica, o vernáculo sem eiva que vos desviasse dos 
preceitos do bem falar, os conceitos elevados e nobres, 
as figuras de literatos e artistas que soubestes focalizar 
com graça e bom gôsto, tudo isso valeu por mais uma con- 
sagração de vosso talento e de vossa cultura. 


As jovens Cortês Pereira que sempre foram o orna- 
mento mais precioso e valioso de Currais Novos, sintoni- 
-zaram a conferência com sua voz de sereias e sua ímpar 
habilidade de tanger as cordas do violão. A canção da 
Praieira, do Acadêmico Otoniel Menezes, já ouvida, tantas 
vêzes, por mim, teve uma interpretação como nunca ima- 
ginastes, que criou, no momento, a linda seresta. 


* ex 


Quando editastes vosso livro A Guerra Holandêsa 
no Rio Grande do Norte, que vos franquecu o ingresso 
no Instituto Histórico do Rio Grande do Norte, é certo 
que ali demonstrastes tudo o que valeis como literato, co- 
mo historiador, como mestre da língua, como homem de 
traquejo com os melhores modelos do vernáculo. 


A inteligência com que organizastes os Congressos 
Eucarísticos Paroquiais de S. José de Mipibú e de Cur- 
rais Novos é elogiiente atestado da invulgaridade de vos- 


vos talentos. os | | 4 
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-— Os-dois grandes certames elencados: pela vossa ati- 
vidade, vossa cultura e vosso talento. empreendedor. são 
credenciais com que vos sobrepujastes ao comum dos or- 
ganizadores de uma tarefa que reclama fé, cultura escla- 
recida, firmeza para um trabalho intenso e cansativo. 


Os Congressos Eucarísticos das duas Paróquias já en- 
traram para a História, galvanízando o vosso glorioso no- 
me e o hino do Gongresso: que ainda-ecôa através de to- 
do o Estado, não “o quisestes de todo regional, nem com- 
o simples a propósito das solenidades, porque exaltastes, 
o amor. eucarístico e suplicastes o. amor e os favores de 
Deus para o Brasil, para as instituições brasileiras e os 
operários que trabalham na grandeza. da: Pátria. 

Í “Ô Jesus, na Santa Eucaristia, . 
O Brasil, que é teu, vem salvar... 
Nossa Pátria querida que, um dia, 
Ao nascer, te ergueu um altar.” 


Conseguistes equacionar: os problemas mais crucian- 
tes de Currais Novos. A Assistencia Social, a Assistência 
Hospitalar, a Assistência às gestantes, aos recém-nados, 
aos pequenos escolares subnutridos e aos velhos aban- 
donados, a Instrução das crianças e adolescentes são par- 
celas que sôbre-o mesmo denominador comum de vossa 
boa vontade, de vosso esfôrço incansável, de vossa luta 
sem trégua, de vossa iniciativa sempre oportuna, de vos- 
so prestígio, de vossa fé inabalável, de vossos talentos que 
brilham como raios de sol, já se acham valorizadas, nas 

obras do Hospital da Cidade, da Creche, da Maternidade, 

do Ginásio de Jesus Menino, do Abrigo aos Velhos, da Es- 
cola de Corte e Costura, das obras dos Escoteiros, dos 
Vicentinos, das Senhoras de Caridade, das Capelas de 
Santa Maria Goretti e de N. S. de Fátima. 


Na vida paroquial não é de rotina programa tão com- 
plexo que tendes sabido levar a cabo, porque sabeis tra- 
balhar e o vosso labor é um hinário festivo de vossa in- 


comparável inteligência. 


O Conde Carlos de Laet, recebendo D. Pimenta na 
Academia Brasileira de Letras, referiu que certo cronista 
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achava que a festa de um Prelado com um Conde Roma- 


no devia resultar num solene Te-Deum. Y. Excia. comi- 


go, Snr. Acadêmico Paulo Herôncio somos dois prelados 
domésticos. e nos encontramos, também, na hora de um 
Te-Deum laudamus quando esta Casa de Letras se enas- 
tra festivamente com a vossa honrosa presença. 


Acabamos de ouvir o elogio de vosso digno Patro- 
no na Cadeira nº 10, o inesquecível Mons. José de Ca- 
lazans Pínheiro, grande orador, educador, escritor que sou-. 
bestes focalizar, com brilho e relêvo, diante de tão esco- 
lhida assistência. Mons. Calazans, muitas vêzes me disse: 
q Paulo, snr., é um rapaz de futuro. Há de triunfar pela 
capacidade de seu trabalho e pelo fulgor de seus talentos. 


O vosso discurso é um brilhante estudo que a pou- 
cos seria dado conseguí-lo como vós. 


É a capacidade de vosso labor e o fulgor de vossos 
talentos que a Academia Potiguar de Letras reconhece 
no recipiendário a quem rende tôdas as suas homenagens 
neste momento em que vos acolhe esta Casa, onde há 
refulgír todo o brilho de vossos reconhecidos méritos. 
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EZEQUIEL WANDERLEY 


JORNALISTA — TEATRÓLOGO — POETA 


SANDOVAL WANDERLEY 


Discurso de POSSE da Cadeira 
nº 11, da Academia Poti- 
guar de Letras, pronuncia- 
do a 20 de fevereiro de 
1958. 


Sr. Presidente da Academia Potiguar de Letras. 
Digníssimas autoridades civís, militares e eclesiásticas. 
Minhas Senhoras. 

Meus Senhores. - 

Senhores Acadêmicos. 


Confesso a estreiteza dos limites da minha cultura, 
para vos dar neste momento, uma peça oratória de alto 
valor literário.. 


Não sei mesmo porque fui convocado à imortalidade, 
quando, para tanto, me faltam os requisitos intelectuais 
indispensáveis. Aceitei em compor o quadro desta Acade- 
mia, não por um merecimento pessoal, mas para satisfa- 
zer a exigência bondosa de um convite sobremodo hon- 
roso e desvanecedor. 


E aqui me encontro, neste instante, cumprindo um 
dispositivo estatutário, sem que me tenha propôsto a pro- 
ferir um discurso que possa merecer os vossos aplausos. 


Por que escolhí Ezequiel Wanderley patrono da ca- 
deira que hoje venho ocupar na Academia Potiguar de 
Letras? Por que não preferí fazer o elogio de um outro vul- 
to desaparecido que tivesse, também, honrado o nome cul- 
tural do meu Estado? 


Talvez motivo de ordem sentimental me tenha leva- 
do a essa escolha, a essa preferência... 


=ndfias 


Não desejo, porém, na emoção da minha recordação 
e da minha saudade, evocar o amigo querido, o cidadão 
em cujas veias corria o mesmo sangue que sinto circular 
dentro de mim ops Eu vos quero falar de Ezequiel Wan- 
derley sob o tríplice aspecto de jornalista, poeta”“e teatró- 
logo. Eu vos quero falar, sobretudo, do homem inteligên- 


cia. Do homem coração. Do homem sensibilidade. 


- Inteligência, como poder criador. Coração, no senti- 
do de amor e ternura. Sensibilidade, como característica 
do Belo, “fôrça purificadora destinada a conservar a ele- 
vação espiritual”. | 

Para se querer, para se admirar, para se amar a vi- 
da no que ela tem de mais espiritualmente sedutor, é pre- 
ciso que êsses atributos formem os elos inquebrantáveis 


da grande corrente que liga o indivíduo à sublimidade do 
pensamento e às manifestações da sua existência interior. 


"O homem, como já afirmou um escritor ilustre, não 
é apenas “uma combinação de carne, osso, sangue e cé- 
lulas nervosas e que com êsse material de construção mo- 
“dele, por meio da lei do hábito, a sua personalidade”. 


Não, dizemos nós. Éle é tambem cérebro. É tam- 


bém luz. É também espírito. 


Ezequiel Wanderley não poderia viver no conformis- 
mo dessa combinação anatômica. Resignar-se a ser ape- 
nas matéria. Sentia que a vida não era sômente isso. Al- 
go deveria existir de beleza, de encantamento, de trans- 
cendente. Procurou e encontrou dentro de si mesmo, o que 
necessitava para tornar a vida menos árida, menos amar- 
ga, menos material. E fez do jornalismo, da poesia e do 
teatro, um mundo diferente, e nele permaneceu como um 
sonhâdor e um artista, enquanto lhe foi possível resistir 
aos impactos traiçoeiros do destino... TER 


E assim, minhas senhoras e meus senhores, vejamos 
de princípio o jornalista. 


Ainda muito jovem, ingressou na imprensa nativa 
como revisor da “A República”, o velho e tradicional ór-. 
gão fundado por Pedro Velho de Albuquerque Maranhão 
para as primeiras investidas em defesa dos postulados re- 
publicanos, passando, pouco tempo depois, a ser um dos 
seus mais assíduos e apreciados colaboradores. Mais tar-. 
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“de, em perívdos diferentes, fundou, com outros compa- 
nheiros, os jornais “O Tentamen”, “A Evolução”, o “Por- 
vir? e as revistas “O Fontoche” e “Tribuna”, tendo pres- 
tado ainda a sua colaboração ao “Jornal da Manhã”, edi- 
tado e dirigido por Moisés Soares, vigoroso jornalista e 
brilhante tribuno, e ao “Diário de Natal”, orientado por 
Antônio Soares de Araújo, hoje membro aposentado da 
nossa Egrégia Côrte de Justiça. Fêz parte, ainda, do cor- 
po redacional da revista do Centro Polimático, instituição 
que congregava as expressões mais legítimas do nosso 
passado intelectual. 


Com Sebastião Fernandes, Ponciano Barbosa e Luiz 
Potiguar Fernandes, dirigiu o “Diário de Notícias” que 
teve, como os demais daquela época, vida efêmera. 


Não ficou, no entanto, circunscrita à capital a sua 
atuação jornalística. Comissionado pelo então Governador 
Alberto Maranhão, de quem era amigo íntimo e compadre, 
para exercer o cargo de Administrador da Mesa de Ren- 
das Estaduais de Macau, fundou na cidade das salinas o 
periódico “Fôlha Nova”, juntamente com os irmãos An- 
tônio e Eufrázio de Oliveira, bacharéis e figuras de re- 
lêvo da sociedade local. é po 


Os deveres da função pública não o incompatibili- 
zaram com as ativídades do espírito. O intelectual não se 
deixou absorver pelo burocrata. Continuou fiel à sua vo- 
cação. Terminado o tempo da sua comissão, regressou a 
Natal, onde um outro setor lhe estava reservado no do- 
mínio das letras. Ea E o 


Foi quando apareceu [o teatrólogo. 


Ezequiel Wanderley escreveu várias peças de gêne-. 
ros diferentes. Desde o crítico, o satírico, o humorístico, 
ao patético. À fertilidade de sua imaginação ficou deven- 
do o teatro provinciano grandes benefícios quanto ao de- 
senvolvimento da arte cênica. A revista “Papa Gerimú”, 
levada ao palco do Carlos Gomes pelo Ginásio Dramáti- 
co de Natal, constituiu um dos maiores sucessos do nos- 
so teatro musicado, tendo sido a sua partitura confiada 
ao maestro José Borrajo, regente da banda de música do 
Batalhão de Segurança do Estado. Depois, de parceria com 
Virgilio Trindade e Jorge Fernandes, apresentou outra re- 
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vista, “Céu Aberto”, com 22 números de música de au- 
+toria do maestro Armando Lameira e encenada, ainda, pe- 
lo mesmo grupo de amadores. 


Passando da revista para o dramático, deu-nos “Flor 
do Baile”, em 3 atos e “Mortalha de Rosas”, interpreta- 
da pela Companhia Leopoldo Fróe—Lucíla Péres. Foi, as- 
sim, O primeiro autor norte-riograndense que teve a hon- 
ra de ser representado por uma dos expoentes máximos 
do teatro brsileiro. 


Antes, Ezequiel Wanderley havia escrito outros ori-. 


ginais, como “A Doentinha”, sainete levado à cena por um 
grupo de crianças de distintas famílias conterrâneas, ten- 
do sido o produto do espectáculo revertido em benefício 
do Instituto de Proteção à Infância que o espírito abne- 
gado do Dr. Varela Santiago tem mantido através dos tem- 
pos e de tôdas as dificuldades. “Éle... Elas... e as Ou- 
tras...”, fantazia musicada, em versos, exibida no palco 
do extinto Cinema Politeama, pela Companhia Regional 
do conhecido ator cômico Alexandrino Rosas. “A Cegui- 
nha da Aldeia”, cêna dramática desempenhada pela atriz 
Conceição Ferreira. “A Melindrosa e o Almofadinha”, far- 
sa cômica que teve nos artistas Celina Silva e Barreto 
Júnior os seus fiéis intérpetres. “A Tia Quitéria”, comé- 
dia em versos, levada à ribalta pela sociedade Diversões 
no Lar. 


O interior do Rio Grande do Norte conheceu, tam- 
bém, o teatro de Ezequiel Wanderley, com a encenação 
do “O Homem Estátua” e “Os Cajús do RApal, assisti- 
dos pelas platéias de Macau e Açu. 


aut inéditos — “Romeu e Juliêta”, “Terra azul 
do Sonho” e “República dos Bichos”. | 


Ainda, como contribuição ao patrimônio intelectual. 


do Estado, escreveu “Balões de Ensaios”, livro que enfe- 
cha os seus melhores artigos e crônicas, publicado em 
1919. “Poetas do Rio Grande do Norte”, preciosa coletã- 
nea, reunindo trabalhos, biografias e fotografias e o “Meu 
Teatro”, conjunto de tôdas as suas produções cênicas. 


Vale ressaltar que foi Ezequiel Wanderley o pionei- 
ro da idéia de tornar conhecidos em todo o Brasil, os prín- 
cipais cultores da poesia nascidos nas terras potiguares. 
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- Essa coletânea que ainda hoje é consultada pelos da no- 


va geração, mesmo aquêles que seguem a escola poética 
moderna. 


A sua reconhecida modéstia nunca lhe permitiu que 
o seu nome fôsse além de nossas fronteiras. Tudo quan- 
to deixou escrito, tudo quanto produziu, visava apenas o 
engrandecimento da cultura e das artes do seu Estado, 
que êle amava e queria com abnegação e carinho. Não 
aspirava grandes alturas. Não tinha pretensões desmedi- 
das. Contentava-se em poder contar com o incentivo e a 
admiração dos seus conterrâneos. 


—E agora, minhas senhoras e meus senhores, de- 
pois de havermos conhecido o jornalista e o teatrólogo, 
detenhámo-nos: um pouco diante do poeta. Pertencendo 
a uma estirpe de representantes da musa, Ezequiel Wan- 
derley não poderia fugir ao atavismo. Se não conseguiu 
a glorificação de um Olavo Bilac, de um Olegário Maria- 
no, de um Hermes. Fontes, foi, incontestâvelmente, um 
poeta na acepção do têrmo. Ser poeta é sentir a vida por 
um ângulo imaterial. É esquecer o mundo na brutalidade 


“do seu realismo, com os seus desencantos, as suas mal- 


dades, as suas desilusões e criar um outro, introspectivo, 
de belezas e de sonhos. 


Num recente estudo em tôrno da obra poética de 
Cassiano Ricardo, escreveu Olívio Montenegro: — “Pensar 
em têrmos de poesia, é alguma coisa de mais penetran- 
te e raro, do que pensar em têrmos de prosa. Em prosa, 
o pensamento quanto mais orgânicamente intelegível, me- 
lhor, mais persuasivo, mais convincente. O pensamento 
aí vale pelo seu pêso intelectivo, a sua densidade filosó- 
fica. Em poesia, porém, é um pouco diferente. Aqui, o 
pensamento deve refazer-se pela sensibilidade, até perder 
à sua natureza puramente racional, a sua concentração 16- 
gica, e tomar uma vida mais íluida, ser antes um equiva- 
lente emocional do pensamento. Coisa mais difícil de ex- 
primir”. 

O meu patrono possuía essa fluidez, sentia a vida 
através das emoções do pensamento. A sua poesia não 
era apenas um canto à natureza, mas ao amor paternal, 
à saudade, a tudo quanto lhe pudesse sair do pensamen- 
to e do coração... - 


“Vejamos êsse alexandrino dedicado à sua filha Dul- 
ce, no seu dia natalício: 


“Que sejas sempre assim—a imagem da ternura 
E o doce lenitivo às dores desta dor... 

Trazendo à solidão da minha noite escura 

Uma réstea de luar e um perfume de flor. 


Vive para eu viver da graça e da candura 

Que me vem do teu gesto airoso e encantador. 
Nada vale—a riqueza, o orgulho, a formosura, 
Sem o ideal dêste afeto e as rosas dêste amor. 


Se o perdão purifica, eleva e aperfeiçoa, 
Teu riso aberto a flux, suavíssimo, sereno, 
Fêz de minha alma triste, uma alma alegre e boa. 


Que êsse amor filial, meu doce amor, não mudes. 
Dá que eu possa viver em teu perfi! moreno, 
A cérula visão de tôdas as virtudes”. 


São ainda para Dulce, essas quadras que o poeta es- 
creveu, distante da filha, intitulando-as de 


CARTA ÍNTIMA 


“Deus te guie. Deus te proteja, 
Ó minha filha querida. 

E de amor minhalma seja 

A aurora da minha vida. 


Nos meus sonhos, acredita, 
Através de um branco véu, 
Surges radiosa e bonita 

Como um trecho azul do Céu. 


Suponho às vêzes—que engano! 
Que te contemplo a correr 

Os dedos sôbre o piano 

Que tu ficaste a aprender. 


Vejo porém, tristemente, 
Que essa visão me enganou... 


DO 000,L00 0000000700 000000AC0S 00000 ML 


— = 43 — 


ta mae df em 


Pois se estás de mim ausente, , 
Eu de ti ausente estou. 


Com êsse teu porte régio, 
- De pequena imperatriz, 
Sais-me em sonho do Colégio, : 
Risonha, alegre, feliz. 


Ando a ver-te a tôda hora, 
- Mais terna que um rouxinol, 
ce -— —--— --Fazendo festas à aurora, 
x Mandando beijos ao sol. 


Num halo de luz amena, 
Que dentro dalma me sai, 
És a santinha pequena 
Do oratório do teu pai. 


.; 


Deus permita que eu já possa 
Nos meus braços te apertar. 

i Então, que ventura a nossa! 
Que alegria em nosso lar! 


Tua mamãe, docemente, 
Há-de por certo, nessa hora, 
Sorrir, chorar de contente, 
Como eu río e choro, agora.” 


Sob êsses versos, êle escreveu — “Macau, Terra da 
Saudade, 15 de agôsto de 1911”. 


Durante o tempo em que passou na cidade dos 
moinhos, Ezequiel Wanderley identificou-se profundamen- 
te com o seu povo que o viu partir consternado. Voltan- 
do ali sete anos depois, escreveu êste sonêto: 


“Macau! eis-me de volta ao teu bendito seio 
De fada peregrina, excelsa, augusta e santa! 
Trago-te o meu afeto aberto em festa e cheio 
De palavras de amor que escondo na garganta. 


A dor de te não ver, fôra tão grande e tanta, 
Que de ver-te, outra vez, palpitei de receio. 
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Porém maior que seja a ausência, nãosuplanta, 
À estima que de ti, docemente, me veio. 


Quando um dia aquecido à luz dessa amizade, 
Olhos boiando em pranto—alma quase sem vida— 
Deste-me o adeus, Macau, de intérmina saudade, 


Entre adeuses parti... e entre florões volteí, 
Mas vim como quem volta à terra prometida, 
Buscar meu coração que outrora aqui deixei.” 


Era assim, quase tôda, a poesia de Ezequiel Wan- 
“derley. Mas, o seu lirismo, o seu romantismo, deixavam às 


vêzes de lado, para se revelar, também, o humorista. 


Surgia no Estado, sob a inspiração governamental, 
um movimento em pról do voto feminino, movimento que 
se tornou vitorioso, conferindo ao Rio Grande do Norte 
o título de pioneiro da emancipação política da mulher 
brasileira. Ezequiel aproveitando o motivo, compôs o so- 
nêto que passamos a ler: 


“Uma grande, uma séria, uma grave questão, 

Venho agora abordar pela primeira vez. 

Uns dizem que a mulher deve ir a eleição 
Dar seu voto e votar, como qualquer burguês, 


Acham outros, porém, que a urna só se fêz, 

- Para o voto engolir, do livre cidadão. 
Respondam por favor, que acham vossimicês ? 
A brasília mulher tem de votar ou não? 


Se ela tira o diploma e eleitora, de fato, 
Vai às urnas dizer, no gôzo de um direito, 
Em sufrágios de amor, qual o seu candidato, 


É justo que a mulher se filie a um partido 
E vote abertamente em todo e qualquer pleito, 
'. Contanto que não fure a chapa do marido...” 


De 1899 a 1927, Ezequiel Wanderley exerceu inú- 
meros cargos públicos, entre os quais os de Membro da 
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'Comissão de Estatística, Amanuense da Junta Comercial, 
Secretário da Junta Administrativa da Fazenda Estadual, 
1º Secretário do Tesouro, Administrador da Mesa de Ren- 
das de Macau, Membro do Consêlho Superior da Instru- 
ção Pública, Procurador Fiscal da Fazenda Estadual e Di- 
retor-Secretário do Banco do Rio Grande do Norte. 


Quanto às suas ativídades sociais, vamos encontrá- 
"lo como sócio fundador do Natal Clube, tendo exercido 
a sua presidência; sócio efetivo da Associação Brasileira 
de Imprensa; representante da Sociedade Brasileira de Au- 


tores Teatrais e Membro do Consêlho Superior dos Es- 
coteiros. 


Graças ao seu espirito alegre e comunicativo, às suas 
maneiras cavalheirescas, tornou-se um dos mais queridos 
e entusiastas animadores das festas elegantes dá cidade, 
A sua residência, na Rua Vigário Bartolomeu, era fre» 
quentada pelas figuras de maior projeção do nosso mun 
do intelectual e não raro. se realizavam ali tertúlias lite- 
rárias, concêrtos, representações teatrais. 


H 


As manhãs eram-lhe reservadas ao estudo. l 


Ezequiel Wanderley nasceu na cidade do Assú, a 97 
de outubro de 1872, sendo seus pais, o Dr. Luiz Carlos 
Lins Wanderley, o primeiro norte-riograndense formado 
em medicina, também poeta, jornalista e dramaturgo e 
Dona Francisca Carolina Lins Wanderley, ambos faleci- 
dos no mesmo dia, a.10. de fevereiro de 1890. Ficando ór- 
fão, passou a viver sob a proteção do seu irmão mais ve- 
lho, Dr. Celestino Wanderley, cuja companhia só deixou 
no dia das suas núpcias com a sua prima Claudina Au 
gusta Wanderley. Era de estatura mediana, forte e esbel- 
to, cor alva e rosada. Usava pence-nez e bigode à Olavo 
Bilac e, como o poeta do “Ouvindo Estrêlas”, ostentava 
sempre uma flor à lapela. Orador fluente. Tocava piano 
e violão. De uma amabilidade cativante, sabia conquistar 
e prender a estima de quantos dêle se aproximavam, ten- 
do criado, assim, em tôrno de sua pessoa, uma aura de 
simpatia e admiração. Na : 


Irmão afetivo. Espôso amoroso. Leal e dedicado. Pai 
amantíssimo e desvelado, capaz de todos os sacrifícios pa- 
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ra proporcionar confôrto e educação esmerada aos seus 
filhos, sentia-se feliz no lar que êle construiu feliz. 


Católico Apostólico Romano, crente decidido, respei- 
“tava todos os dogmas da sua Igreja, tendo educado os fi- 
"lhos em colégios católicos. 


Na madrugada de 26 de novembro de 1933 sentira-se 
mal. Pressentira o fim da sua jornada sôbre a terra. Sa- 
bia que dentro de poucos instantes o coração deixaria de 
bater. A vida se lhe extinguiria. Chama a espôsa. Aper- 
ta-lhe a mão, pronunciando-lhe o nome repetidas vêzes. 
Abraça o filho mais velho. Olha demoradamente, com um 
olhar fixo e expressivo a sua filha. Beija-lhe a face. Dá 
consêlhos ao filho caçula. Resignadamente, depois de ha- 
ver recebido os sacramentos, minutos antes do colapso fa- 
tal, olha um dos ângulos do seu quarto, como se estives- 
se divisando alguma manifestação sobrenatural e pronun- 
cia ainda, com certa energia decisiva — “Se é ela, que 
venha |”. | 

E entre as mãos do seu idolatrado pai, Dulce colo- 
cou o símbolo da Fé—uma vela acêsa, para clarear uma 
vida que se apagava. 


Minhas senhoras e meus senhores. 


Mais do que eu poderia dizer a respeito da perso- 
nalidade do meu patrono, escreveu Luiz da Câmara Cas- 
cudo, em sua “Ata Diurna”, na “A República” de 6 de 
julho de 1940. 


Ouçamos, pois, o ilustre historiador: 


“No Cyrano de Bergerac, quando o Conde de Gui- 
che procura o Mosgueteiro para identificá-lo, Carbon de 
Castel-Jalou, comandante da Companhia, manda que Cy- 
rano apresente os companheiros ao fidalgo. 


Puisque ma compagnie est, je crois, au complet, 
Veuillez la présenter au Comte, s'il vous plait. 


Cyrano, erguendo a mão e a voz, faz a apresenta- 
ção famosa, em triolets. 


Coquelin Ainé, criara maravilhosamente o papel. 
Morto o grande ator, La Bargy, glória elegante dos pak- 
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cos francêses, substiuira-o. Ao repetir, pela primeira vez, 


“a cena da representação dos Cadetes, de Gasconha, Le 


Bargy ao ouvir que a compagnie est au complet, inter- 
rompeu fora do texto e da marcação: “Não! Não! A Com- 
panhia não está completa!” 


E não estava. E não estaria jamais. Faltava Coque- 
lin, o Cyrano inesquecível e real. 


Assim eu, ao falar da Campagnie literária, grito que 
está incompleta. E os olhos insensivelmente procuram o 


cadete mais entusiasta da patrulha, o que envelheceu fi- 


cando môço, aroeira .que os anos não apagam, nos ramos 
velhos, a glória das flores humildes. Falta Ezequiel Wan- 
derley, o animado, o jovem, o sacudido, o otimista Eze- 
quiel. Estaria êle em tôdas as associações literárias, de- 


clamando, versejando, escrevendo teatro, prosa, crônica, 


transbordante de vida e de esperança. 


Seus últimos anos foram terríveis, de sofrimento, de 


depressão, de desespêro. O cabelo cobriu-se de branco. 


Fugiu-lhe a grande rosa vermelha, eterna em sua lapela. 
Mas, para romper aquela máscara de amargura, bastaria 
uma palavra, cadência de verso, frase sonora, ritmo mu- 
sical. Bruscamente, arrancando do fundo da alma perpé- 


tuamente juvenil, uma inteira floração de Fé, Ezequiel rea- 


gia, sorrindo, já môço, já poeta, já forte, feliz, sereno, vi- 
torioso. Não seria grande poeta, jornalista famoso, crítico 
admirável, dramaturgo soberbo, comediógrato irresistível. 
Era apenas e acima de todos nós, a incontida, perene e 
desdobrada paixão intelectual. 


Viveu para os versos, o teatro, o jornal, para o en- 
canto das amizades cultas, amando a palestra radiosa, O 
clarão dos chistes, o relâmpago da malícia inteligente. 


Ninguém o vencia em dedicação, em solidariedade, 


em elegância moral. Nunca se recusou a pertencer às 


sociedades e revistas, fundadas com a seriedade de uma 
cerimônia e desaparecidas com a rapidez de uma fagu- 
lha. Não era a simples presença. Era a confiança inque- 
brada, a assiduidade fiel, a compreensão, a tolerância, o 
afeto. 


Ele é tão inseparável da nossa paisagem intelectual 
como o rio Potengi. Chegou a ser acadêmico de Direito 


no Ceará. Fêz burocracia no Tesouro do Estado. Desde 
1889, com o “Tentamen”, começa a escrever. Ficou sócio 
dos clubes literários e recreativos fundados em Natal, tão 
indispensável como um título. Colaborou em quantos jor- 
nais e revistas surgiram. Encenou dramas, comédias, re- 
vistas, sainetes. Publicou livros de crônicas — “Balões de 
Ensaios”— suas peças teatrais —“O Meu Teatro” e a pre- 
ciosa antologia, única, até hoje, “Poetas do Rio Grandê 
do Norte”, com indicações bibliográficas. Teria mais dez 
livros a publicar, se não o envolvesse, como em asas de 
cinza, o demônio da Tarde, um declínio, não espiritual, 
mas uma larga e raivosa onda de adversidade. 


- Homem de sociedade, elemento de decisão, quanto 
fêz Ezequiel pelo movimento cultural! Dirigiu festas es- 
plendidas, ofereceu pic-nics sensacionais, privou com to- 
dos os responsáveis pela direção do Estado. Conservou o 
milagre de não fazer inimigos, de não insultar, de não 
agredir, discordando. Nasceu aristocrata, bem educado, 
maneiroso, gentil, até a raiz da cabeleira anelada de va- 
te romântico. 


Ezequiel Lins Wanderley, ZACA, como o chamavam, 
era de tôdas as gerações, igual aos antigos, pela idade, 
contemporâneo aos moços pela comunicativa vibração 
mental. 


Grande e bom amigo, poeta teimoso, jornalista infa- 
tigável, crítico benévolo, teatralista obstinado, não te es- 
queço. 


E E é por isso que, tôda vez, reuidos os homens de 
Jetras, julga-se a, campanhia ilustre em seu grand com- 
plet, sinto que o número está ímpar. E meu coração sus- 
surra, na distância da saudade: Falta Ezequiel Wander- 
ley, o infatigável Ezequiel. Homem de Idade Eterna, o 
que sempre acreditou na vitória luminosa de Ariel, gê- 
nio alado do Espírito, contra a massa uniforme e lenta 
de Caliban.” 


Minhas senhoras e meus senhores. . 


Esse o retrato| espiritual daquêle que viveu como 
vivem os poetas, os homens de pensamento e de coração, 
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amando a vida, construindo um mundo subjetivo, para 
sentir dentro dêle as vibrações emocionais que alimentam 
a alma dos que nasceram predestinados às arrancadas 
gloriosas da inteligência, 


Lamentâvelmente, por um imperativo do próprio des- 
tino, esquecemos depressa aquêles que deveriam perma- 


necer perenemente na lembrança e na admiração das ge- 
rações. 


Ezequiel Wanderley ficára até agora na reverência 
e na saudade dos seus familiares. Precisava ser lembra- 
do. Estava a reclamar um lugar que não fôsse o silêncio 
de um túmulo, mas, um cenáculo de letras, onde o seu 
nome pudesse figurar ao lado de. outros nomes que ilus- 
traram como êle, as páginas da nossa história intelectual. 


E coube a esta Academia reparar essa falta, arran- 


cando-o da indiferença a que fôra jogado durante tan- 
tos anos. 


Nem sempre a morte deve ser o fim. Nem sempre 
os que desaparecem da face da terra deixam de existir. 
Muitos continuam imperecíveis no bronze das estátuas. 
Na denominação dos logradouros públicos. Nas fachadas 
dos edifícios. Na caridade que espalharam. Nos atos de 
heroismo que praticaram. Ezequiel Wanderley não teve 
uma estátua. Não teve uma rua. Não teve uma praça. 
Não teve um edifício com o seu nome. Mas aqui êle es- 
tá, redivivo, como patrono de uma das cadeiras da Aca- 
demia Potiguar de Letras, lugar reservado aos que vi» 
veram para a honra e para a glória das letras. | 


SANDOVAL WANDERLEY 
“TEATRÓLOGO, JORNALISTA E QRADOR 
COSME LEMOS 


Discurso de saudação, pronun- 
ciado na Academia Poti- 
guar de Letras, em 20 de 
fevereiro de 1958. - 


Exmo. Sr. Presidente, | 
Exmas. Autoridades componentes da Mesa, 
Acadêmico Sandoval Wanderley, 

Exmas. Senhoras, 

Meus Senhores, 

Senhores Acadêmicos : 


A incumbência de saudar Sandoval Wanderley, em 


sua noite de posse na Academia Potiguar de Letras, trou-. 


xe-me deliciosa expectativa, como a que experimentaria 
um velho camponês, sem história e sem lides extraordi- 
nárias, cuja vida tenha sido um quadro único na mono- 
tonia de uma paisagem estática, faminto de novidade e 
de tumulto, convidado a recepcionar um cavaleiro que vies- 


se de muito longe, trilhando caminhos múltiplos e diver- 


sos, cuja existência fôsse uma segiiência de lutas e de so- 
bressaltos, “amado pelos perigos que passara como o per- 
sonagem de Shakespeare. 


Seria romanesca demais a comparação e poderia pa- 
recer fantasia de imaginação em miragem, evocar-se fi- 
guras medievas e armaduras de guerreiros antigos, inspi- 
rado na vida de um cidadão natalense do século XX, que 
nunca se afastou do País e que viveu sempre em sua ci- 
dade, a não ser algumas ausências, forçadas pelo império 
das intolerâncias ocasionais. 


Mas “nesta vida tão curta que não chega a ser pe- 
quena”, como julgava Disraeli, o tempo e o espaço, em 
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certos setores, não se medem pelas ordens matemáticas 
mas pelas vibrações dos sentidos, de forma que existem 
os dias maiores do que os anos e o burgo pequenino, mui- 
tas vêzes, supera em grandeza os continentes. 


A vida no setor político onde o nosso recepcionado 
viveu, foi a vida fera no mundo de Maquiavel, onde o 
idealista luta quase contra tudo, no bailar dos César Bor- 
gias de todos os quilates; mundo em que cada partido é 
um país de fronteiras fechadas e agressivas; em que ca- 
da campanha é uma nova batalha, onde, ao contrário de 
Pávia para Francisco I, o que menos se salva é a honra; 
mundo dos complexos nietzschianos de super homens pig- 
meus e de deuses efêâmeros; mundo em que os lustros fa- 
lam pelos séculos e em as cidades se transformam, em 
cada luta, em regiões bravias e desconhecidas. 


Meus senhores: a: 


Sandoval Wanderley é o João Neves da Fontoura 
da Academia Potiguar de Letras. Jornalista profissional 
durante quase trínta anos, fêz de cada jornal uma tri- 
buna e de cada editorial uma proclamação. Falando ou 
escrevendo êle foi acima de tudo o orador. Nas campa- 
nhas revolucionárias, parece, até, que escrevia em voz al- 
ta seus artigos e a pena transferia para o papel a resso- 
nância da palavra falada. Era um estilo incisivo e forte 
de ritmo instantâneo como as descargas elétricas. Ouvi-o 
diversas vêzes nos seus grandes dias, quando a fé cívica 
dava-lhe o poder de magnetismo próprio dos eleitos e as 
imagens saíam-lhe dos lábios como estátuas vivas, em no- 
tas de comando para a multidão. É esta a facêta que mais 
brilha na obra intelectual do eleito de hoje. E é ao tri- 
buno revolucionário do Estado que a Academia deve con- 
ferir a imortalidade nesta noite, seguindo o exemplo da 
Academia Brasileira de Letras, que imortalizou em João 
Neves da Fontoura o tribuno revolucionário do País. 


Há vinte anos passados, quando em Natal nasceu a 
Academia Norte-riograndense de Letras, se fôsse um dos 
eleitos Sandoval Wanderley, já então veterano jornalista, 
teatrólogo e orador experimentado, a Casa de Henrique 
Castriciano teria recebido entre seus pares um misto de 
D'Áartagnan e de Moliêri, esgrimista e ator, olharem sen- 
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tido na previsão de duelos imprevistos e gargalhando.no 
palco da política para corrigir os costumes. Era um re- 
Volucionário. Hoje a Academia Potiguar de Letras rece- 


be em seu seio um cidadão de olhar firme e de atitu-. 


des serenas, sem arroubos, sem desafios, sem manifesta- 
ções vulcânicas, mas resoluto, determinado e com a alti- 
vez de sempre, escondendo rugas amargas que a vida lhe 
plantou no rosto, adotando a divisa do grande Benjamin, 
tão amado da rainha Vitória: “Não lançar queixas nem dar 
satisfações”: É um lutador. 


- Quando em 1920, o jovem Sandoval Wanderley, ar- 
rancando-se dos bancos escolares, lançava-se na luta po- 


lítica de sua terra, vinha com aquela impaciência juvenil 
do Pétia Rostuv de “Guerra e Paz” e trazia a incendia- 
da elogiiência de um Camille Desmoulins, na ânsia in- 
contida de derribar bastilhas. - sa 


E se êle conduzia um incêndio no coração, havia ven- 
tos em todos os caminhos soprando-lhe o entusiasmo, ha- 
via em tôda parte lenha e atrito para o seu braseiro. 


Depois de quatro anos de guerra, em que o orgulho 
imperialista das grandes nações matara a mocidade oci- 
dental no Marne ou em Verdun, em Flandres ou no Yprés, 
nos Dardanelos ou em Caporeto, parecia que cada cova 
se transformara numa sementeira de consciência e o gri- 


to de cada vítima ressoava nos quadrantes do mundo, pe-. 


dindo contas à Velha Ordem Política pelos crimes come- 
tidos contra a Humanidade. A | 


A questão social revia e borbulhava como as enchen- 
tes represadas e as massas operárias nas suas reivindica- 
ções classistas, chocavam-se com a armadura de aço do 
espírito burguês que tomara o poder com a Revolução 
Francesa e agira de forma tão egoística e funesta que a 
fonte moral da nossa civilização não pudera suportar e a 
Igreja com Leão XIII lançava o brado da reforma social, 


luta que vem até os nossos dias, nas cátedras de Pio XI 
e Pio XII. 


No Brasil vinha perto a epopéia de morte, o grito 


de guerra dos 18 de Copacabana. 


Concordemos com Rosalina Coelho Lisboa, quando 
atirma em “Seara de Caim” que a Revolução de 30, ini- 
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ciada por militares em grupos suicidas e terminada com 
o Brasil inteiro em armas, foi a revolução da cidadania. 
Inegâvelmente, meus senhores, a luta de 30 trazia as raí- 
zêés da Campanha Civilista pregada pelo grande Rui e ou- 
tra cousa não foi senão a rebeldia da Nação pelo direito 
da cidadania. 


é 


“A rebeldia que é a mais alta disciplina do caráter”, 
segundo José Inginieros, já em 1920, se impregnara na al- 
ma da nacionalidade e em todos os setores, principalmen- 
te nos meios intelectuais, refletiam-se os sentimentos de 
indignação do povo brasileiro. 


A palavra de Rui Barbosa, na limpidez do seu idea- 
lismo cívico e no cautério de sua veemência contra os 
crimes políticos, transpusera o Parlamento, represara das 
Faculdades para as praças públicas e chegara em clari- 
nadas até aos quartéis. 


O Romance Brasileiro já não cantava o ufanismo ro- 
mântico de Bernardo Guimarães, de Alencar ou de Tau- 
nay e a Poesia já não era a Lira de Gonzaga, de Casi- 
miro ou de Alvares de Azevedo. Poderiamos dizer que che- 
gavam ao fim os cinzéis dos parnasianos, com Raimundo 
Correia cantando o “Mal Secreto”, com Alberto de Oli- 
veira ajoelhado no Parnaso, adorando a Forma, com Bi- 
lac morrendo em 1918, em delírio com estátuas pagãs de 
deusas olímpicas, levando nas retinas a Acrópole banha- 
da de luar. 


Na planície surgia, disposta para a luta, a arte no- 
va, não a arte nova sem pensamento e sem sentido, de- 
generada em visões disformes e em imagens sibilinas, mas 
a arte nova rebelada contra a tirania da Forma, num gru- 
po vigoroso que se imporia mais tarde, com Guilherme 
de Almeida, com Ribeiro Couto, com Raul Leoni, com Ma- 
nuel Bandeira e Ronald de Carvalho. 


A própria obra machadeana que é introspecção e 
análise, que é ironia e catecismo, amargura velada e sor- 
riso displicente, e, por isso mesmo, é timidez e renúncia, 
descrença e conformação, sofrimento sem revolta, cedia 
lugar ao protesto de um Lima Barreto que via, nas pa- 
radas militares, oficiais garbosos e marciais desfilando com 
soldados famélicos e trôpegos, parecendo-lhe que os ofi-. 
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ciais eram de um país e os soldados de outro; “cedia lu- 
gar ao grito do “Quinze” de Raquel de Queiroz, mostran- 
do. a chaga aberta do sertão e o abandono criminoso do 
Nordeste; abria caminho, no decorrer do decênio, à colé- 
ra profética de um José Américo de Almeida, fulminan- 
do o ufanismo nas páginas do “Bagaceira”, a proclamar 
que “existe uma coisa mais triste do que se! morrer 
de fome no deserto, é não ter o que comer na terra de 
Canaan”. 


E Enquanto isso, na afirmação de uma regra -psicoló- 
gica, baseada no egoismo humano, a Velha Ordem Domi- 
nadora, pirrônica, agressiva e de mentalidade policial, sen- 
“tia a volúpia do poder e a cegueira suicida dos que não 
querem ver, reprimindo as manifestações libertárias e vio- 
lentando a alma da Nação, pondo em prática o feudalis- 
mo regionalista, criando as ilhas de correção política, de- 
purando bancadas inteiras, justificando cada êrro e cada 
crime, não nos dispositivos constitucionais, mas nos erros 
e crimes dos governantes anteriores. 


Foi nesse clima de ação e reação que Sandoval Wan-. 


derley entrou para o corpo redacional da “A Opinião”, ór- 
gão oficial do partido oposicionista no Rio Grande do Nor- 
te, sob a direção do nosso companheiro Antônio Alves. 
Governava o Estado o desembargador Joaquim Ferreira 


Chaves, enfrentando-o o ministro Tavares de Lira, chete | 
do partido oposicionista, cuja presidência da Comissão Exe-. 


cutiva, era exercida pelo desembargador Dionísio Filgueira. 


Como se vê, as juntas e os torneios partidários não 
eram vedados aos magistrados e o Poder Judiciário, dis- 
farçado e galhardo, entrava na seara política sem abdi- 
car do direito de exegese e de julgamento, 


Sandoval Wanderley saltou na liça “irradiando in- . 
solência” como D. Rufo em Salamanca, imediato de An- - 


tônio Alves, que era o gascão da época, e o jornal leva- 
do pelos dois, era bem uma jangada atrevida farpeando 
em alto mar, ou melhor, se permitem o trocadilho, a “Opi- 
nião” era uma flama de oposição partidária, incendiando 
a opinião pública do Estado. 


Mas não era impunemente que se feria Júpiter na- 


quela época. Com o velho Chaves, a vingança era, de fa-. 
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to, o prazer dos deuses. Mêses depois, o pai do moço jor- 
nalista, chamado à “Vila Cincinato”, recebia a intimação 
fulminante do Governador : 


—'“O senhor tem um filho redator de um jornal que. 
me está atacando diâriamente. Não consinto que um fun- 
cionário do Estado tenha sob o seu teto um adversário do 
Govêrno..Veja que seu emprêgo é, ainda, demissível.” 


— “Meu pai—conta Sandoval em “Minha luta Poli- 
tica” — homem de sentimentos nobres, pai afetivo ao ex- 
tremo, entre o expulsar o filho de casa e perder o em- 
prêgo, aceitou a segunda alternativa. Fui eu que o con- 
venci do contrário. Não queria que a sua velhice honra- 
da fôsse arrastada às malhas de uma perseguição, que 
viria arrancar-lhe o único meio de subsistência da família. 


Ferido pelo Olimpo, o jovem Prometeu, que havia 
roubado o fogo sagrado para o próprio coração, aceitava 
as consequências da rebeldia, resolvendo, por si, deixar a 
casa paterna. Mais feliz, porém, do que o prisioneiro do - 
Cáucaso, longe de se deixar acorrentar ou vencer, recrus- 
deceu na. violência dos ataques, em .casquinadas terríveis. 


contra a velha Zéus. . 


As farpeadas da “Opinião” fizeram época no Estado 
e o seu autor transformava-se num mestre espadachim 
de epigramas, temido na sátira e na mordacidade, como . 
um Paula Nei ou um Emílio de Menezes. 


Três anos depois deixava Sandoval Wanderley o cor-- 
po redacional da “Opinião”, para fundar o “Combate”, sob 
a mesma orientação política e no mesmo diapasão de luta. 


Com a ascenção do Dr. José Augusto Bezerra de. 
Medeiros, candidato do Catete ao Govêrno do Estado, o 
ministro Tavares de Lira punha um ponto final nas hos- - 
tilidades políticas, recomendando aos amigos abstenção no 
pleito e determinando o fechamento da “Opinião” e do 
“Combate”. 


Sem armas e sem barricadas, traido em sua fé e des- 
crente dos seus chefes, ficou o nosso herói como um mos- - 
queteiro em férias forçadas, lendo Lamartine e Zola, so- 
nhando com as águas correntes do poeta da “História dos ' 


DO 


Girondinos”, jurando ser um forte pára vencer como 
À J + con 
queria o defensor de Dreyfus. 


Mêses depois fundava a “Fôlha do Povo”, sem che- 
fes e sem ligações partidárias e ei-lo na arena dos due- 
los singulares, ou sózinho contra os bandos, como o Ci- 
rano de Rostand, fazendo da queixa do povo a sua bri- 
ga cotidiana, investindo, sem medir consequências, con- 
tra a arrogância do poder, lutando sem esperança, tanto 
mais sem esperança, mais consciente e mais afoito, como 
se trouxesse nos olhos o vulto do Cavaleiro Negro de 
Herculano e cantasse-lhe nos ouvidos a cavalgada de Pe- 
lágio nas Astúrias. 


Há os fenômenos dos temperamentos fortes, que 
cercados de descrença e de imposibilidades, lutam com 
denôdo e sem vacilação, como se tivessem a vitória à vis- 
ta; fenômeno que poderiamos chamar de resistência da 
razão ou do dever da consciência, que leva o homem a 
enfrentar a tirania humana e protestar até contra a Na- 
tureza, como fêz Voltaire no terremoto de Lisboa; que 
leva o crente a pregar, em apóstrofes atrevidas, ao seu 
próprio Deus, a exemplo de Vieira, “com o direito de 
quem não pede favor senão justiça”. . 


Foi isso o que fêz Sandoval Wanderley de 1923 a 
1930. Sete anos de lutas, de sofrimentos e de estoicismo. 
Sete anos a protestar e a reclamar contra atos adminis- 
tivos e políticos, num Estado onde não havia a ressonân- 
cia de uma oposição organizada. 


Por mais democratas que fôssem os cidadãos gover- 
nantes de então, havia a sensibilidade natural dos gover- 
nes sem oposição, a quem a voz da discordância é um 
ataque e o ataque administrativo tem o ressábio da in- 
júria pessoal. 


O jornalista buliçoso havia de passar pela sequên-. 


cia das reações governamentais e sofrer a escala das me- 
didas repressoras, a partir das ameaças veladas aos atos 
concretos de perseguição aberta, dos processos forgicados 
às tocaias de esquina, das suspensões das garantias indi- 
viduais à violação do lar e o ataque ao cidadão no seio 
da família. 
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Em novembro de 1928, quando a polícia fechava o. 
Sindicato Geral dos Trabalhadores de Natal e as| Escolas 
Operárias que ali funcionavam, quebrando tudo e espan- 
cando trabalhadores indefesos, o ambiente em Natal tor- 
nou-se irrespirável para os seus fundadores e Sandoval 
Wanderley, o agitador criminoso, que falava em fome e 
reclamava pão para o operário, homisiava-se na Paraíba, 
então o “velho coito” da Liberdade, sede no Norte, da 
Aliança Liberal. 


Era a fuga do romeiro para a Meca do sonho, onde 
João Pessoa se fizera profeta da Liberdade e de cujo mar- 
tírio voaria.a águia da Revolução, de campanário em cam-. 
panário até o Catete, lembrando a águia napoleônica de 
volta de Elba, nos campanários de França. 


Ampliava-se, assim, o horizonte de luta para o nos- 
so cavaleiro e o político fazia-se revolucionário, enquan- 
to o jornalista via-se superado pelo tribuno, cantando 
marselhesas e encenando proclamações, “vivendo dez anos 
em vinte e quatro horas”, na expressão de Madame Ro- 
land, sôbre os companheiros revolucionários. et 


A Paraíba tumultuária e heróica, envolvia-o numa 
festa de coração, empolgada pelos editoriais do “Correio 
do Povo”, que era o seu jornal, fascinada pelas suas con- 
ferências, onde pregava Democracia e Revolução, acla- 
mando-o delirantemente na praça pública, quando êle pro- 
moveu a “Semana da Aliança Liberal”, chamada por Jo-. 
sé Américo a “Semana Santa do Civismo”. 


Nomeado pelo Presidente João Pessoa redator do Ór- 
gão Oficial do Estado, assumia, então, a sua pena o tom 
das mensagens oficiais, pena que mais tarde tomaria fran- 
ca coloração de revolta, até escrever em puro sangue na 
morte de João Pessoa e explodir-se em bomba libertária 
na madrugada de 3 de outubro de 1930. 


De 1928 a novembro de 1937, foi, a nosso ver, o de- 
cênio áureo, o período de cordilheira da vida intelectual 
de Sandoval Wanderley. O jornalista, o orador, o confe- 
rencista, o caravaneiro. Revolucionário e homem de par- 
tido, figura de vanguarda em todos os cenários, desdo- 
brava-se sem tréguas nem medidas, dando-se todo à cau-. 
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sa que abraçara, vivendo intensamente ao sol de cada 
dia, passando cada noite em marcha a flambeau. 


hs 


Há dois anos passados, analisando, comigo, a vida 
política do Presidente Café Filho, um amigo lembrava um 
conto na literatura brasileira, de autoria de Machado de 
Assis, focalisando um cidadão que se fizera lider popular, 
num. combate sistemático à Casa Verde, uma instituição 
alienista de sua terra. 


: Empolgando a opinião pública contra a tirania da- 
quela instituição, fôra levado nos braços do povo revo- 
lucionado até à Presidência da Cidade e ao assumir o pôs- 
to que tanto ambicionava, declarava-se, enfáticamente, pa- 
ra desespêro dos seus seguidores, adepto e defensor da 
Casa Verde. 


A ficção machadeana, dizia meu amigo, fêz-se rea- 
lidade na História do Rio Grande do Norte. 


Sandoval Wanderley, meus senhores, como Antônio 
Alves e tantos outrós, foi uma vítima, até certo ponto, 
da Campanha: da Casa Verde. ; 


Em 1935, quando do levante comunista em nosso Es- 
tado, grande ala do Partido Social Nacionalista, viu-se en- 
volvida num labirinto cretense de perseguição política, par- 
tido que era chefiado por um comunista, segundo a fal- 
sa acusação dos seus adversários, baseados em certas pre- 
gações de um passado remoto, lembrado recentemente pe- 
lo escritor Raimundo Nonato, em “Memórias de Um Re- 
tirante”. | 


Líder da bancada dêsse partido na Assembléia Le- 
gislativa do Estado, Sandoval Wanderley fervia de indig- 
nação ao defender os seus colegas de Assembléia, seus 
correligionários do interior, seus amigos operários das Ro- 
cas e do Alecrim, levas de sacrificados que enchiam os 


presídios de Natal, ou que, tangidcs para as ilhas nos po-. 


rões do “Campos Sales”, viveram o drama de Graciliano 
Ramos, em “Memórias do Cárcere. 


Foi o período cruciante da sua tribuna. 


Numa dessas defesas, arrancava aplausos da gale- 
ria, terminando assim a peroração: 
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“Senhor Presidente: Parece que estou ouvindo nes- 


“te recinto os sons de instrumentos melancólicos. Chegam- 


-me aos ouvidos, nesta hora crepuscular, senhores depu- 
tados, as notas de uma música plangente. É, talvez, o si- 


"no da Liberdade, de que nos falou o grande Rui Barbo- 


sa, dobrando a finados pelo desaparecimento da Demo- 
cracia”, 


Na sessão de 29 de janeiro de 1937, negando e re- 
pelindo a balda de comunista, atirada ao chefe do seu 
partido, o acadêmico ora empossado, proferia uma oração 
em grande estilo parlamentar, da qual destacamos o sé- 
guinte período: 


“Contra Café Filho tem se levantado tôda sorte de 


calúnias e infâmias, até a de responsabilidade do movi- 


mento comunista de novembro de 1935. Ninguém melhor 
do que eu, Senhor Presidente, pode destruir as acusações 
assacadas a S. Excia., porque durante 12 anos de campa- 
nha cívica pela Liberdade do Rio Grande do Norte, com 
êle tenho convivido e ao seu lado tenho combatido, aus- 
cultando-lhe todos os pensamentos, penetrando-lhe tôdas 
as intensões, seguindo-lhe todos os passos. Podem os seus 
inimigos apontá-lo como agitador político, porque, de fa- 
to, êle o foi e ainda o é. E qual o político, qual o ani- 
mador de movimentos reivindicadores, que não o tenha 
sido em nosso país? Agitador político foi Nilo Peçanha, 
desfraldando a bandeira da Reação Republicana, ao tem- 
po de Artur Bernardes. Agitador político foi Rui Barbo- 
sa, inoculando com o seu verbo de fogo, no espírito dos 
compatriotas, a repulsa ao militarismo. Agitador político 
foi Assis Brasil, levando por todos os recantos da Pátria 
um programa de idéias novas e de novos costumes. Agi- 
tador político foi João Neves da Fontoura, foi Batista Lu- 
zardo, foi Augusto: de Lima, foi Borges de Medeiros, foi 
Antônio Carlos, foi João Pessoa, foi o próprio Getúlio 
Vargas, na campanha da Aliança Liberal, que culminou 
com a Revolução de 1930.” 


Aquela oração do crepúsculo fôra uma visão profé- 
tica do lutador parlamentar. Em novembro daquêle ano, 
“o sino da Liberdade” dobrava a finados pelo desapare- 
cimento da Democracia e a chave da Ditadura trancava, 
durante 8 anos, as Casas de Tiradentes. 


ESG 


--— E já que lhe tomavam a tribuna do povó no Par- 


lamento, o idealista levantava no palco a tribuna da Ar-" 


te, dedicando-se ao soerguimento do Teatro Potiguar. 


Escreveu, de então para cá, vinte e uma peças tea-- 


" trais, inclusive três revistas, por êle próprio musicadas. 
Fundou em 1941 o Conjunto Teatral Potiguar, que pre- 
sidiu durante ohze anos, dirigindo tôdas as peças em 137 
representações. Afastando-se dessa sociedade, fundou em 
1951 o Teatro de Amadores de Natal, do qual vem sen- 
do presidente até hoje, em reeleições sucessivas, tendo 
montado 14 peças, num total de 53 encenações. Sócio da 
Sociedade Brasileira de Autores Teatrais, está, atualmen- 
te, empenhado na construção de um nôvo Teatro em 
nossa capital, que será um patrimônio da sociedade que 
preside. 


Fechando as páginas do “Minha Luta Política”, o 


acadêmico de hoje retratou bem a sua alma, nesta es- 


plêndida conclusão : 


“Contra os que me fizeram sofrer, não guardo ran- 
cores nem me inspiram sentimentos de vingança... A ne- 
nhum desejo o mal pelo mal que me fizeram. Aos que 
desapareceram, rendo a minha homenagem sincera de res- 
peito. Aos que ficaram estendo a mão num apêrto de re- 
conciliação e de perdão. Saber perdoar é saber lutar. E 
eu continuarei a minha luta dentro dêsse princípio cris- 


tão: “Lutando para vencer e vencendo para perdoar”. 


Eis, meus senhores, a história do cavaleiro que veio 
de muito longe trilhando caminhos múltiplos e diversos, 
trazendo nos olhos visões de legendas antigas, amado pe- 


los. perigos que passou, como o personagem de Shakes- 


peare.. 


Que êle entre no Jardim da Academia Potiguar de 


Letras, que experimente conosco as delícias dos comba- 


“ 
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tes pacíficos do espírito, que empulgue os seus pares no 
brilho da dialética e da palavra, que seja o cavaleiro das 
Letras e da Arte, num eterno anseio de beleza, “ouvin- 
do Homero no rumor das ondas, lendo Platão no brilho 
das estrêlas”, segundo o canto de Raul Leoni. 


E, se amanhã, ouvindo o apêlo de sua Deusa, êle 
quiser partir, porque há tumultos nas ruas de Pekim, por- 
que há violência na Índia, ou bombas explodem nas Ilhas 
do Pacífico, eu aqui estarei para lhe dizer como o Cân- 
dido de Voltaire: — “Tua Deusa tem razão, mas vamos 
cultivar o nosso Jardim”. 
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DR. HEITOR CARRILHO 


d U Z s OAR E s- 
. Diguniso de Posse na Cadeira nº 
iu irá Ra 12, da Academia. Potiguar de 
E É ENO Aula —. Letras, proferido na sessão so- 
. Jene de 22 do março de 195, 


AM 


Sr. Presidente, 
Autoridades, 

Meus Senhores, 
Minhas Senhoras, 
Senhores acadêmicos: 


Quando os intelectuais conterrâneos que promove- 
ram a organização da Academia Potiguar de Letras, con- 
vidaram-me para fazer parte do seu quadro de membros 
fundadores, procurei declinar da honra do convite, pon- 
derando a minha modesta função na vida pública como 
professor primário, título que sobremodo me honra e cons- 
titue o mais consentâneo com o meu idealismo de tudo 
ver e sentir sóbre um aspecto nobre e elevado. Não se- 
ria, talvez, um diploma que servisse de credenciais para 
uma Academia de Letras, porém, diante das recusas de 
minhas ponderações, tive de aceitar mais como uma ho- 
menagem à figura do Mestre Escola que eu, com imensa 
satisfação, passaria a representar nesta casa. 


Foi, eu sei, o espírito bondoso do Monsenhor Alves 
Landim, elemento destacado do nosso clero, que, contan- 
do com o apoio de seus dignos companheiros, duplicando, 
assim, a honra do convite, achou que eu devia entrar nes- 
te templo de luz e de saber. 


A todos que para mim abriram.as portas desta Aca- 
demia, antes de tudo, os meus agradecimentos extensi- 
vos aos que aqui vieram assistir a esta sessão, dando-me 
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-a honra de suas presenças e a complascência de me ou- 
virem, 


Sendo Permitido ao “Acadêmico a à escolha do seu pa- 
trono, não tive dúvida em eleger o nome de HEITOR CAR- 
RILHO, levado por um sentimento de afetividade a uma 
amizade cultivada em nossa juventude, companheiro que 
Íoi dos velhos tempos de Natal, cidade que começava a 
surgir nas belezas panorâmicas das dunas que a moldu- 
ram, do mar cujas ondas se quebram, dia e noite, nas mu- 
ralhas da histórica fortaleza dos Reis Magos, dos monu- 
mentos que marcam a bravura dos nossos antepassados 
e da velha Catedral, local marcante de sua fundação em 
1599. o 


Nas noites de luar, reunidos abaixo do frondoso Flan- 
boiyant, na Avenida Rio Branco, atrás do Quartel Fede- 
ral, bem perto das casas onde residiam as famílias Soa- 
res de Araújo e Pereira Carrilho, reunidas por uma tra- 
dicional amizade, abaixo dêste Flanboiyante, ouviamos as 
histórias contadas pelo elmo Possidônio, proprietário da 
Padaria Calixto. 


Em casa do Dr. Calixtrato Carrilho, pai de Heitor, 
que ficava. por trás do citado quartel, passávamos as ho- 
ras de intervalo de estudo do Ateneu. Na grande sala de 
visitas, o Dr. Calixtrato, Dona Yayá, Dona Nitinha e Do- 
na Judith, gostavam de ouvir Heitor Carrilho com o seu 
irmão Milton, ao piano, arrancar das cordas do seu que- 
rido violino, notas harmoniosas interpretando Chopin e ou- 
tros grandes mestres da música, enquanto nas fisionomias 
do Dr. Calixtrato e Dona Yayá via-se um riso de satis- 
fação e orgulho de ver a figura pequenina de Heitor a 
expandir os fulgores de seus belos e precoces sentimen- 
tos artísticos, sem esquecer jamais as horas dedicadas aos 
estudos. O Professor Pedro Alexandrino vinha dar-lhe li- 
ções de Português em casa e-.êle, sempre a mostrar o in- 
terêsse pelo estudo da língua, recebendo os aplausos do 
mestre. 


Naquele tempo, a Avenida Rio Branco, sem pavi- 
mentação, era iluminada por lampiões a querozene, cal- 
cadas altas e baixas, sendo, entretanto, a cidade que co- 
nhecíamos, com os seus recantos naturais e sua gente hos- 
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-pitaleira e boa: Em tudo sentiamos a satisfação de uma 
vida modesta cheia de alegrias que nos confortavam. Ci- 
dade do Boi Kalemba, de Medalha, dos Congos, de Ca- 
'mundango, das Lapinhas, de Lourival Açucena e, onde 
'às vêzes passava a caminho do Alecrim, quase despovõa- 
do, no seu burrinho Cardão, a figura apostólica do Padre 
João Maria, vigário da Paróquia e Presidente de Honra 
da Sociedade Mocidade Católica, da qual eu era presi- 
“dente efetivo e Heitor, orador oficial. 


O “Vinte e um de Junho”, órgão da Mocidade Ca- 
tólica, tinha como redatores, eu, Heitor e Anfilóquio Cã- 
mara, editado na tipografia “Oito de Setembro”, sema- 
nário católico, mantido e dirigido pelo Padre João Maria. 


Durante todo o Curso de Humanidade, feito no Ate- 
neu Norte-riograndense, formávamos um pequeno grupo 
de amigos mantendo uma convivência sadía e agradável. 


Certa vez, atendendo a um convite do colega Antfi- 
lóquio Câmara, fomos passar alguns dias na Barra, mu- 
nicípio de Ceará-Mirim, velha propriedade do saudoso João 
Carlos Soares da Câmara, pai de Anfilóquio, de Lélio e 
de Cleto Câmara, três irmãos parentes ainda de Heitor e 
ali gozamos dias de amável hospitalidade dispensada pe- 
los generosos pais dos colegas Câmaras. O grupo era for- 
mado por mim, Nascimento Fernandes, Heitor e Eugênio 
Carneiro, êste com um repertório de anedotas, tornando- 
-se, assim, o elemento: cômico da nossa turma. Para tudo 
Eugênio encontrava sempre um saída, arrancando risos e 
gargalhadas dos presentes. 


Em 1902, se não estou enganado, num domingo, es- 
távamos eu, Heitor e Luís Antônio, sentados em uma pe- 
dra abaixo de uma grande gameleira erguida em frente 
à Matriz, hoje Catedral, aguardando a hora da missa. quan- 
do se aproximou um senhor, alto, velho e trajando rou- 
pa de cachemira e nos interpela: A missa vai ser cele- 
brada agora? —Sim, senhor, daqui a alguns minutos: — 
Se fôsse possível, diz êle, conseguir que o padre demo- 
rasse um pouco, pois, sou filho do Rio Grande do Norte 
é achando-me ausente há muitos anos, chego agora do 
Rio, e desejava assistir a Missa. 


2 0000.0000 00000000000000 


DQOC O OM HW 


0000000 0( 


0000% 


— 65 -— 


Resolvemos ir à Sacristia e pedir ao Padre João Ma- 
ria, o celebrante em aceder a esperar um pouco. 


Momentos depois chega o cidadão envergando o pri- 
meiro uniforme de Almirante, dragonas, espada e chapéu 
de dois bicos. Era o nosso conterrâneo Almirante Teotô- 


nio Cerqueira, primeiro comandante da Escola de Apren- 


dizes Marinheiros, ao tempo em que a Escola funcionava 
no prédio, hoje, Capitania dos Portos. Colocou-se em fren- 
te ao Altar Mor e o Padre João Maria iniciou a Missa. Ao 
que parece, não se tinha ainda visto em Natal um Almi- 
rante e os olhares curiosos desde Jogos se dirigiram para 
o marinheiro. 


Depois da Missa foi à Sacristia agradecer ao Padre 
João Maria, dizendo: “A Virgem da Apresentação colocou 
em meus punhos algumas. estrêlas do seu manto, e, ago- 
ra, diante do seu altar, depois de muitos anos de ausên- 
cia, assisti a santa Missa” e beijou a mão do Padre João 
Maria. 


Esse bravo conterrâneo costumava mandar todos os 
anos, três medalhas de prata para serem conferidas aos 
mais distintos alunos do Ateneu Norte-riograndense. Coin- 
cidiu que, nesse domingo, a.Congregação do Ateneu, em 
sessão solene, ia entregar as medalhas de 1902 à turma 
de alunos distintos, entre os quais figurava o Acadêmico 
Vírgilio Trindade. O Dr. Pinto de Abreu mandou convi- 
dar o Almirante Cerqueira para comparecer à sessão. À 
tarde, na hora marcada, vem o velho Marinheiro e, des- 
sa vez, trajando uniforme branco. Estabelece-se o tumul- 
to. Lá vem o Almirante, que deve tocar a música? O Hi- 
do Nacional? Nada. O Almirante se aproximou e o mes- 
tre da música resolveu tocar a marcha de continência. 
Acertou. 


Nas festas do Natal e dos Reis Magos, gostávamos 
de assistir os Congos e o Boi Kalemba e iamos, às vêzes, 
eu, Nascimento Fernandes, Heitor, Jorge Fernandes, Seve- 
rino Bezerra até o Barro Vermelho, onde veraneava o Dr, 
Chico Câmara, então Chefe de Polícia, onde costumavam 
dansar o. Boi Kalemba e os Congos. 


Era assim a vida recreativa de Natal, cidade calma, 
onde todos se conheciam. Quanto às praias, eram Areia 
Preta e Morcêgo, quase tôdas desabitadas, algumas casas 
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declamação: e. medinhas. acompanhadas asviolão e a violi 
no pelo Heronides, o melhor violincelista daquele tempo: 


Existiam as, assogiações literárias e recreativas, com 
jgrnais e revistas. publicados mensalmente. 5, A 
«= O Grêmio “Augusto Severo”; Sociedade “Martins Jué 
nior" instituições que congtegtvam os môços estúdiosos 
daquela época. "raias ar pi ereto de º 

Na Sociedade. “Martins Junior” precisavam promo- 
mover “uma sessão: fúnebre cormiemorativavao! 30º dia da 
morte: do grande escritor .pernambucanó.! Nãó tinham seé 
dei-Eugênio Carneiro 'vferece à sald da residência de seus 
pais, na praça André de Albuquerque: "A séssão realizõu? 
-se à" noité e'foi solene. Muito comparecimento e o Céiê 
Caldas rhávia eedido.a-barída de músicá da Polícia. DuZ 
rante a sessão, pergunta o mestre o que devia'tocar ? Diz 
o Presidente-=o funeral. E a: música localizadá"tia alcova 
da: residência: de Eugênio, começo o2funeral. Daí a poui 
eo vem Eugênio:-Jiá dentro parete que morrêrath tódos £ 
Mulher; mãe: minhas tias;:minha avó, tudo chor&ifido!... a 
". E,foi assim realizada b sessão fúnebre, com o dis 
ape Eae Ro a GC ETs ROM ra RR O CA de hei Siro a É Ri 
curso de Francisco Rocha” ad 

No Grêmio “Augusto Severo”. promovemos, no dia 
12“de' maio, uma sessão magna Sob a presidência, do Dr, 
Alberto Maranhão, "EMO “Govirha dor do Estado “e reali- 
Zada' no“sálão: róseo do Palácio, oúdé o satúdoso Pr. Ses, 
bastião Fernandes, posta. e jormalista, fêz uma conferên- 
dia sôbre à cultura sicê sendo à primeira.vez.que se fa- 

EN O Fa aos E E É . ; 
lou entre nós sôbre êste grande problema educacional. 
joniodn rr: tudo Heitor, Carrilho se destacava, pela sua in- 
teligência é virtudes (dé ym coráção, amigo. Tempos que 
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se» forám.: dedicados a uma convivência-pura e-santa “en- 
sre almhs que:se compreendiam, formaidás em lares cris- 
tãos, onde se sentia, a cada instahte, a paz'e a tranqui- 
lidade de uma vida dedicada aos estudos, sem deixar de 
ale ar, 0. espirito, tomando, parfe nas festas. tradicionais 
(que constituam o, encanto. e, a. alegria do. povo. 


“Comiio término de -seu curso preparatório, em 1906, 
seguiu Heitor Carrilho jgata'o“Rio de Janeiro; afim de 'im- 
ciar, na Faculdade de Medicinf, é 'séu curso médico e, as- 
sim, continuar a .obra realizada por seu pai, que era, en- 
tre nós, conheçido pela..sua cultura médica e: pelos.seus 
belos sentimentos de humanidade. Algumas vêzes, durante 
as suas férias, Heitor voltava. a, rever os seus amigos, 
mantendg com êles a. mesma, amizade. uu: doi 
Duranté o seu curso-médico, feito'na Faculdade de 
Medicina, hoje Universidáde do Brasil, Heitór salientou- 
-se pelo seu-gratide- amor ao estúdo;“éricontrando, entre 
os seiis"grandes-thestres, figuras emimentes do corpo mé- 
dico "do Ri6dé Janeiro, que, desde. logo, sentiram a vo- 
cação do discípulo, dotado de-'gráhde inteligência e de- 
dicação aos :estudose. ts ld til cp 

-““Mindabeádêmico, Heitor Chtrilho, desejando espe- 
clalizátise em “Psiquiatria; conseguiu incluir-se entre os 
auxiliares nó 'Hospício de Alienados da Praia Vermelha, 
onde, ão leo Tos Thelhorés médicos, Iniciou Séticurso dê 
especialização. Foi nêsse estabelecimento de assistência púl 
blica-que ensinhram, aprenderam, discutiram e fizerám me: 
dicina figuras-itomo Teixeira” Brandão, “Juliano Moreira, 
Miguel:Pereira “Afrânib Peixoto, Féjnandes Eilgueira, Hen; 


rique Rôxo e muitos outros. . E 


na OE e dO RIO nie PR o SR, O O do 
“Foi no Hospício,. diz.o. Dr. Domingos de Morais, :«que 
se estabeleceu ,o primeiro Laboratório. de Quimica Bioló! 
gica do Brasil, que se. fizeram .as;primeiras punções lom- 
bares e os consequentes exames do líquido cefalo-raqui- 
dianó Foi 8 Que se etisgiaram é se estábeleceram, na prá- 
tica médica, 'os inédicos de Laboratórios Clínicos, Anator. 
mia patológica, os Testes Psicológicos e aí teve o seu ber- 
so a Neurologia, Biásileira, pola, maximento, completo. pas, 
ra a Medicina Legal. SO 

Foi nsssê” templo" Ge Gencia” que, ao lado de gran- 
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des mestres, Heitor Carrilho aprendeu a medicina e a 
Psquiatria, tornando-se uma das maiores sumidades do 
país, honrando, e engrandecendo a terra onde nasceu. - 


“* É necessário dizer, afirma o Dr. Domingos de Mo- 
raís, que ao lado da Cultura Científica e do Tirocínio prá- 
tico da Medicina e da Psquiatria na atmosfera de vibração 
espiritual, de idealismo e de elevada moral, que em sua 
época, sob a chefia de Juliano Moreira, se respirava no 
Hospício da Praia Vermelha. : º 


O Berço, a Família e-a Escola: coincidiram para a 
formação do caráter de um homem: que, como Heitor Car- 
rilho soube se impor e merecer 0' acolhimento da classe 
médica do Rio de Janeiro. A sua tese de doutorando que 
versou sôbre “O estudo clínico-da psicose pré-Senis”, 
aprovada com distinção, foi um trabalho. que mereceu 
dos seus mestres os maiores elogios e onde O jovem mé- 
dico comentava casos de psquiatria e manifestava as suas 
observações pessoais, causando a todos a impressão de que 
Heitor Carrilho, pela sua inteligência e cultura, discutia 
e falava como um Mestre. 


Conta-se que certa vez uma família abastada do Rio 


de Janeiro, chamava um médico para examinar e recei- 


far um môço 'acoihetido de uma crise nervosa. Vem Hei- 
tor Carrilho, estatura baixa, presença simpática, porém re- 
cebido como um menino a quem ia ser confiado um ca- 
so que parecia grave. O Dr. Heitor Carrilho observa o do- 
ente, faz as naturais indagações que o momento; exigia, 
estabelece uns ligeiros testes e depois senta-se diante de 
uma mesa, onde formula uma receita para ser despacha- 
da e recomenda as aplicações do remédio e os cuidados: 
que deviam ser dispensados ao doente. A família do mô- 
ço olha afigura dé Heitor Carrilho, parecendo tratar-se 
de um menino recém-formado, causando uma certa apre- 
ensão aos interessados pelo doente. | 


Sem que Heitor soubesse, a família manda chamar. 
o Dr. Juliano Moreira, considerado o maior psiquiatra do 
Brasil. O grande. mestre, atendendo ao chamado, compa- 


rece à residência do enfêrmo e o submete a umas obser- 


vações e indagações sôbre casos da família. 
Todos notaram que o Dr. Juliano Moreira repetia 
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tudo quanto Heitor havia feito e confessam o que se ha- 
via passado. O Dr. Juliano Moreira examina as formulas 
passadas por Heitor e diz à família: “Nada tenho a fa- 
zer, o doente está confiado a um médico de grandes co- 
nhecimentos e de maior valor. Eu passaria os mesmos 
remédios e faria as mesmas recomendações”. . 


Foi assim que o nome de Heitor Carrilho foi se im- 
pondo no meio clínico do Rio de Janeiro e as suas opi- 
niões sendo recebidas. e aceitas no país e-no estrangeiro, 
pois, estudioso com era, acompanhava a evolução da Clí- 
nica Neurológica, passando a ser conhecido como uma das 
maiores figuras da Medicina Brasileira. 


Em 1949, paraninfando uma turma de médicos da 
Faculdade Fluminense de Medicina, escreveu um discur- 
so que, não podendo pronunciá-lo; por se achar doente, 
fêz-se representar pelo seu discípulo Dr. Domingos de Mo- 
rais, que leu para os afilhados de. Heitor, a sua grande 
oração de Paraninfo, na qual êle disse as coisas mais be- 
las sôbre a difícil e penosa missão do médico. Falando 
sôbre vocação, Heitor, confirmando às palavras de Ma- 
non, disse que a vocação é um requisito da personalidade e, 
mais que isso, é voz do interior 'que nos chama para a 
profissão e o exercício de determinada atividade. A voca- 
ção, disse ainda Heitor, não se improvisa, nem é obra do 
acaso; é o dom, umáa centêlha divina que traça e ilumi- 


na os destinos humanos. cc 
le não acreditava que o aprendizado criasse a vo- 
cação, pois achava que as fontes criadoras eram mais pro- 
fundas. Ainda, na sua, bela oração, falando sôbre a figu- 
ra do médico, diz Heitor: ser médico é ser modesto, com- 
preensivo, consciencioso,. ponderado, vigilante e bom.. 


É usar da ternura, sem .artifício... É ver em cada 
doenta, sem distinção de categorais sociais, um sofredor a 
quem devemos amparar, um carente da nossa ajuda mo- 
ral e técnica, a quem devemos dedicar, com as fôrças po- 
derosas da nossa autoridade, a nossa sensibilidade. Re- 


. ferindo-se ao juramento do médico, disse êle, ainda que 


é uma codificação de deveres que nos cabem e nêles se 
condensam a grandeza e a nobreza da profissão médica. 


Dissertando, ainda, sôbre o juramento, diz Heitor 
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Carrilho: “assim como não se concebe um. dia sem clari-. 


dade, uma noite sem silêncio, um lar sem paz, uma pre- 


ce sem fervor, um oceano sem profundidade, um lago: 


sem a beleza das águas trangúilas, uma emoção sem res- 


sonância orgânica, uma afeição sem sinceridade, uma. 


existência sem Deus, não se pode conceber um médico 
que não seja fiel aos preceitos de Honestidade, da Cari- 
dade e da Ciência.. 


Na sua bela oração. Heitor Carrilho não esqueceu de: 
exaltar a figura do médico da roça—heróis ignorados de 


árduas pelejas, vivendo das canseiras do tempo integral 
da dedicação e da bondade. : 


A todos atendem, a todos consolam, a todos propor- 
cionam. benefícios da medicina, sem outra compensação 
senão a de ser médico. 


Heitor Carrilho teve momentos em que falou das apro- 
ximações da Medicina e da Filosofia, depois, das correla- 
ções da: Medicina e da Sociologia, terminando o seu dis- 
curso com a evocação aos grandes mestres da Medicina, 
“Miguel Couto e Juliano Moreira. ' 


Um outro episódio que me foi contado. Um dia, en- 
tra no Manicômio Judiciário um môço vindo do interior 
de Minas para Heitor Carrilho examinar e escrever o seu 
laudo. Era uma questão judiciária; tratava-se de um inven- 
tário de família abastada. Os irmãos, segundo se soube de- 
pois, queriam afastar do inventário o môço discordante da 
partilha. Aparece a Heitor um interessado do inventário 
através de uma longa conversa, oferecia a Heitor um che- 


que de cingúenta mil cruzeiros. Heitor estranhou a ofer-. 


ta, que se nega a aceitar, respondendo: “Sou, acima de 
tudo, um médico e tenho consciência de minha respon- 
sabilidade. 


TRAÇOS BIOGRÃFICOS - O Professor Heitor Car- 
rilho nasceu a 21 de março de 1890, nesta Capital, na ca- 
sa onde é hoje o Paço Episcopal, na Rua Santo Antônio, 


sendo filho do médico Dr. José Calixtrato Carrilho de Vas- 
concelos e Da, Maria Terceira Pereira Carrilho. Fêz o seu 


curso primário no Instituto Aires da Gama e no Colégio . 


Diocesano, o primeiro em Recife e o segundo em João 
Pessoa. Terminado o curso primário, voltou a esta cida- 
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de, para estudar os Preparatórios para o Ateneu Norte- 
-riograndense, hoje Instituto de Educação, sendo aprova- 
do com distinção em tôdas as matérias que constituiam 
o Curso de Humanidades. 


Em 1906 seguiu para o Rio de Janeiro, onde ma- 
triculou-se na Faculdade de Medicina, hoje Universidade 
do Brasil. Logo no 4º ano foi admitido pelo Dr. Juliano 
Moreira, como interno extra-numerário do antigo Hospi- 
tal de Alienados, na Praia Vermelha, sendo, no 5º ano, 
efetivado, após concurso, em: que foi classificado em pri- 


" meiro lugar. 


O Dr. Juliano Moreira dedicava-lhe especial acolhi- 
mento e quando êle terminou o seu Curso de Medicina, 
em 1911, foi nomeado Assistente Médico e, em seguida, | 
Alienista do referido Hospital. Defendeu a sua tese de 
doutorando sôbre o “Estudo Clínico das Psicoses Pre-Se-: 
nis”, aprovada com distinção. 


Em 1915 fêz concurso para livre docente de Clínica 
Psiquiátrica da atual Faculdade de Medicina da Univer- 
dade do Brasil, onde lecionou as diversas turmas, por 
vários anos. 


Casou-se, no Rio, a 24 de novembro de 1921, com: 
a senhorita Maria Virgínia Ribeiro Carrilho. Depois de qua- 
tro anos de casados, nasce a primeira filhinha que toma 
o nome de Maria Virgínia, hoje casada com o Dr. Elvo 
Santóro, Diretor Secretário do Tribunal Eleitoral do Dis- 
trito Federal, que conta já com dois filhinhos Maria Elisa- 
beth e Ricardo. O Dr. Heitor Carrilho faleceu no Rio, no. 
dia 20 de maio de 1954, 


Obteve o ilustre médico, por concurso, a Cadeira de 
Clínica Psiquiátrica da Faculdade Fluminense de Medici- 
na, onde deixou patenteada uma brilhante obra de saber 
e de cultura. 


Era conhecida a sua popularidade entre os estudan- 
tes daquela Faculdade, dos quais foi paraninfo de forma- 
tura, em 20 anos de exercício de Cátedra, por mais de 
dez vêzes. O. Professor Heitor Carrilho era, ainda, Cate- 
drático de Medicina Legal da Faculdade de Ciências Mé- 
dicas da Universidade do Distrito Federal, da qual era 
fundador. Membro titular da Academia Nacional de Me- 


ED 


dicina, ali-ocupou os cargos de Vice-Presidente e de Ora- 
dor, tendo sido, também, Presidente da Sociedade. Brasi- 
leira de Neurologia Psiquiátrica e Medicina Legal. Em 


1938 foi, por designação do Govêrno- Federal, represen-* 


tar o Brasil no Primeiro Congresso Latino Americano de 
Criminologia reunido em Buenos Aires e no Segundo Con- 
gresso Mundial de Criminologia, reunido em Paris, em 
1950. Fêz parte das sub-comissões Legislativas. em 1938- 
-1939, tendo elaborado na Décima Quarta (Regime Peni- 
tenciário) tôda a legislação sôbre a parte médica da Medi- 
cina nas prisões. Substituindo a Juliano Moreira como 
membro do Consêlho Penitenciário do Distrito Federal, 
ali deixou precioso acervo, representado “por pareceres e 
relatórios ainda hoje consultados. ae dd 


Foram seus mestres nos .estudos: Neuro-Psiquiátri- 
cos, além do Dr. Juliano Moreira, os professores Antônio 
Austragésilo, a quem se ligou pelã fregiiência nos respec- 
tivos serviços e Ulisses Viana, de quem foi. interno no 


Hospital de Alienados. . 


Sempre interessado a estudar os loúcos criminosos, 
foi o fundador do Manicômio Judiciário do Distrito Fe- 
deral, por uma justa homenagem à memoria do seu grande 
fundador, denomina-se. “Manicômio Heitor: Carrilho”, sen- 
do o primeiro estabelecimento do gênero fundado no. país, 
por indicação de Juliano Moreira, que já lhe'confiara; ante- 
riormente, a direção da Secção Lombroso: do antigo Hos- 
pital de Alienados, que precedeu à fundação daquele es- 
tabelecimento. ge CO e Rs 


- Especialmente convidado pelo Govêrno da Paraíba, 
projetou e inaugurou o Manicômio Judiciário daquele Es- 
tado, tendo ainda, como consultor, opinado sôbre a orga- 
nização e instalação de outros Manicômios Judiciários do 
País. | 


Membro efetivo e honorário de quase tôdas as so- 
ciedades médicas do país, do Chile e da Argentina, fun- 
dando, em 1930, os Arquivos do Manicômio Judiciário, 
publicação que teve grande sucesso e larga. posição no 
meio científico. Fêz parte de grandes Bancas Examina- 
doras de Concursos de Psiquiatria e Medicina Legal em 
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Faculdades de Medicina no País e do Serviço Nacional 
de Doenças Mentais. 


Vasta literatura especializada deixou Heitor Carri- 
lho, havendo publicado mais de uma centena de traba- 
lhos sôbre: Psiquiatria Clínica e Forense, quase todos pu- 
blicados nos Arquivos do Manicômio Judiciário. 


Durante à siiá: gestão naquele estabelecimento, trans- 
formou-o em destacado centro de estudos e pesquisas e de 
ensino, onde ministrou magistrais aulas para diversas Fa- 
culdades. Publicou quarenta e dois trabalhos de Cultura 
Médica, sobretudo estudos de Psiquiatria, além de milha- 
res dé laudos civis e penais e de pareceres, muitos dos 
quais se acham publicados em Arquivos do -Manicômio 
Judiciário. 


* No seu discurso proferido « em sessão solene da So- :: 
ciedade de Medicina e Cirurgia do Rio Grande do Nor- 
te, disse muito; bem: o Dr.-João Machado, sôbré Heitor: 
“Cumpre que-todos nós, pais e mestres, vulgarizemos 6. 
exemplo de Heitor Carrilho, para: que, de” futuro, os fi- 
lhos dessa atormentada e.. confusa geração de * gibis” e 
não tenham inteligência, coração e espírito. nem Teminis- 
cência diferente das de Heitor: Carrilho”. 


Eis, meus senhores e minhas senhoras, 0 que “pude 
colher sôbre .a vida'do meu augusto patrono, cuja Ca- 
deira: venho hoje ocupar, trazendo comigo imensa recor- 
dação da figura do nosso-grande conterrâneo, cuja datá 
natalícia é hoje homenageada nesta “Academia. 


Que eu possa aqui guardar a memória do grande 
amigo que esta Academia elegeu para uma de suas Ca- | 
deiras, como: uma homenagem justa-e elevada ão con- 
terrâneo que tanto soube up rana eco a terra PaMe ane. 
serviu de berço, 


Fa 


“Luís Correia Soares de Araújo 
“MARCOS FALCÃO 


Discurso de saudação pronuncia- 


do na Academia Potiguar de. 
Letras, em 21 de março de. 


1958. | a 


Snr.. Acadêmico Luís Sogres:. 


Alguém já disse que o Padre, o Médico e o Prom. 


fessor, são os maiores benfeitóres da humanidade. 


dd Podemos afirmar que essas três profissões represen- 


tam três Sacerdócios que se convergem a serviço do.pró-- 
ximo, unidos: num só ideal. de semear o bem sem cogi-. 
tações de escolha. pessoal. São ainda como três raios lu- | 


minosos de uma. só estrêla que a Providência criou pa- 


ra velar pelos destinos do homem através os múltiplos e.. 


diversos caminhos de sua vida. 


O Padre é o sacerdote da religião para a sua vida 
espiritual. O Médico é o sacerdote da medicina para o 


seu bem temporal. E o Professor é o sacerdote da ins-. 


trução para o seu êxito social. a 


Tão sublime e importante é essa trilogia sagrada que 


o próprio JESUS a quis exercer total e simultâneamen- 
te: Como Sacerdote e Vítima, quando, em holocausto pe-. 
los homens; se oferecera ao Eterno Pai na agonia do Get- - 


sêmani, na celebração de sua primeira e única: missa no 
cenáculo e, sobretudo, na consumação dêsse sacrifício, no 
alto do calvario. 


Como Médico, quando curara tôda a espécie de en- 
fermidades, desde a lepra à hidropisia. 


E como Professor, quando instruia as multidões no 
conhecimento do reino dos céus, e, sobretudo, quando, no 
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sermão da montanha, nos ensinou a página mais bela e 
instrutiva que um DEUS podia ditar para a ilustração. 
espiritual da humanidade... 

Eis, em síntese, Acadêmico Luís Soares, o triplo Sa-- 
cerdócio do qual fazeis parte. 


Da. magnitude do Padre, disse Dionísio. Areopagita : 
“Sacerdotes da Nova Lei, vós sois maiores do que os an- 
jos porque, para criar êsses espíritos celestes, bastou a 
Deus querê-lo, mas, para fazer um padre, que o tivesse de . 
imolar diáriamente sôbre o. altar, foi-lhe preciso morrer”. 


Da excelência do Médico, além da Sagrada Escritu- . 
ra, que manda o honremos por causa da necessidade que. 
dêle temos; quem bem o define é o próprio Médico, o. 
grande. facultativo italiano Andréia Majocchi'nessa de- 
monstração- de: sua fé católica: “Creio que. após a-minha 
morte, quando me. apresentar ante o Juiz Supremo, com:' 
a minha blusa branca, e estas pobres mãos ensanguen- 
tadas, muito: me- será perdoado. pelo muito que: sora er 
amei”, cita Câmara Cascudo. : 4 


" E, agora, da sublimidade do Professor,, cedamos a. 
palavra ao Papa Bento XV, que, numa carta ao Superior . 
dos Irmãos Maristas, advertiu: “Formar o espírito e o  co-. 
ração dos jovens por meio do ensino, é obra de tal. va- 
lor e grandeza, que nenhuma outra nos parece interes- 
sar mais à sociedade humana”. 


E Olavo Bilac, numa página sublime sôbre o Pro- 
fessorado, escreveu: “Quando um verdadeiro: professor - 
sente a completa, a clara, a perfeita responsabilidade de ' 
seu cargo, sua alma é invadida por um arrebatamento de 
espírito que o transfigura—é como o arrebatamento que, 
nos primeiros tempos da vida monástica, transfigura o. 
monge no silêncio de sua fé. 


Na sua cadeira de educador o ERRA decóbé avi: 
sita de um Deus, . que é a Pátria que o  entroniza no seu 
espírito”. 


O professor quando é Fentente um educador, quan-.. 
do- professa, já não é um homem; a sua individualidade . 
anula-se; êle é a Pátria, visível, palpável, raciocinando 
pelo seu cérebro e falando pela sua bôca! 


sÓ =: 


A palavra que êle dá ao discípulo é como a hóstia 


que .o sacerdote dá ao 'comungante. É a eucaristia cívica! . 


. Na palavra que educa e eleva há a transubstancia- 
ção do corpo, do sangue e da alma de tôda a nacionali- 
dade! RR ps 

Este é o mais belo dever e o mais “nobre sacrifício 
do professor: A abdicação. de si mesmo”. 

Mas... deixemos Biláç'e concluamós que os professo- 
res são a causa de tôda aimortalidade porque ninguém 
conseguiu atingi-la sem-que não houvesse precisado de um 
mestre. Sômente um Homem houve na terra que não pre- 


divina sabedoria... 


cisou, mas êsse-único era a própria essência da eterna e. 


: Snr. Luís Soares: — não vos elogiamos porque .não'. 


precisais de elogios, fazemos apenas justiça aos vossos mé- 
ritos. “Para elogiar, disse Albert Guinon, é necessário, pe- 
lo, menos, ser generoso, Para depreciar, basta ser invejo- 


so...”. Definiu bem êsse pensador porque a crítica de uma : 
obra não deve parecer como um. incentivo para .o suici-. 


dio intelectual de seu autor. Bem pelo contrário, deverá 
servir como um estimulo para o alcance da perfeição e a 


conquista do sonho que, gerado, se constituiu um arto - 


laborioso de um grande ideal. 


- Mas, infelizmente, há muitos que agem como se criti- 
car fôsse apenas envolver num sudário de desânimo .e de, 


morte aquêles que sômente almejam viver o seu sonho. 
Por isso há criticos que ajudam é produzem, enquanto ou- 


tros embaraçam e destroem até mesmo O pouco que foi ' 


produzido. o 


Acadêmico Luís Soares, se fôsse possível deixarmos 
à parte todo êsse imenso trabalho que tendes prestado à 
causa de nossa terra e de nossa gente, como educador, 


como jornalista, como homem público que o sois, mas uma | 


só obra vossa -submetessemos a uma-análise criteriosa, essa 
única bastaria para vós como uma imortalidade! 


Referimo-nos a obra de vosso Escotismo. 


“Pois'a imortalidade 'como a definiu Diderot: “É uma 


espécie de vida que adquirimos na memória dos homens”. . 


E enquanto existir um só Escoteiro no Rio Grande 
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do Norte, nêle há-de sempre vibrar e palpitar a vossa 
personalidade redivivã. 


Porquanto nesse único se fará sentir, num testemu- 
nho. eloquente. dé vida perene, a' vossa ação educacional. 


* Professor exímio que tendes sido à frente da As- 
sociação de Escoteiros desde a sua fundação em 1917, nun- 
ca jamais vos poupastes de nenhum sacrifício a bem de 
todos, e. sem distinção alguma, razão porque assim me- 
recestes para êles o carinhoso e expressivo cognome de 
“Pai Lulú”. Fala bem alto êsse epíteto de estima ' que sou- 
bestes conquistar entre êsses vossos filhos psíquicos e o 
grande aféto que êles vos tributam: É que lhes tendes en- 
sinado o mesmo axioma de Silveira Bueno; em seu “Pá- 
ginas Floridas”: “Amemos a Pátria como vital Brasil des- 
cobrindo o-soro anti-ofídico; como Osvaldo Cruz extin- 
guindo à febre amarela nó Rio de J aneiro; como Rui Bar-* 
bosa assombrando o mundo culto com a sua sabedoria, 
em Haia; como Rio Branco dilatando as fronteiras do Bra- 
sil; como: Santos Dumont transformando-se em pássaro 
condor para escrever, ná beleza do firmamento, o nome 
da terrá que a todos viu nascer”. E, permiti-nos acres- 
centar ainda: como Castro Alves que, com o seu éstro 
prodigioso, ajudou. ao País libertar-se de sua mais feia pá- 
gina histórica que foi a escravidão, e, finalmente, como. 
Olavo Bilac gue, possuido de um. tal amor cívico, tanto 
se empenhou por. aquela campanha. vitoriosa do serviço . 
militar obrigatório .para que todos se convencessem da 
necessidade de bem servir. à Pátria. 


E assim aquelas palavras do Almirante Modo: RO) 
Brasil espera que cadã um cumpra o seu. dever”, se cons- 
tituissem uma realidade benfazeja, uma coisa concreta. 


“Procura cumprir o teu dever e saberão o teu va- 
lor”, disse Goethe... Foi isto o que fizestes, Snr. Luís Soa- 
res, quer: como cidadão, quer como educador, como jor- 
nalista, como chefe de família exemplar, como tudo; por- 
que em nada fugistes ao cumprimento do vosso. dever, 
em nada desmentistes. a tradicional. honradez de, vossa 
família ilustre. 


E os. “homéns tea são -a- Gloria JS uma Nação”. 
Eis porque esta Academia, que é uma selecionadora 


de méritos, sente-se. feliz nesta noite com abrir par em 
par as suas portas para vos receber em seu grêmio co- 
mo um nôvo imortal... 


Os orvalhos da alma muito raramênte caem sôbre 
aquêéles que procuram fugir à sublimidade de sua vocação. 


“Vós, porém, nunca desertastes do'íúfluxo benfazéjo 
da vossa, pelo contrário, correstes aos acerios de vosso so 
nho altaneiro para reslizar traçado de vosso destino: 


Cônscio. de vosso valor personificativo, foi que, na- 
quela época interventorial, quando, certa vez, se falara 
em vosso nome para. Interventor do Rio Grande do Nor- 


te, então o ex-Comandante da Escola de Aprendizes Ma-. 
rinheiros, Jorge Ferreira Landim, na presença de muitas. 


pessoas ilustres, dentre as quais estava o nosso Presiden- 
«te one anpçes Landim, disse aquêle Oficial de nossa glo- 
riosa Marinha Nacional, numa referência aos boatos acêr- 
ca de vosso nome, com aquela sinceridade de seu cará- 
ter impoluto: “Entre todos os homens capazes nenhum 
mais capacitado está do que o professor Luís Soares pa-. 


ra governar o Rio. Grande do Norte nesta fase interven- 
torial”. 


E por que terá êle ousado essa expressão? Porque, 
como bom psicólogo, sabia que dificultoso não é administrar. 
patrimônios nem delimitar territórios; o mais difícil é sa- 
ber governar os homens, porque “o homem, diz um pro- 
vérbio latino, nada é mais do que um lôbo para com o 
outro homem”. ta Ra SAS 


'*. E conhecia, tambem, pela experiência que vós ereis 
exímio nessa arte dificílima de bem governar, pois obser- 
vava a maneira como sabeis conduzir os vossos escoteiros. 


Snr. Luís Soares, permiti quebremos, agora, o ritmo.. 
acadêmico, dirigindo-nos ligeiramente aos nossós confra-:. 


des e ao distinto auditório. 


Snrs. acadêmicos e auditório ilustre, o nôvo imortál 


que ora recebemos, foi um dos componentes da primei-. 


ra turma del professores diplomada em 1910, tendo di-. 
rigido os Grupos Escolares de Martins e de Açú, sua ter- 
ra natal, que organizou .e dirigiu até 1913, quando foi 
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transferido para esta Cidade dos Fela Magos, onde tem 
permanecido até o presente. 


Aqui foi designado para dirigir o Grupo Escolar Frei 
Miguelinho, ao. qual tem dado o máximo de suas ener- 
gias, o melhor de seus esforços físico, moral e intelec- 
tual, sempre. num: desprendimento a tôda a prova. | 


Em 1922, indo ao Rio, conseguiu do então Presiden- 
te da República, Dr. Epitácio Pessoa, a aquisição de três 
oficinas para à Associação de Escoteiros do Alecrim e do 


' Governador. Dr. Antônio: de Souza o recurso para a or- 


ganização da Escola: Profissional do mesmo Alecrim, que 
foi instalada em 12 de junho de 1922. 


Tem sido condecorado com as PRENANICE medalhas de: 
Ouro : | 


já - a de Benemérito da Instrução, conferida pelo: | 
Govêrno do Estado; 


2º -:a medalha de Gratidão, conferida pao povo do: 
Alecrim; 


38 - à medalha de Tiradentes, conferida pela União 
de Escoteiros do Brasil e . 


44 - a medalha da Amizade, conferida pelos seus 
próprios Escoteiros do Alecrim. 


-E, ainda, uma comenda do TAPIR DE PRATA, a 
mais alta distinção mundial conferida ao Escoteiro pelo 
Consêlho Nacional de Escotismo. 


Como jornalista, o nôvo acadêmico dirigiu o VINTE 
E UM DE JUNHO, órgão da Mocidade Católica, da qual 
foi Presidente Efetivo, sendo o Padre João Maria o seu 
Presidente de Honra. 


* Dirigiu, também, O DIA, jornal literário. E A RE-. 


VISTA DO ENSINO. O J ORNAL DA MANHÃ, órgão da 
Associação de Escoteiros do Alecrim. 


“Nesse jornal, tivemos a agradável surprêsa de ver: 
publicado, na primeira pesmi: um trabalho nosso, inti-. 
tulado CRISTO REI. 


Colaborou com dC Detesdaue Castriciano de Sou- 
za na organização do. Escotismo Norte-Riograndense e, s6- 
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zinho, organizou o do Alecrim, para o qual conseguiu cons- 


truir um prédio próprio, criar uma Banda de Música e | 


fundar uma tipografia. 


21 + 4 à AR Ra .. ê E E É e Es E 
Possui trabalhos inéditos, como. sejam: “Conferên- 
cias e. Discursos”, “Sombras de Minha Vida”: (versos), 
et tu 2”. sen 6ão). sé Ariago. As aah 
+ adimos, Meu Filho, + (educação) e. Memórias; de- Minha 
JYerra”, (notas historicas do Açu). = Ea 


| Um gesto digno de registro de sua existência social, 
foi que, em 1919, após.a primeira grande guerra que ha- 
via terminado. no ano .anterior, quando irrompera aquêle 
surto da “espanhola”, o professor Luís Soares com os 
seus Escoteiros e o concurso dos médicos Varela. Santia- 
go, Pinto de Abreu e Calixtrato Carrilho, prestaram à 
população natalense, destacadamente à: do: Alecrim, um 
inestimável serviço; na própria sede dos Escoteiros, to- 
mo..em outros pontos da cidade, foram instalados postos 


de socorro às vítimas do terrível flagélo, onde então.reçe-. 


biam não só medicamentos, como víveres também, quan- 
tos precisavam, até que passara a epidemia. A maioria 
dos enfermos era socorrida em seu próprio domicílio. 
Ainda em 1932, quando Natal se viu invadida por 
uma multidão imensa de flagelados pela sêca, foi êsse nos- 
so confrade quem lhe prestara o maior socorro, pois, no- 
vamente à frente dos seus. Escoteiros, tomou á si o -en- 
cargo de velar por aquêles necessitados,. providenciando 
junto às autoridades, para aquela gente: abrigo, alimen- 
tação, medicamentos e trabalho para. quem-era possível 
arranjar, e, até diversões. Pois em todos os abrigos pú- 
blicos havia cinema à noite pará aquêles pobrezinhos. 


| A propósito, nos recordamos de certo diálogo: entre 
duas daquelas pobres mulheres, lá no Esquadrão de Ca- 
valaria, por ocasião da passagem de um filme: “Muié, 
perguntou uma, quem é que paga êste folguêdo?” o que 


a outra respondeu: “Muié, e não é o gunverno?,.”. | 
Snrs. acadêmicos e auditório ilustre, foi êste nôvo 
Imortal casado durante trinta e quatro anos com D. Lau- 
ra Amélia Soares de Araújo; falecendo a espôsa, nunca 
mais quis consorciar-se com ninguém; apesar de môço e 
forte ainda. Fazendo-nos lembrar: “OS. CISNES” de Júlio 


Talusse: “Que o cisne vivo, cheio de saudade, / nunca: 


OC DO CON 


DOC000QD CCC CCCCUCCCCO CCC 


0000000 000000000000000000000000004 


ig 


mais cante, nem sózinho nade, / nem nade nunca ao la- 
do de outro cisne”. . pão bs é 


“É que, no lago transparente de suas recordações, 
emerge, sempre, à tona da saudade, a companheira do 
amor cantando para embalar na sua alma os sonhos do 


. passado ! : 


“Eis porque outro cishe nunca a substituirá, pois o seu 
amor tem a mesma duração do perfume da açucena que 


nurica se desfaz. - 


Assim como a sua lembrança na alma do:cisne de- 
solado é tão presente como a fragrancia do sândalo sô- 
bre a lâmina do machado que o fere... 


"Que diferença enorme vai dêste nôvo acadêmico e 
aquêle homem que, ao motrer sua mulher, chorava incon- 
solável, repetindo como um lóuco: “Apagou-se a luz da 
minha vida!” Mas. depois de um mês, já casado com ou- 
tra, um compadre lhe perguntou, à queima roupa: “Co- 
mo é, compadre, apagou-se ou não apagou-se a luz de 
de sua vida?” Então, êle meio atrapalhado, respondeu : 
“Apagou-se, meu compadre, mais eu achei um fósforo...” 


Snr. Luís Soares, Apolônio de Tyana, o grande má- 
gico, depois de discutir calorosamente com doutores e 
filósofos na Biblioteca de Alexandria, soltou de uma das 
janelas uma porção de pedacinhos de papiro escritos que 
trazia fechados dentro da mão. E êles, conduzidos pelo 
sôpro do vento, se dispersaram pelo ar, transformando-se 
em alvas garças. E, aos seus antagonistas maravilhados 
por aquêle prodígio de sua mágica, argumentou: “São as 
minhas idéias que se vão mundo em fora. Elas hão de pou- 
sar em qualquer parte e aí construir os seus ninhos...” 


Vós, ilustre confrade, à semelhança dêsse mágico, 
tendes, também, pelas portas do vosso Grupo Frei Mi- 
guelinho, soltado, não farrapos escritos de papel para se 
transformarem em alvas garças, mas jovens capacitados 
para enfrenter a vida, que, em tôdas as direções no Bra- 
sil, certamente apregoarão bem alto as vossas virtudes de 


insigne educador, a quem tanto deve o Rio Grande do 


Norte. 
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Perdoai-nos por não termos falado sôbre o vosso 
patrono o Dr. Heitor Carrilho... preferimos o silêncio a 
destoarmos... com considerações apressadas, do brilhan- 
tismo do vosso elogio... ' 


2% 


Mas se nos 'é imprescindível que algo digamos, . en- 
tão que o sintetizemos nessa única frase do grande: Cà- 
mara Cascudo saudando q Dr. Januário Cico em.a nos- 
sa confreira, a Academia Norte-Riograndense de Letras: 
“Nunca a esmeraldá simbólica brilhou em mão mais ge- 
nerosa e culta”. E, permiti-nos acrescer: nem mais dig- 
na .que.a do vosso patrono. -. dor 4é 

“Oscar Brandão, saudando o professor Ulísses Lins 
na Academia Pernambucana de Letras, depois de 'haver 
feito um-estudo acurado de sua obra educativa, disse âque- 
le nôvo Imortal:. “Eis a razão porque vos abrimos 'o .sa- 
crário dêste templo de,arte divina, onde guardamos. os 
nossos .espíritosa para recebermos o vosso espírito de poe- 
ta e de educador”... : . oe É no» 


* . ) Mi r há é . A 
-“Sêde, bemvindo ao nosso convívio.:' . 


a à a à 
| | | : 
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VIVALDO PEREIPA 


O ANTÍDIO DE. AZEVEDO 


Discurso de posse na Cadeira 
ca nº 13, da Academia Poti- 
Rated “guar de Letras, proferido 

em 15 de abril de 1958. 


Exmo, Sr. Presidente da” Acadeinta Potigum de Lé- 


tras; 
Exmas. “Autoridades Civis, Eclesiásticas e Militares; 4 
- Exmas.:Senhoras e meus Senhores,; : 


Senhores Acadêmicos: 


Sejam as nossas primeiras palavras de amistosa sau- 
dação e de respeitosa homenagem a todos vós,-que aqui 
vos. congregais; como representantes da Rss & «de- 
positáfios da cultura. potiguar. | 


Entramos nesta casa. para incorporarmo-nos ao vos- 
so convívio, .sob .o. domínio .da vontade com que o ope- 
rário.se aproxima. da sua oficina. de trabalho. .. 


A;esta altura da nossa modesta vida literária, sen- 
timo-nos como que .dominados por um. misto de alegria 
e de tristeza. 


1 De ssa, por. termos atingido à culminância de um 
ideal que empolga: a “todos os“que. se.preotupam com a 
vida do espírito; de tristeza, por. conhecermos do 'nosso 
desmerecimento, no-tocante à investidura melindrosa, po- 


Tém, dignificante, a que nos propomos. 


"De alegria, por: vermos realizado um- almejado de- 
siderato; de tristeza, por sentirmos a “falta de estímulo e 
de: confiança 'de muitos dos nossos -conterrâneos, nos sides 
tinos dos nossos dias porvindouros. | 


SEE par 


De alegria, por termos criado a nossa Casa de Le- 
tras, com os mesmos intuitos louváveis daquêles que, há 
mais de trezentos anos antes de Cristo, já o faziam, sob 
o céu anilado da Grécia; de tristeza, por não termos sido 
compreendidos por alguns dos nossos irmãos idealistas. 


Mas, não há de ser isto que nos venha deter na mar- 
cha que encetámos, com os mesmos própositos dos idea- 
listas de Atenas. 


Confiemos no futuro, nos novos que hão de vir, na su- 
cessão do tempo e que, aqui se reunindo, seguindo o nosso 
éxemplo, estimulando-se mútuamente, muito hão de fa- 
zer, incrementando e ampliando a esfera dos seus conhe- 
“cimentos, para o progresso perene da nossa instituição e 
imortalidade, não só dos seus pares, mas, também, do 
ideal que aqui nos congrega. 


“” Deixando, porém, estas divagações do intróito, quere- 
mos penetrar no objetivo que nos prende a esta tribuna. 


* 
x * 


- 'Transpondo os umbrais desta Casa, jamais poderia- 
. mos apresentarmo-nos sózinhos, sem um padrinho, cuja 
inteligência esclarecida nos animasse, na evocação subli- 
me das suas ações, dignas de imitação, no trabalho per- 
severante e confortador a realizarmos, em prol do bem 
“comum, no esfôrço a despender, no culto daquilo que o 
nosso trabalho contínuo poderá representar e construir. 


Para chegarmos até aqui e exercermos o direito 
de pósse da cadeira que nos foi reservada, não poderia- 
mos fazê-lo sem a ajuda de um protetor que fôsse um 
exemplo de fé, de trabalho, de honestidade, de caráter, 
de honradez, de inteligência, de cultura, de bondade, de 
confiança, que fôsse, finalmente, um orago para. a vene- 
ração da Academia Potiguar de Letras. 


É por isso, meus senhores, minhas senhoras e meus 
prezados companheiros, que, para patrono da cadeira que, 
“com tanta honra para nós, vimos ocupar, nesta casa, es- 
colhemos a figura impoluta do patriarca seridôense que, 
em vida, se chamou Vivaldo Pereira de Araújo. 
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HOMEM DE BEM E HOMEM DE FÉ 


É o que, antes de tudo, foi. Vivaldo Pereira. 


Os sentimentos afetivos e os modos maneirosos com 
que recebia, sem excessão, todos quantos tinham a feli- 
cidade de tratar com a sua figura patriarcal, faziam-no 
querido e respeitado, no meio em que vivia, ou onde quer 
que se encontrasse. 


E Educado nos sãos princípios da religião de Cristo, 


praticou-a, desde a sua mocidade, sem exibicionismo, sem 
alarde, porém, integrado na firmeza da sua convicção e 
da sua fé inabalável. 


Foi um homem sem vícios: não fumava, não bebia, 
não jogava: Cônscio dos seus devêres para com Deus e 
para com a sociedade, tinha uma vida de verdadeira cas- 
tidade, dedicando-se à sua família e ao seu trabalho ho- 
nesto e construtivo. 


Possuidor de invejável raciocínio, traçou, desde meni- 
no, a linha reta da sua existência pautada dentro dos pre- 
ceitos da honestidade, da honradez, da moral, de sentimen- 
tos nobres, que eram um exemplo edificante e a causa da 
admiração e da estima dos seus conterrâneos. 


Nas festas religiosas da sua terra natal—a bela ci- 
dade de Currais Novos —, estava sempre à frente dos 
atos litúrgicos, empenhado no seu brilhantismo, ao lado 
do pároco local, conduzindo a bandeira da fé, segurando 
o pálio nas. procissões, dando um testemunho da sua cren- 
ça religiosa indestrutível. 


Tinha, ainda, um espírito de verdadeira filantropia. 
Conta-se e é fato muito conhecido em todo o Seridó, que, 


- certa vez, tendo ocorrido um desastre de transporte co- 


letivo nas proximidades de Currais Novos, chegaram âque- 
la cidade diversas pessoas feridas. 


Chegando o fato ao conhecimento de Vivaldo Pe- 
reira, êle se prontificou, imediatamente, a lhes dar a ne- 
cessária assistência, franqueando logo uma das suas ca- 
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sas para servir de hospital, que não havia aquele tempo, 
na cidade, e ainda fazendo transportar para ali as camas 
de suas próprias filhas, contanto que ficassem os doen- 
tes bem acomodados. 


Ninguém mais do que êle se condoía “dos sofrimen- 
tos e da miséria dos desprotegidos da sorte. Além da 
sua palavra de. fé cristã, distribuia-lhes. confôrto e parte 
dos seus bens. A caridade era o apanágio da sua alma 
pura, nada lhe importando o decrescimento dos seus ha- 
veres. 


Foi zelador do Apostolado da Oração e da Confra- 
ria do Rosário; Presidente da Junta Paroquial da Ação: 
Católica, desde a sua fundação, em 1949, até qtiando dei- 
xou de' existir; Provedor da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento; Presidente da Conferência Vicentina e um 
dos membros .da Diretoria da Liga Católica Jesus, Maria 
e José. Encarregado. Patrimônio de Santana, participou 
-dos retiros espirituais que se realizaram na Paróquia. 


Membro integrante da Comissão Executiva do Con- 
gresso Eucarístico Paroquial de 1937, foi um dos mais de- 
-dicados e ardorosos cooperadores dêsse certame de fé. 


-. O seu último discurso foi de saudação à Virgem Pe- 
regrima de Fátima, quando na sua peregrinação em 1953, 
visitou a cidade de Currais Novos. | 


Nunca foi preciso que se lhe pedisse perdão, por- 
que-a sua alma virgem de maldades, isenta de paixões, 
imune de qualquer ódio, foi sempre um rosário imenso 
de indulto das ofensas recebidas. 


Assistia à missa diáriamente, comungava, visitava os 
enfermos e os encarcerados, tendo para .com todos pala- 
vras de confiança e confôrto espiritual. 


Era - done- de uma coragem nativa e de uma inco- 
mensurável resignação, alicerçadas na sua infinita crença 
religiosa. Não tivemos a comoção de.assistir aos últimos 
instantes de vida do nosso patrono, mas foi o jornalista 
Pedro Pereira de Araújo, seu primo, cunhado e grande 
amigo, de saudosa memória, quem nos descreveu na im- 
prensa local, quanto foi tocante o final dos seus dias en- 
tre os vivos. sa ra 
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Assim é que, já nos últimos transes da sua precio- 
sa existência, chamou os filhos à margem do seu leito, e, 
sem uma lágrima, sem um lamento, animado por uma con- 
fortadora confiança no Ser-Supremo, lhes disse que ia mor- 
rer, tendo para com todos palavras expressivas de amiza- 
de e de consolação. 


Já sem fôrças para se levantar, assistiu deitado, ao. 
sacrifício da missa, celebrada na sua própria residência, 
pedindo ao celebrante—monsenhor Paulo Herôncio—seu 


grande amigo e nosso companheiro nesta casa, aus lhe 


desse a Extrema-Unção. 
| Recebendo êsse último sacramento, pediu Ra 


.'do mesmo ao seu ministrante, ficando após, profundamen- 
' te resignado, fitando para o Alto, como se lá do Céu, Deus 


lhe assomasse, num amistoso convite para a sua mansão. 
Era assim Vivaldo Pereira — um homem de bem e 
um homem de fé. 
3 


o 


COMERCIANTE, AGRICULTOR E CRIADOR 


Nasceu Vivaldo Pereira de Araújo na fazenda “São 
Roque”, do Município de Currais Novos, neste Estado, aos 
14 de janeiro de 1886, sendo seus pais Vivaldo Pereira 
de Araújo —o seu mesmo nome — e dona Maria Silveira 
de Araújo. 


Filho de casal pobre, entrou para o comérciv, ainda 
menino, como empregado de balcão e sem haver trequen- 


“tado escolas.: 


O seu patrão, homem rústico e sem letras, não que- 


ria que o seu dd porqesse tempo .para aprender 


a ler e escrever.. 


Mesmo assim, o menino predestinado para vencer, 
aproveitava as horas de que podia dispor no comércio sem 
movimento do interior, para, às escondidas do patrão, uma 
vez que em nada prejudicava os seus interêsses, pedir li- 
ções de primeiras letras aos conhecidos que passavam pe- 
las portas do estabelecimento. E foi assim que Vivaldo 


sas BO a 


Pereira, como Machado de Assis, aprendeu a ler e a es- 
crever, sem professor. 


Tornando-se rapaz, já com conhecimentos rudimen- 
tares de escrita e de operações de aritmética, dotado de 


uma inteligência privilegiada, sempre aberta para um Ífu-. 


turo promissor, pautou o caminho retilineo de sua vida, 
para ingressar, por conta própria, na luta do comércio 
honrado, da agricultura e da pecuária. 


O respeito e o carinho com que sabia tratar a sua 
freguesia, fizeram-na crescer, de maneira invulgar, na pre- 
ferência do seu estabelecimento comercial, modesto a prin- 
cípio, mas que, sempre em constante progresso, se tornou 
um dos primeiros, na sua querida cidade de Currais Novos. 


Dotado de belos sentimentos humanitários e de um 
coração aberto para o bem comum, contentava-se com pe- 
quenos lucros, nunca se tendo aproveitado da confiança 
dos seus conterrâneos para uma exploração não consen- 
tânea com os seus sentimentos de honestidade, que pu- 
nha num plano superior aos seus interêsses pecuniários. 


Eram tão grandes os sentimentos de humanidade do 
seu coração, que chegou, muitas vêzes, a rasgar as con- 
tas dos seus devedores, quando os reconhecia sacrifica- 
dos para liquidá-las. 


E não fôsse êsse desprendimento pelos bens mate- 
riais, não fôsse um homem de mãos abertas para aquê- 
les que precisavam da sua ajuda benfazeja, teria sido Vi- 
valdo um homem rico. . 


Tratava tanto os seus empregados do comércio co- 
mo os serviçais do campo, com verdadeiro afeto, mas, tão 
reta era a sua linha de conduta, tão nobres eram os seus 
sentimentos de moral, que era por todos recebido com re- 
ligioso respeito, sendo a sua palavra ouvida como um 
Evangelho. 


A admiração e a estima dos “Seus servidores cres- 
ciam dia a dia, porque jamais se serviu da sua autorida- 
dade de patrão para lhes dirigir palavras grosseiras de re- 
provação, sendo, ao contrário, um conselheiro, reconhe- 
cendo e proclamando os seus direitos, muito antes do mo- 
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vimento político—revolucionário que se operou no ano 
de 1930. 


Por tudo isso, pelo conceito e pela confiança a que 
se impunha, no meio em que viveu, a despeito do seu des- 
prendimento pelos bens da fortuna e do que despendia 
com os sucessivos auxílios aos necessitados, Vivaldo Pe- 
reixa, a custa de sacrifícios, acumulou: vultoso patrimônio, 
que soube aproveitar no confôrto da sua família e na edu- 
cação dos filhos, preparando-os para um relativo bem-es- 
tar na senda do porvir. 


Jamais regateou a sua colaboração valiosa, quando 
se tratava do progresso de sua terra ou de um benefício 
à comunidade. Assim é, que, certa vez, conforme comen- 
tários de M. Rodrigues de Melo, intelectual conterrâneo, 
atual presidente da Academia Norte-riograndense de Le- 
tras, em bem elaborado trabalho que publicou na “Tribu- 
na do Norte”, em um ano de rigorosa crise climatérica, no 
momento em que, por falta de verba, estavam na imi- 
nência de suspensão os serviços das Obras Contra as Sê- 
cas, na zona do Seridó, Vivaldo Pereira, mais pelo prazer 
de servir ao progresso e à população pobre de sua terra, 
do que pela ganância de lucros, se prontificou a fazer o 
financiamento dos trabalhos, até que fôsse liberada a ver- 
ba necessária. | 


Essa sua atitude lhe custou, porém, o sacrifício de 
ir ao Rio de Janeiro e ali demorar-se, com prejuíso dos 
seus negócios, acompanhando o processo de pagamento, 
perante o Ministério da Viação, a fim de reaver o seu pa- 
trimônio dispersado com o pagamento do pessoal. 


Mas, Vivaldo Pereira não desanimou e do modo co- 
mo dirigia a sua casa de comércio, desdobrava as suas 
atividades, principalmente, nos anos de calamidades cli- 
matéricas, na direção de sua fazenda, lutando com uma ' 
série imensa de afazeres que exigia a boa marcha da agri- 
cultura e da pecuária. . 
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O JORNALISTA 


Apesar do meio acanhado em que viveu, sem as es- 
colas profissionais com que contamos atualmente, sem uma 
convivência direta com os mestres da inteligência, preo- 
cupado com inúmeros problemas, que absorviam quase 
todo o seu tempo, dedicou-se Vivaldo Pereira, desde mui- 
to môço, à vida da Imprensa. “og 


Lá pelo ano de 1907, fundou e manteve por algum 
tempo, em Currais Novos, com Ulísses Telêmaco e Abí- 
lio Chacon, o semanário “A Voz Potiguar”, jornal bem 
escrito e bem impresso, que conhecemos, quando eramos, 
também, rapaz môço. | » 


Nas colunas dêsse periódico sertanejo, revelou-se 0 


nosso homenageado, desde o seu primeiro número, o jor-. 


nalista e polemista da linha de frente. Assim é, que pre- 
parava, com inteligência invulgar, não só os artigos de 
fundo, sôbre assuntos de interêsse da zona, mas, também, 
a crônica elegante dos fatos de importância na vida so- 
cial da terra. 


Eram fregientes os seus artigos sôbre o comércio, 
a agricultura, a pecuária e outros assuntos de interêsse 
econômico. | 


Muito se comentou, naquela época, a polêmica que 
Vivaldo Pereira, com outro companheiro de redação, sus- 
tentou com o Dr. Tomaz Salustino Gomes de Melo, ou- 
tra figura de importância e valor intelectual da terra, atual 
desembargador aposentado da nossa Córte de Justiça e 
proprietário da mina “Brejuí”, considerado o rei da sche- 
lita, neste Estado. 


Ao regressar, certa vez, da metrópole do pais, 'onde 
estivera em contacto com as grandes figuras das letras e 
da religião, vindo animado de idéias novas, compatíveis 
com a sua mocidade e com a sua crença, operou-se co- 
mo que um verdadeiro renascimento na vida intelectual 
e religiosa da cidade. 


Foi nessa fase de renovação, que surgiu a idéia em- 
poigante da publicação de uma revista, que, congregando 
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os melhores elementos da inteligência de Currais Novos, 
fôsse levada a bom têrmo. 


Como não poderia deixar de ser, Vivaldo Pereira es- 
tava nesse número, sendo logo convocado para integrar o 
corpo de redação, ao lado do Padre Pedro Paulino, dos 
Drs. Mariano Coelho e Tomaz Salustino, e dos professo- 
res Gilberto Pinheiro, Tristão de Barros e Olívia Melo. 


Assim surgiu “Ninho das Letras”, como que por um 
milagre, animada dos melhores propósitos e recebida com 


grande satisfação, por todos os currais-novenses, amigos 
das létras. 


Graças à bondade de Antônio Assunção, Hotáris pú- 
blico na cidade de São Tomé, neste Estado, genro do nos- 
so patrono nesta Casa, pudemos compilar uma coleção, de- 
vidamente encadernada, de todos os números da precio- 
sa revista sertaneja. 


Vi-mos o quanto de útil foi a projeção da pena ames- 
trada do seu redator-chefe e o quanto de luz espargiu 
através das suas páginas. 


Jornalista por vocação, Vivaldo Pereira liderou logo 
o movimento, orientando, dirigindo, estimulando os seus 
companheiros, fazendo, enfim, a revista. 


Religioso por convicção, um dos seus primeiros tra- 
balhos foi pregar a necessidade da criação de um parti- 


do católico, para congregar os brasileiros sob a bandei- 
ra de Cristo. 


À repercursão da sua tese, se bem não fôsse nova, 
causou certa celeuma no ambiente local. Dizia-se, confor- 
me ainda M. Rodrigues de Melo, que, muito môço, âque- 
le tempo, porém, já namorando com as cousas do espíri- 
to, vivia naquela cidade serrana, não ser para o peque- 
no meio, nem para a capital, nem mesmo para a metró- 
pole do País. 


O: seu autor, inteligente como era, não insistiu. Em- 
bora conservasse em si a convicção, que lhe era própria, 
derivou para outros assuntos—artes, música, literatura.. 


Teve sempre vida efemêra a imprensa no interior. 
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As sêcas contínuas, a carestia do material tipográfico, a 
dificuldade do papel de impressão, uma infinidade de fa- 
tôóres outros, têm concorrido para a sua morte, nos pe- 
quenos centros. Assim como “O Seridôense”, o “Correio 
do Seridó” e o “Jornal do Seridó”, no Caicó; “O Muni- 
cípióo”, no Jardim do Seridó, nossa terra natal; também 
desapareceram “A Voz Potiguar” e “Ninho das Letras”, 
em Currais Novos. 


Com a extinção do jornal e da revista da sua ter- 
ra, teve Vivaldo Pereira que se deslocar para a impren- 
sa da capital, continuando assim a dar. expressão ao seu 
temperamento de jornalista. 


No jornal católico “A Ordem”, a sua pena vibrante 
foi um símbolo de fé e de estímulo à população religiosa. 


Da mesma forma, na “Tribuna do Norte”, teve sem- 
pre um lugar de destaque, na mesma.página em que fi- 
guravam os melhores jornalistas brasileiros, desenvolven- 
do os assuntos da atualidade, do interêsse do Estado e da 
Nação, como economia, política, agricultura, pecuária e 
muitos outros. 


Foi assim Vivaldo Pereira um homem que nasceu 
predestinado para as lides da imprensa. 
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O PATRIOTA 


Além de tantos predicados que o fizeram querido e 
respeitado por sua gente, também foi Vivaldo Pereira um 
homem de grandes sentimentos cívicos. O seu coração es- 
tava sempre aberto para tudo quanto se relacionava com 
“os destinos da Pátria. 


Do modo como se apresentava nas festas religiosas, 
tomando interêsse pelo seu brilhantismo, empunhando a 
bandeira da fé, estava, também, à frente dos movimentos 
cívicos, nas festas nacionais, ao lado da bandeira do Bra- 
sil, falando à mocidade das escolas, exortando-a no cum- 
primento do dever para com a Nação. 
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Nunca. o país perigou que êle não estivesse à fren- 
te da sua gente, orientando-a, estimulando-a com a sua 
palavra cívica, na defesa da liberdade. Estava, sempre, na | 
línha de frente, tôda a vez que a Nação precisava dos seus 
serviços, capacitado para o sacrifício da própria vida e 
para derramar o seu próprio sangue, pela segurança e 
integridade da sua Pátria. 


Exa assim: o homem que aliava à sua convicção re- 
ligiosa a sua fé cívica, jamais posta em dúvida. 
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O ORADOR | | 


O primeiro contacto que tivemos com Vivaldo Pe- 
reira, foi na oportunidade de um belo discurso. Foi pelo 
ano de 1928, no Govêrno Lamartine. Como é sabido, o 
Dr. Juvenal Lamartine de Faria foi o precursor da avia- 
ção, no Rio Grande do Norte. 


- Naquêle tempo, quando era ainda uma aventura pe- 
rigosa andar-se de avião, o governador do Estado foi ao 
Acari e ao Caicó, pelos ares. Eram os dois únicos muni- 
cípios seridôenses onde, por influência do chefe do Go- 
vêrno, existiam pequenos campos dé pouso. 


Como era natural, muitas foram as pessoas que, dos 
municípios vizinhos se deslocaram para as duas cidades 
sertanejas, no afã de abraçar o primeiro Governador do: 
Estado que andava de avião. Foi o orador que vos fala 

“um dos cavalheiros que, com êsse propósito, foi de Jardim 
do Seridó ao Acarí, onde primeiro desceu a náu voadora,: 


Muitos foram os discursos de saudação ao conheci- 
do homem público, por aquêle feito de heroismo e de co- 
ragem. Vivaldo Pereira produziu uma linda oração. Até 
então só o conheciamos através da imprensa. Identificâmo- 
lo, porém, com a sua declaração de que, naquela oportu- 
tunidade, representava o município de Currais Novos. 


Outra grande peça oratória que tivemos o prazer de 
ouvir dos lábios do nosso patrono, foi quando da recep- 
ção a Dom José Pereira Alves, Bispo Diocesano, na visi=- 
ta pastoral à cidade de Currais Novos. 
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-va Vivaldo Pereira falou em nome dopovo católico de 
sua terra e oseu discurso foi um hino de fé, musicado; 
com aquela tonalidade arrebatadora, que lhe era peculiar. 


Outra dasfmais brilhantes orações, que lhe aumenta- 
ram a fama e foi comentada por muito témpo, em tôda 
a região do Seridó, foi a que pronunciou, perante gran- 
de multidão, no cemitério da cidade do Acarí, à margem ' 
do túmulo do “Coronel, José Bezerra. de Araújo, após a 

missa de trigésimo. dia do seu falecimento.: | 


Além destes, muitos outros discursos famosos profe- 
riu o intelectual currais-novense, que, também, foi um re- 
nomado conferencista. É ainda o escritor M. Rodrigues de 
Melo quem faz lisonjeiras referências pela imprensa, a 
respeito de uma das. suas conferências. 


Católico praticante, chegado da capital da Repúbli- 
ca, onde convivera com intelectuais e autênticas figuras 
da sua religião, era natural que os seus amigos e conter- 
râneos quisessem saber das suas impressões, colhidas nã 
metrópole do país. ê 


Foi então anunciada uma palestra, na Igreja Matriz, 
sôbre a finalidade da Confederação Católica, recentemen- 
te criada, para reunir os católicos do Brasil. 


Para isso, era natural que tivesse influido o vigário 
-da freguesia, padre Pedro Paulino, orador sacro de no- 
meada e seu grande amigo. 


Vivaldo Pereira, que sempre estêve à frente de qual- 
quer movimento intelectual ou religioso da sua terra, não 
recusou da incumbência, apesar de preparada e propalada 
à sua revelia. Essa conferência foi, sem exagêro, uma das 
mais belas peças oratórias de quantas proferiu o intelec- 
tual currais-novense. a 


Referiu-nos, certa vez, o inesquecível poeta Bezerra 
Júnior, da Academia Norte-Riograndense de Letras, que, 
quando, no ano de 1926, fêz uma excursão cultural ao in- 
terior do Estado, oportunidade em que compôs o belo so- 
nêto “Sertão”, realizou, em Currais Novos, uma conferên- 
cia subordinada ao tema “As Duas Épocas da Vida”. 
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«* Naquela noite de arte e de literatura, que realizou- 
no Cine Teatro.local, perante seleta assistência, coube a 
Vivaldo Pereira fazer a apresentação do conferencista, que, 
segundo afirmou, ficou surpreendido, sentindo-se até di- 
minuido diante da eloguência do seu apresentante. 


Não esperava Bezerra Júnior, segundo nos afirmou, 
encontrar em pleno sertão do Seridó, um homem de tan- 
ta inteligência, de tanta facilidade de expressão, de tan- 
tos recursos oratórios, como era Vivaldo Pereira. | 
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E | HOMEM DE TEATRO 


- A despeito dos afazeres, que absorviam quase todo 
o seu tempo, foi Vivaldo Pereira um exímio amador de 
Teatro. Escrevia e representava peças teatrais sôbre os cos- 
tumes e fatos da região. Ninguém melhor do que êle sa- 
bia encarnar o papel que lhe coubesse, por mais intrinca- 
do que parecesse. Ps a 


Disse o intelectual M. Rodrigues de Melo, já tantas 
vêzes aqui citado, que a primeira e a última vez que te- 
ve oportunidade de estrear numa peça teatral, na cidade 
de Currais Novos, nos idos tempos da sua mocidade, foi 
ao lado da figura de artista de Vivaldo Pereira. Isso acon-' 
teceu na fase em que se tinha como mestre de cena a fi- 
gura tradicional de Alexandre Baracho. 


Segundo escreveu o saudoso jornalista Pedro Perei- 
ra de Araújo, que teve franca atuação na imprensa do Es- 
tado, Vivaldo Pereira, encontrou-se, na praia de Touros, 
no ano de 1926, com o jornalista pernambucano Anísio 
Galvão, redator do “Jornal do Comércio”, do Recife, e fi- 
lho do romancista e escritor Zeferino Galvão, que ali vie- 
ra fazer uma estação de repouso, por ser lugar propício 
ao descanso, dos homens de luta. 


- - Tornaram-se logo bons amigos os dois intelectuais 
nortistas, que palestravam longamente, no afável contato 
das brisas marinhas, nas tardes amenas e revigoradoras. 


Ali, na contemplação dos verdes mares bravios, na 
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convivência com os praieiros e pescadures, escreveram em 
colaboração, um drama regional, que foi representado, 
com verdadeiro sucesso, pelos veranistas e as moças do 
município, sob a orientação eficiente dos seus autores. 
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O CHARADISTA 


Mais uma habilidade que muito recomendava a in- 


teligência e a perspicácia de Vivaldo Pereira, era a sua 
verve de emérito charadista. 


Da pequena cidade sertaneja em que vivia, que te- 
ve -a sua época de verdadeira evolução literária, colabo- 
rava em quase todos os almanaques brasileiros e em al- 


guns portuguêses, notadamente, no “Almanaque Luso-Bra-. 


sileiro”, “Almanaque Brasil-Portugal”, “Almanaque das 
Senhoras”, “Almanaque de Pernambuco”, do velho mes- 
tre Júlio Pires Ferreira, “Almanaque do Estado da Paraí- 
ba” e tantos outros, em que figurava como um dos me- 
lhores charadistas brasileiros. 


Pela sua excessiva modéstia, ocultava-se sob os pseu- 
donimos de Zebedeu de Caçapava e Vital Perry, razão pe-: 


la qual era conhecido quase que sômente por aquêles que 


consigo faziam frente, nas inúmeras publicações dêsse gê-. 


nero de literatura. 


+ 
+ í* 


O POLÍTICO 


Vivaldo Pereira foi, também, político, mas, político, 


o verdadeiro político. O seu modo afável e respeitoso de. 


falar a (todos, sem exceção, a sua impecável linha de con- 


duta perante a sociedade, o interêsse que tomava para: 


amainar os males alheios e pelo bem estar da coletivida- 
de, o seu grande espírito religioso e os seus sentimentos 
de filantropia para com a pobreza de sua terra, faziam- 
-no querido e prestígioso pelo seu povo. 


Desde muito môço, ingressou nas hostes do bem ar- 
regimentado partido que tinha como chefes os coronéis 
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José Bezerra de Araújo e Luis Gomes de Melo Lula, dois 
patriarcas sertanejos, de real prestígio no Estado, ao la- 
do de Pedro Velho, o inolvidável fundador do Partido Re- 
publicano no Rio Grande do Norte, trabalhando, sem” can- 
seiras, pelo progresso e pelo engrandecimento de Cur- 
rais Novos. 


Cooperando assim, ao lado dos dois chefes sertane- 
jos, enfrentando com êstes memoráveis campanhas cívi- 
cas, tornou-se, por sua capacidade, inteligência e lealda- 
de, sobretudo, um dos mais sólidos esteios e membro 


- eficiente da poderosa corporação política. 


Homem desprendido das vaidades humanas, não am- 
bicionava cargos nem posições, renunciando-os, quase 
sempre, em proveito de outros do seu partido, que a êles 
se adaptavam. 


Só por esta razão, não foram muitos os cargos pú- 
blicos exercidos pelo patrono da cadeira que vimos ocu- 
par nesta casa de letras. Ainda assim, ocupou as funções 
de Presidente da Intendência Municipal de Currais No- 
vos, no triênio de 1917 a 1919, deixando traços bem evi- 
dentes da sua honestidade e do seu tino administrativo. 


Além de outros feitos que falam bem alto da sua 
gestão, temos a construção do Mercado Público, que é ain- 
da o atual da sua cidade, e o Código de Posturas do Mu- 
nicípio, tão perfeito que ainda não soireu modificação. 


No govêrno do saudoso Dr. Juvenal Lamartine, foi 
eleito Deputado Estadual, sendo empossado a 3 de outu- 
bro de 1930. Pena é que, em consequência da revolução 
então vitoriosa no País, a sua ação, a sua elogiiência, os 
seus nobres sentimentos por uma vida melhor para a sua 
gente, não se fizessem sentir da tribuna da Assembléia 
Legislativa, que, apenas instalada, fôra dissolvida. 


Pertencia ao Diretório do Partido Popular, onde ocu- 
pava, como secretário, destacada função, quando recusou, 
mais uma vez, a sua candidatura de Deputado à Assem- 
bléia Legislativa, no ano de 1935, tempo em que êsse Parti- 
do, fortemente arregimentado, reunindo em si os homens 
de bem e de real prestígio no Estado, lutava contra as 


hostes do govêrno, que se desmandava por atos de van- 
dalismo. 

“Assim procedendo, consentiu, no entanto, Vivaldo Pe- 
reira na indicação do nome de sua filha senhorita Maria 
do Céu Pereira, atualmente espôsa do Deputado Aristó- 
fanes Fernandes e nossa companheira na Academia Po- 
tiguar de Letras. O resultado da eleição foi o que nodos 
já esperavam — uma vitória espetacular. 


E assim se sucediam as vitórias das campanhas em 


que se empenhava o Partido, sempre que estava à frente: 


Vivaldo Pereira, animando e esclarecendo o eleitorado, 
com a sua palavra vibrante e autorizada. 


x 
* 


Ê O POETA 


Vivaldo Pereira foi, também, poeta, na verdadeira 


acepção do vocábulo. Verdade é que, só na mocidade êle. 


se dedicou a êsse gênero de literatura. 


Talvez, os seus grandes afazeres, os encargos de fa- 
mília númerosa, que exigiam uma dedicação mais séria 
do setor comercial, não lhe deixassem o tempo exigido 
pela sua arena literária. Mas, mesmo assim, êle deu pro- 
vas bem frisantes de um grande estro, servindo-se, para 
“as suas produções poéticas, de sugestivos temas regionais, 
sentimentais e filosóficos. 


Vejamos que beleza, que requinte de inspiração, que 
sentimentalismo, estão evidentes no sonêto “O Trabalha- 
dor”, escrito e declamado ante o animado torneio de um 
batalhão de enxadeiros da sua terra natal: 


“Trabalhador comum, trabalhador vulgar, 
Que, de enxadas nas mãos esquálidas, calosas, 
As entranhas rasgais das terras ubertosas, 
Nêsse afã de viva: nêsse afã de lutar ... 


Da vossa profissão deseo vos orgulhar, 
A vida que viveis, de privações penosas, 
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Representa as melhores fontes poderosas 
Da grandeza e do bem. Trabalhar! Trabalhar ! 


Trabalhador comum, trabalhador rural, 
Que proveis, sem cessar, o mundo de renovos, 
Num combate constante e atlético do mal! 


Vós sois o construtor do grande pedestal 
Em que se apoia firme a elevação dos povos, 
Em que se consolida a fôrça universal !” 


É um belo sonêto que fala muito alto, não só da cul- 
tura, mas, também, da grandeza de sentimentos do seu 
autor, pois, fôra feito muito antes da evolução social que 
se operou no país depois de 1930, quando muitos brasi- 
leiros, se bem que recalcitrando e por mera conveniên- 
cia, passaram a reconhecer os direitos do trabalhador. 


Outras vêzes, Vivaldo Pereira tinha surtos condorei- 
ros de Castro Alves e Cassimiro de Abreu, muito em mo- 
da na época, que o colocavam em igualdade com os me- 
lhores poetas no gênero. É o que se sente na poesia “Pai- 
nel Crepuscular”, em que descreveu os encantos de sua 
terra querida — o Seridó: 


Ed 


“Apenas se oculta o Astro, 
Nas cercanías do Além, 

No céu da côr de alabastro, 
A lua surgindo vem. 
Num eminente sequito, 

Um asterisco bendito 
Realça a gaze da amplidão; 
Quanta beleza se enlaça 

A branca nuvem que passa 
Nas asas da viração! - 


Nas alfombras lourejantes 
Do lourejante arrebol, 
Surgem raios estuantes 
—Áureas lembranças do sol. 
E minha alma embevecida 
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Nos panoramas da vida, 

Nos troféus da Onipotência, 
Medita, calma e tranquila, . 
Qual traidora Dalila, 

De Sansão contra a existência. 


No empírio constelado, 
Alguém parece esculpir 

As descrenças do Passado; 
—Esperanças do Porvir ; 
Nas rubras escadarias 

Das cerúleas penedías . 
Saltita um louro Ideal; 
Tudo me fala de amores, 
A brisa, o vergel, as flores, 
Num lirismo. angelical. 


Deus! Que grandeza estupenda! 
Que transcendental grandeza! 
Olhando os céus, leio a lenda 
Dos feitos da Natureza! 
Se contemplo um lago imenso,. 
A borbulhar, inofenso, 
Vejo um painel divinal; 
-—&Ora a sílfide se espelha 
—Ora se mina a centelha 

Do circuito boreal. 


Cicios, mais que cicíos, 

Uma epopéia de amor, 

Em canoros assobios, 
Preludia um beija-flor. 

As franças, como pasmadas, 
Sublimemente enlevadas, 
Balbuciam — Sugestão! 
Quanto encanto nos pomares! 
Quanto brilho nos altares 

Da sedutora ilusão! 
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Paisagem, bela paisagem 
Nas penhas do Seridó! 

Das savanas na ramagem 
Trina alegre um noitibó. 
Nos negros antros da serra, 
Onde a Natureza encerra 

O rusticismo servil, 

Há um quadro aurifulgente, 
Quando um raio do ocidente 
Beija o celeste perfil”. 


Ainda, num poema da mesma espécie, cantou o poe- 
ta seridõense “Treze de Maio e a Liberdade”, nestas dé- 
cimas memoráveis, publicadas em seu jornal — “A Voz 
Potiguar”: 


“Abriu-se a Vasta cratera 
Da augusta abolição, 

Para sorver .a pantera 
Raivosa da escravidão! 

O mundo cheio de glória, 
- Em sublime trajetória, 
Subiu ao lar dos troféus. 
Foi inscrita a Liberdade 
Com o punho da Verdade 
No pergaminho dos céus. 


Um áureo vulto se evola 

As culminâncias azúis, 
Enquanto um dragão se imola 
Aos pantanosos paúis. 

Aquêle entõa um poema, 
Resolve um belo problema, 
Suplanta o verme do mal; 
ÉÊste — o boçal Despotismo — 
Resvala à lapa do abismo, 
Soçobra no lodaçal! 
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A multidão se levanta 

Do ostracismo servil, 

E cada lábio decanta 

Uma epopéia febril. 

Nas douradas cordilheiras 

Das regiões altaneiras, 

Do altaneiro arrebol, 

É mais formosa a paisagem, 
Tem mais encanto a miragem, 
É mais luminoso o sol. 


Rufam-se os áureos tambores 
Da Liberdade e do Bem; 

O povo colhendo flores, 
Absorto se detém; | 

- O Fado transmuda os fados 
E à Flora reveste os prados 
De brocatéis liriais. 

O velho rejuvenecia, 

O servo ao livre se alia, 
Porque são ambos iguais. 


Em cada alma crepita 

A luz da fraternidade, 

Em cada peito se agita 

A deusa da Liberdade. 
Jeová desfralda um manto 
Deslumbrante, sacrossanto, 
Em tôrno das gerações! 

O negro conquista um trono 
E cada escravo é um dono 
Das suas próprias ações. 


Num amplexo divino, 

O céu se estreita com o mar! 
O vergel esmeraldino 

Se une ao verde pomar. 

O direito é exaltado, 

O poder é conjurado, 

Por um sagrado dever, 

O homem quer elevar-se, 
Busca ardoroso evolar-se 

Às esferas do saber. 
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Liberdade! Heróica diva | 
Contra os elos da opressão! 
Ela trás na fronte altiva . 
O sêlo da redenção! 
Liberdade! Augusta umbela 
Posta à forte procela 

Do despotismo cruel! 

Filha dos nobres sonhares, 
Colocada nos altares 

De uma tôrre de Babel!” 


- José Gobat da Circunscisão, sobrinho do nosso pa- 
trono, forneceu-nos interessante nota, que diz muito de 
alto dos sentimentos afetivos e da verve poética do seu 
tio. Referiu-nos que Vivaldo Pereira teve um filho de no- 
me Armando, pelo qual tinha grande desvêlo. Aos qua- 
torze anos o menino foi internado no Colégio Santo An- 
tônio, atualmente dos irmãos maristas, nesta capital, onde 
logo se revelou ser um herdeiro da inteligência paterna. 


Indo logo após o segundo ano, passar as férias em 
casa dos seus pais, adoeceu de rebelde febre tifóide, vin- 
do a falecer após dias de penosos sofrimentos. Durante 
os dias da angustiosa moléstia que o abateu, chamava cons- 
tantemente por seu querido pai, como que implorando um 
lenitivo “às suas dores, ou um remédio que o arrancasse 
às garras da morte. 


Foi, quando Vivaldo Pereira, traspassado pela dor de 


pai, extremoso que era, improvisou êstes sentimentais de- 
cassílabos : | 


“Lento pulsar do coração no êrmo! 
Um soluço, um gemido, um pranto, um ail... 
Voz abafada do meu filho enfêrmo, 
Que tudo diz nesta expressão: — Papai!...” 


Aqui, nesta quadra sentimental e comovente, ou- 
vimos o grito abafado de um coração aflito, falando pe- 
la inteligência do pai carinhoso e amigo, que foi Vivaldo 
Pereira. A êsse mesmo tempo, o intelectual sertanejo, na- 
turalmente, querendo despertar os sentimentos de amor 
e de amizade no coração do seu filho menor José Cortês 
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Pereira de Araújo, que é o atual deputado Cortês Perei- 
ra, deu-lhe a ler o sentimental livro “Mano”, do escritor 
Coelho Neto. Foi o próprio deputado Cortês Pereira quem 
nos referiu êste fato. 


Muito se comentou a série de belos poemas intitu- 
lados “Cartas para o Céu”, que Vivaldo Pereira escre- 
veu após a morte da sua primeira espôsa. Não sabemos 
porque, apenas o quinto dêsses poemas, feito aos 27 de 
novembro de 1925, quando já decorrido um ano da sua 
viuvez, fôra publicado na revista “Ninho das Letras”. 


Essa quinta das “Cartas para o Céu”, é a que va- 
mos ouvir: 


“Já lá se foi um ano... 

E um ano, 

Para quem, cantando e rindo, 

O cântico do amor, 

O riso da poesia, 

Vive embalado no remígio lindo 

De uma doce ilusão; 

Sinfonia, 
' Esplendor, 

Que envolve a alma e banha o coração... 


Um ano, . 
Que deflui no anseio 

De uma emoção sutil; 

E que, num grato enleio, 

A vida exulta, 


Meiga e gracil, 

Como embalada no remanso amigo 
De excelsa melodia... 

Um ano assim vivido, 

Assim fruído, 

Não chega a ser um ano, 

— Vale um dia. 


Um ano, no entanto, 
Como sem conta os há por esta vida, 
Que encerra: 
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Um Gólgota de dor, 

Cuja terrível íngreme subida, 

Causa espanto, 

Infunde horror 

As fibras tôdas da fraqueza humana... 

Um ano 

Que decorre | 

Entre o espõso que vive e a espôsa “que morre; 
“Entre um grito de dor e o eco dêsse grito 
Vibrado no infinito ; 

— Vozes do sentimento, 
'- —Trenos soltos ao vento, 

- Que são do amor a vibração plangente... 

Um ano em que a alma vive 

Descontente, -. 
Insulada, 

Suplantada 

Nêsse cilício atroz da Pa 
Vale mais do que um ano. 
Muito mais do que um ano... 
Um século?. 

E o ca a uns Cj Coy caso DAVA 


Como vemos, tivesse o nosso homenageado con- 
vivido, de perto, com os grandes mestres, dedicando-se 
como êles, à poesia, equiparar-se-ia aos maiores poetas na- 
cionais. Mas êle foi, sobretudo, um homem do trabalho. 
Não foi um boêmio, como a maioria dos poetas, porque 
sobrepunha acima de tudo, as suas obrigações de cidadão, 
os seus deveres para com a família, a sua linha circuns- 


pecta perante a sociedade... 
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CONCLUSÃO 


Meus senhores: 


Muito teriamos, ainda, que dizer sôbre o patrono da 
cadeira que vimos ocupar nesta casa de letras. Seria, po- 
rém, abusar por demais da vossa paciência, já cansada 
desta palestra insulsa com que estamos a ferir os vossos 
timpanos, mesmo porque um estudo completo sôbre a 


personalidade de Vivaldo Pereira, não caberia num dis- 


curso de posse — seria necessário um livro. E êsse livro, 
que se impõe à história do Rio Grande do Norte, alguém 
há de fazê-lo, no futuro, naturalmente, com outros re- 
cursos de inteligência e de cultura. 


| “Felizes os que, no instante da morte, não se en- 
vergonham do seu passado”, disse Olavo Bilac. Vivaldo 
Pereira foi um dêsses homens que morreram sem um des- 
lize, convicto do dever cumprido perante Deus e a Pá- 
tria, perante a família e a sociedade, com os olhos fitos 
no Céu, sem se envergonhar do seu. passado de homem 
justo, laureado pelas suas próprias virtudes. 


Temos concluido. 
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“ANTÍDIO DE AZEVEDO 
JAIME DOS G. WANDERLEY. 


Saudação proferida nã Academia 
Potiguar de Letras, no dia 
15 de abril de 1958. 


Sr. Presidente da Academia Potiguar de Letras, 


Autoridades civís, eclesiásticas e militares, 


Minhas senhoras e meus senhores, 
Acadêmico Antídio de Azevedo: 


O panorama intelectual do Rio Grande do Norte, des- 
"de que sôbre o mundo caiu o telão da paz, encobrindo o 
“cenário doloroso, no qual se imolaram vidas preciosas e 
“destruiram-se cidades e vilas, ensanguentaram-sé campos 
"e mares, na luta encarniçada e cruenta, provocada pela 
“ambição e pela prepotência, qua se fizeram pedra de to- 
que da última guerra, tomou nova feição, multiplicou a 
sua ação, cresceu no conceito das multidões, avolumou-se 
entre a paisagem cultural dos outros Estados do mesmo 
“porte, agigantando o seu raio de ilustração, através do 
interêsse abnegado e do devotamento de um pugilo de 
idealistas, cujos sonhos de glória espelham sua incontes- 
te vontade de vencer, procurando situar o nosso Estado 
na esfera em que gravitam outras unidades brasileiras de 
maior projeção e das mais radiosas luminescências. 


Esse é o desenho com o qual, aos nossos olhos, se 
focaliza o painel bizarro, que se esquadrinha nos horizon- 
tes alvorescentes da história cultural da nossa terra, escri- 
ta em tinta de fogo, pelos legionários que, escalando o ca- 
minho da vitória, deixam atrás de seus passos, uma po- 
eira luminosa de realizações, no destocamento do carrei- 
ro, por onde transitaram para a culminância, 
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Sempre estivemos situados, literáriamente, num pla- 
no que honra e ilustra a tradição dus nossos antepassa- 
dos, cuja fé e firmeza de idealismo, jamais os fizeram 
retroagir, na arrancada para o triunfo maior. - 


| Liderando as iniciativas e os planejamentos cultu- 
rais do passado, tivemos como pioneiros: — na tribuna, 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, orador de largos 
vôos imaginativos, saudando, no Senado Federal, o embai- 
dor Rui Barbosa, de regresso de Haia, em nome do Bra- 
sil; Almino Afonso, firmado na sua grande ilustração, dar- 
dejando lâminas de eloguência, na praça pública, contra 
os políticos de antanho e traçando luminosos planos em 
favor da abolição da escravidão; Pinto de Abreu, fluente 
e elegante estilista, na beleza de suas concepções literá- 
rias; Moisés Soares, culto, imaginoso e sereno, na trans- 
missão de sua dialética primorosa. 


Na poesia, brilharam :—Segundo Wanderley, condo- 
reiro de grande projeção no cenário cultural do Brasil, con- 
tinuador de: Castro Alves, enchendo de estrofes radiosas o 
céu das rimas potiguares; Ferreira Itajubá, o lírico apai- 
xonado pelas morenas praianas, que tiveram em Branca 
o seu símbolo padrão; Gotardo Neto, o parnasiano ardo- 
roso, fluente e vibrátil, desfolhando a sua floresta imagi- 
nativa, pondo em seu caminho juncado de cardos e ro- 
sas, as “Fôlhas Mortas” dos seus sentimentos de esteta; 
Auta de Souza, o relicário do misticismo poético, de seu 
tempo, sempre de joelhos diante das sugestões de sua ar- 
te feiticeira; Henrique Castriciano, o mais fecundo dos 
sonhadores e o mais culto poeta de sua geração; Louri- 
val Açucena, o satírico inconvertível, alfinetando a polí- 


tica, a velha ciência das transações, como diria Macaulay, 


e amando com o coração a sua gentil Porangaba, que su- 
biu ao Pindo, brincou com as Graças, para depois infil- 
trar-se no Parnaso, genufletindo diante das Musas, de 
quem se fêz eterno enamorado; Sebastião Fernandes, ro- 
mântico, emotivo, amoroso, iluminado pelo amor, que fêz 
do seu coração um ninho e de sua alma um altar, onde 
entronizou tôda a beleza de seu grande espírito criador; 
e Ana Lima, sentimento de artísta, vivendo de seu sonho 
melhor, que era o amor à família e o devotamento á ter- 
ra sagrada de seu berço. 
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“No jornalismo, desfilaram pelas colunas da imprensa 


indígena: Alberto Maranhão, o castiço, admirado e res- 


peitado pelos mestres de seu tempo; Antônio Marinho, 
o polemista e crítico de ampla visão; Elias Souto, o pan- 
fletário político de elevado merecimento, sinapizando os 
adversários com a mostarda de suas diátribes acerbas ; Pe- 
dro Avelino, aprumado, incisivo e austero, no seu estilo pró- 
prio e escorreito; Manuel Dantas, eclético, conhecendo os 
segredos da imprensa, desde as oficinas gráficas até a ilus- 
tração das redações; Juvenal Lamartine de Faria, o pers- 
crutador dos problemas superiores do nosso Estado, no 
que se relaciona com o planejamento rural, nas suas múl- 
tiplas modalidades e Eloy de Souza, o garimpeiro fecun- 
do, pescando no riacho da sua cultura polimorfa, as idéias 
mais vivas e as normas mais compatíveis com os proble- 
mas econômicos da potiguarânia. 


No romance, esplenderam: — Luís Carlos Wander- 
lez, o primeiro romancista norte-riograndense, poeta de 
rara imaginação, defrontando em todos os movimentos li- 
terários do Estado; Antônio José de Melô e Souza, estu- 
dioso dos hábitos, dos costumes e da paisagem sertane- 
ja; Henrique Castriciano, com o seu romance inacabado 
“Os Mortos”, cujas páginas lampejantes de cultura e be- 
leza ficaram, aos pósteros, como os degraus de uma es- 
cada para o altar de suas magníficas realizações. 


No teatro, salientaram-se: — Ezequiel Wanderley, o 
consagrado criador de “Mortalha de Rosas”, apresentada 
no. Teatro Carlos Gomes por Leopoldo Fróes e Cremilda 
de Oliveira, colaborador do “Céu Aberto” e autor de “O 
Meu Teatro”; Jorge Fernandes, o originalíssimo e revolu- 
cionário teatrólogo de “Pelas Grades”, drama de intensa 
feição puramente guignolêsca e assíduo colaborador das 
várias revistas que foram encenadas em Natal de seu tem- 
po; Sandoval Wanderley, incansável batalhador da ribal- 
ta, dedicado à grandeza do teatro potiguar, autor de vin- 
te e uma. peças teatrais, que enfadonho seria enumerá- 
-las; Ivo Filho, imaginoso autor de “Sônia” e “Além”, 
dramas de alto valor artístico; Ponciano Barbosa, cria- 
dor de “Ave Maria”, quadro místico de incomparável be- 
leza, além de outros que não me chegaram à memória, 
ao tempo em que me dispus a redigir estas linhas, pa- 
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ra atender" à horirosa escolha, que recaiu sôbre mim, de 
ser o intérprete do pensamento dos meus Mustnee pares, 
nesta solenidade... 
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Foram êsses ilustres conterrâneos, minhas. senhoras 
e meus senhores, as primeiras bandeiras desfraldadas aos 
ventos pródigos da nossa cultura e das nossas artes, flã- 
mulas vivas e drapejantes, que ainda hoje servem de sím- 
bolos evocativos e de-sugestivos roteiros às gerações que, 
de olhos escancarados para o futuro, jornadeiam em bus- 
ca da perfeição. 


Assim, foi plasmado o nosso passado intelectual, ser- 
vido por inteligências e talentos que não precisavam de 
esmeril para clarear-lhes o brilho das realizações, nem 
tampouco de trena, para medir a sua sensibilidade, o seu 
estilo e o seu pensamento. 


Eram mentalidades temperadas na forja do estudo 
aperfeiçoado, meticuloso, disciplinado e cuidadoso, cadi- 
nho no qual se fundiram os grandes modelos, em arga- 
massas que ficaram vinculadas na nossa tradição literá- 
ria, na perpetuidade do tempo. 


Olhemos para o passado, voltemos a nossa memó- 
ria para a paisagem que se enfumou na penumbra do tem- 
po, debruçados na janela da saudade, no silêncio môrno 
dêsse imenso mosteiro de recordações, onde, sentindo as 
glórias do passado, que não retorna, vivemos enclausura- 
dos, venerando a memória dos que se fizeram dignos do 
nosso respeito e da nossa admiração e, genuflexos, reze- 
mos a prece branca da nossa homenagem, pelos desapa- 
recidos e louvemos os que continuam trabalhando pelo 
soerguimento de nossa cultura, sem paga e sem recom- 
pensa, sem retribuição, senão as de serem sempre lem- 
brados, sempre imortalizados, na consagração que todos 
lhes votamos, com ardor e respeito, lembrados, sempre 
queridos e sempre seguidos, nos salutares exemplos que 
nos legaram, como uma valiosa lembrança fraterna. 


A êles, pois, todo o nosso carinho, todo o nosso jus- 
to preito de devotamento, tôda a nossa gratidão, pelo des- 
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“bravamento da estrada, pelo destocamento das encruzi- 
lhadas e pela abertura de novas variantes, que processa- 


ram, com o espírito e com O coração, através das flores- 
tas densas da nossa cultura e da inteligência conterrânea, 
para darem maior amplitude ao roteiro por onde, hoje, 
jornadeiam as gerações modernas, a procura da consa- 


.gração. 
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Minhas senhoras e meus senhores : 


Seguindo as pegadas dos homens que ilustraram a 
nossa tradição intelectual e que se firmaram no conceito 
de várias gerações, Ântídio de Azevedo veio, desde jo- 
vem, observando cauteloso, o chão por. êles palmilhado, à 
maneira daquêles rastejadores sertanejos, que se afoitam 
na perseguição dos criminosos .ou na procura de encon- 
trar pelas devesas das matas e dos campos, O tasto ou O 
destino dos animais, em fuga para o desconhecido. 


Acompanhou-os, na juventude, através dos jornais, 


em cujas redações fizera o seu noviciado jornalístico e por 


uma herança atávica, fêz-se poeta e sonhador. 


Antídio de Azevedo nasceu na cidade de Jardim do 
Seridó, no dia 13 de junho de 1887. filho do casal Horá- 
cio Olímpio de Oliveira Azevedo — Dê. Marcionila Caval- 
canti de Azevedo, pertencentes à tradicionais famílias do 
Seridó, a zona do nosso Estado que maior número de ho- 
mens ilustres deu ao. Rio Grande do Norte, pois, no côm- 
puto do registro de suas páginas, se encontra um maciço 
documentário, destacando a atuação de luminares das le- 
tras, próceres políticos, historiógrafos e eminentes juris- 
tas, cujas vidas foram e continuam a ser, marcos lumi- 
nosos e esplendentes aos olhos das gerações contemporã- 
neas. 


Felinto Elysio de Oliveira Azevedo, Juvenal Lamar- 
tine de Faria, Manuel Dantas, José Augusto Bezerra de 
Medeiros, Silvino Bezerra de Araújo, Vivaldo Pereira são 
nomes a quem o Rio Grande do Norte reverencia, num 
justo. preito de admiração e respeito, pelo alto valimento 
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-de suas ações sempre prontas e nobreza de atitudes sem- 


pre decididas, em favor da prosperidade e da grandeza 
da terra comum. ao 


* 
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Da infância de Antídio de Azevedo, recordando-se 
o tempo que passou, na galopada das épocas, podemos evo- 
car a “Fazenda Nova”, modesta propriedade paterna, on- 


de o poeta fruiu os seus primeiros anos e aprendeu as 


primeiras letras, que lhes foram ministradas por seu pri- 
mo Felinto Ildefonso de Oliveira Azevedo, que se dedi- 
cava à nobre missão de professor. 


Com o gôsto e predileção pelas letras, sempre apli- 
cado aos seus estudos, na sua juventude, apareceu-lhe a 
ínclinação para a agricultura, tendo se integrado, desdé 
logo, aos labores agrícolas e pastorís, que se tornaram o 
seu passa-tempo favorito. 


O poeta é descendente de Antônio de Azevedo Maia, 
fundador da povoação de Conceição do Azevedo, que de- 
pois passou a denominar-se cidade de Jardim do Seridó. 
A êsse tempo Antídio de Azevedo estudava, como aluno 
distinto, o idioma português, buscando, com interêsse e 
marcante inteligência, o aprimoramento do seu espírito, 
fadado a grandes triunfos literários. 


Foi seu primeiro mestre o próprio pai, que foi alu- 
no do. professor Francisco Aprígio de Vasconcelos Bran- 
dão, famoso latinista e advogado emérito, que residiu e 
faleceu naquela cidade sertaneja, sendo avô paterno do 
jornalista Assis Chateaubriand. 


Mais tarde, foi o professor paraibano João Falcão, 
então diretor do Grupo Escolar “Antônio de Azevedo” e 
do Curso Particular “21 de Abril”, quem. o conduiu pelo 
caminho dos conhecimentos mais perfeitos do vernáculo. 


E 
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Decorria o ano de 1911, quando, na alma irrequie- 
ta do sonhador, despertou a sedução pela literatura. 
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Antídio de Azevedo começou daí, a fazer, anônima- 
inente, juntamente com o seu primo José Ildefonso de Oli- 
veira Azevedo e O próprio professor Falcão, um jornalzi- 
nho, a bico de pena, por falta de uma tipografia. Da sua 
vontade realizadora e do seu interêsse abnegado pelas li- 
des intelectuais, nasceu Jardim das Letras, que era dis- 
tribuido semanalmente, na calada da noite, do sábado pa- 
ra.o domingo, colocado, sorrateiramente, por baixo das por- 
tas das residências das famílias principais da cidade, o qual, 
no dia seguinte, andava de mão em mão, com extraordi- 
nário sucesso, não sômente por se tratar de um órgão li- 
terário, mas também porque registrava fatos sociais e co- 
mentários de importância para a cidade. 


Em 1913, começou Antídio de Azevedo a tanger mais 
afinadas as cordas de sua lira, publicando versos na re- 
vista carioca O Malho, que mantinha a secção “Caixa d” 
O Malho”, dirigida por Emílio de Menezes, sob o pseu- 
dônimo de Cabuhí Pitanga. 


Costumava esta secção ridicularizar poetas que re- 


“metiam versos desprovidos de boa métrica e rimas justas, 


imandando sempre, quando errados ou imprestáveis, o au- 
tor “plantar batatas”. Antídio de Azevedo, porém, apesar 
de se ter dedicado, nos primeiros anos da vida, à agri= 
cultura, portanto, sendo tambem cultivador de batatas, nun-. 
ca foi mandado, pelo mestre, voltar à sua profissão anti- 
ga, sendo os seus versos publicados na respectiva pági- 
na, juntamente com os de outros poetas de renome. 


Trabalhoií intensamente pela elevação intelectual é 
artística de sua terra, tendo, mais tarde, adquirido uma 
tipografia, que lhe facilicitou a tiragem do jornal O Mu- 
nicípio, dirigido pelo farmaceutico Heráclito Pires Fernan- 
des. O jornal em apreço era órgão independente e noti- 
cioso e surgiu no dia 11 de agôsto de 1917, circulando, 
ininterruptamente, até o dia 2 de janeiro de 1920, quan- 


“do foi suspensa a sua publicação, esperando o seu pro- 


prietário o advento de dias mais favoráveis, que não vie- 
ram, infelizmente. aê 


Em 1919, fundou e dirigiu, com a parceria do tenen- 
te Silvino Pires Fernandes, pertencente à mesma classe de 
sonhadores e poetas, em que Antídio estava computado, 
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o Jornal da Festa, que circulou, diâriamente, durante o 


novenário da padroeira Nossa Senhora da Conceição, que 
honra e abençoa os destinos do município de Jardim do 


Seridó. Promoveu, nessa época, animado concurso de be- 
leza feminina, que obteve o êxito esperado, contribuindo 
para maior realce e brilhantismo das festividades religiosas, 


Em 1920, fundou o jornalzinho humorístico intitula- 
do O Parafuso, que teve vida efêmera, porém que diver- 
tiu, com sua verve, a cidade pacata e sem outros moti- 
vos de diversões. O jornal nasceu no dia 10 de abril é 
morreu, talvez de um colápso financeiro, no dia 14 de agôs- 
to, deixando, de sua passagem, um traço bem nítido do 
bom humor dos jornalistas que o faziam. 


Assumindo as funções de adjunto de promotor pú- 
blico de sua terra, Antídio de Azevedo já funcionava an- 
tes, como agente de rendas federais, dando sempre boa 
conta das responsabilidades que lhe pesavam, sôbre os om- 
bros. Foi, mais tarde, nomeado pelo Governador Antônio 
José de Melo e Souza, tabelião público e escrivão judicial 
de Jardim do Seridó, cargo que ocupou, ininterruptamen- 
te, durante dezenove anos, sendo, depois, removido para 
a capital, pelo Governador Rafael Fernandes, no fim do 
ano de 1937. 


| Antídio de Azevedo manteve sempre a sua dignida- 
de e honradez na função que ocupou, deixando atrás de 
seus passos, na vida pública, uma esteira luminosa de ges- 
tos dignos e atitudes nobres, que o tornaram credor da 
admiração, do respeito e da estima de seus concidadãos. 


Aposentou-se no ano de 1951, como tabelião e escri- 
vão judicial do 2º Cartório de Macaíba, depois de haver 
permutado o ofício com o seu filho Alínio Cunha de Aze- 
vedo, deixando, assim, o pupilo com sensível vantagem, 
nas funções do 4º Ofício de Notas da capital. 


No cargo que exerceu, por longos anos, o ilustre ho- 
mem de letras que hoje ingressa nesta casa de cultura, 
haloado das mais claras prerrogativas, deu sobejas amos- 
tras de seu caráter inamolgável, na distribuição do direito 
aos que faziam jus, não se deixando envolver por amiza- 
des nem se rendendo a vantagens de interêsse subalterno, 
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Para darmos uma demonstração eloquente da digni- 
dade funcional em que sempre se houve Antídio de Aze- 
vedo, basta citarmos o caso do processo que, contra êle, 
foi movido, no ano de 1934, tempo em que o govêrno se 
desmandava na perseguição aos seus adversários. 


O processo versava sôbre a facciosidade do escrivão 
no serviço eleitoral, dizendo-se prejudicados eleitores que 
deixaram de ser incluidos na lista de votantes. A impren- 
sa partidária provocou ruidoso escândalo em tôrno do acon- 
tecimento e os oposicionistas se embandeiraram em arco, 
enquanto Antídio, sereno como um justo e: confiante na 
honestidade do seu gesto, aguardava o veredicto, com a 
fortaleza de espírito dos homens de bem. 


Na data aprazada para o julgamento, reunido o Tri- 
bunal, todos .os seus membros foram acordes em demons- 
trar a inteireza de caráter do escrivão, ficando plenamen- 
te provado que os eleitores não incluidos na respectiva 
lista tinham apenas se qualificado, porém, não requere- 
ram, na forma da lei, a necessária inscrição. 


Foi, dêste modo, reconhecendo a Côrte de Justiça a 
falsidade da denúncia, absolvido, por unanimidade, o es- 
crivão Antônio Antídio de Azevedo do crime que lhe era 
maliciosamente imputado e, ainda, elogiado pela maneira 
leal e honesta com que se vinha mantendo no cargo dé 


responsabilidade que ocupava, no qual se conservou dig- 
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no até o momento de sua aposentadoria. 
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Pelo hábito de madrugar que trouxe dos primeiros 
anos, na fazenda, Antídio de Azevedo costumava sempre 
esperar o sol, na sua mesa de trabalho, dedicando-se ao 
cultivo da poesia, de cuja arte sempre foi um inconver- 
tível enamorado. | 


Nessas matínas, também, elaborava artigos para jor- 
nais e revistas de. sua terra e do país, sendo colaborador 
assíduo de O Seridôense, Correio do Seridó, A Repúbli- 
ca, O Diário, Bando, Milho Verde (revista juanina), Ma- 
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naira, de João Pessoa, O Malho « e Vida Doméstica, do Rio 
de Janeiro, 


- Dotado de verdadeira tendência para as artes, fas 
tídio dedicava-se, nas horas vagas, à à confecção de clichês 
de cajá, estampando-os nos jornais que dirigia, tendo fei- 
to, naquela madeira, o cabeçalho do periódico O Munici- 
pio, por não haver, na pequena tipografia, tipos capazes 
de titular aquêle órgão de imprensa. 


a 


Em outubro de 1948, a Vida Doméstica, do Rio de 
Janeiro, publicou O seu cliché, apondo-lhe a seguinte le- 
genda “distinto poeta” de inspirado estro”. 


"Em 1954, em edição do Departamento de prensa: 
publicou, o seu livro de veisos, batizado com o título de 
ZELAÇÕES, no qual enfeixou poesias de 1913, ilusões e 
devaneios de môço e de 1953, quando as esperanças vão 
perdendo a beleza e o verdor, para cedereim lugar às de- 
silusões e aos desenganos da vida. NE 
| -Nesse rimário de. rara beleza artística, Antídio de 
Azévedo abre à sua álma de estéta, à maneira. de um. sé- 
samo pérsa, para mostrar as jóias que traziã escondidas é 
ófertá-las à cultura e às artes potiguares, como uma: dá- 
diva generosa e patriótica de incontestável valimento. 


Não se filiou, 6 vate, a nenhuma escola, cirahdean- 
do, entretanto, no labirinto, de tôdas elas, com a seguran- 
ça dos mestres, que trabalham rimas e o aprimoramento 
dos artístas, verdadeiros criadores de ritmos. 


Sempre amou a poesia com a mesma extrema de- 
voção com que cortejou às mulheres, que transitatam pe- 
lo seu coração, nos devaneios da mocidade e, por elas, sês 


ria capaz de cometer pecados, iguais aos daquele ternplá-. 


rio, pintado por Flaubert que, no auge de sua angústia 
passional, roubára o manto da Deusa, para, com êle, co- 
brir o corpo adormecido de Salambô e dizer-lhe, ao des- 
pertar, com os lábios carregados de beijos e o coração ar- 


dente de incontida paixão que, sômente ela, seria digna 


de carregar sôbre os ombros, a divindade daquela clá- 
íide: sagrada. 
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Dedicando-se às rimas, que lhe tomaram de assalto 
o espírito, quase como uma psicóse, o ilustre vate serta- 
nejo, compôs as suas baladas românticas, com lirismo e 
emoção, indo das quadras que esvoaçavam, maravilhosas, 
do sentimento e da finura estilizada de Antônio Nobre, 
o minhôto genial que, agoniado, perguntava ao Môndego, 
que era de suas águas e dos prantos que êle havia cho- 
rado, se infiltrando na beleza e na suavidade dos decassi- 
labos de Malarmé e das estrofes que conquistaram, atra- 
vés do lirismo de Musset, o coração irrequieto -e volúvel 
da loira Mimi Pizon, para lançar-se, depois, no grande e 
tranquilo, no imensurável lago dos hemistíquios. primoro- 
sos que consagraram Sully Prud'Homme, o mais famoso 
cultor dos Alexandrinos, entre os. gaulêses. 


E tecendo filigranas sonoras e embaladoras, com a 
delicadeza de suas rimas, Antídio de Azevedo arrancou 
de sua imaginação, versos magnificos, que os cantou no 
silêncio dormente das noites plenilunares, puxando as cor- 
das da sua imaginação com o sentimento que lhe explo- 
dia no coração, semelhante àquele poeta, aquêle emotivo: 
Pirunga, personagem do “Bagaceira”, gravado pela ficção 
admirável de José Américo, que tangia os bordões da sua 
viola, companheira inseparável dos seus sentimentos amo- 
TOsÓs, parecendo * “puxar a alma, com os dedos”. 


Não se detêm, aqui, minhas senhoras e meus senho- 


res, as qualidades de espírito! e de coração que formaram 


o caráter, a dignidade e o pRsSuamO do mena uaço An- 
tídio de Azevedo. E 


Narram os seus conterrâneos, « os mais antigos e os 
atuais, os que ilustraram e ilustram, ainda, as tradições 
gloriosas da velha e tradicional “Conceição do Azevedo” 
que, quando a fôrça das terríveis crises climatéricas, na 
tortura e na desolação, na incerteza e no sofrimento cau- 
sados pelas prolongadas estiagens, o povo martirizado, 
porém, resignado, de sua terra, articulava-se, em êxodos, 
nas' longas retiradas para o: desconhecido, ou se agrupa- 
va, nas praças e logradouros da cidade, implorando da 
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compaixão e da caridade pública, umá migalha para ma- 
tar o jejum, enganando o estômago faminto, o querido 
vate, que hoje homenageamos, cheio de coração, de alma 
angustiada e olhar anuviado com as lágrimas da pieda- 
de, que lhe inspirava aquêle quadro doloroso, concentra- 
va-se, no recolhimento do seu quarto, meditando, e pro- 
curando com a sua bondade dalma, uma solução, um têr- 
mo para minorar os padecimentos da gente irmã e so- 
fria dores íntimas, verdadeiras convulsões espirituais, à 
maneira de Confucio, procurando remediar os grandes ma- 
les da humanidade, convulsionada pelas frequentes tem- 
pestades sociais, que se desencadeavam entre os povos, 


indagando a si mesmo, nas suas martirizantes conjeturas,- 


como “poderia ensinar a humanidade a viver com o mi- 
nimo de sofrimento e o máximo de felicidade”. 


ud 


Ouçamos, agora, os primeiros trenos do poeta, quan- 
do, em 1913, ainda de asas mal implumadas, procurava 
se alar, na efervescência dos seus desejos passionais, pa- 
ra horizontes alvorescentes, na sua vida artística, .cobi- 
çando a quixaba madura dos olhos de uma cabocla, que 
o enfeitiçára, embora, tivessem, êles, por fim, a missão 
ingrata e piedosa de lhe servirem de círios, no velório 
de sua última noite, entre os mortais: 


OLHOS DE CABOCLA : 


Esses teus olhos, pequena, 
cheios de tanta ternura, | 
têm a cor negra e serena 
da quixabinha madura. 


Donos da graça terrena, 
êles têm tanta doçura, 

que transformam em amena 
uma vida de amargura. 


Têm a pureza dos lírios 
das'zonas mornas do norte, 
quando dissipam martírios... 
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Eu quisera ter a sorte 
de tê-los como dois círiós, 
na hora da minha morte... 


Não sei bem se a sinceridade das rimas, que urdi- 
ram êste poema, atingiu à vontade delituosa que infla- 
mou o coração do poeta, olhando o azougue, que havia 
no olhar penetrante da cabocla, que fôra, a um tempo, 
quixaba e lírio, angústia e ventura, para depois se trans- 
formarem, no silêncio das sombras da noite eterna em cí- 
rios lacrimejantes, velando-lhe o derradeiro adeus. 


O que compreendi, através das catorze; rimas do: 
sonêto, foi a ânsia de um desejo malogrado, que pertur- 
bou o sentimento do vate, de modo que, alvoroçando as. 
cordas sensitivas de sua lira, cantou para as suas espe- 
ranças e para os seus sonhos de adolescente, as suas pri- 
meiras estrofes de amor, esmerilhando 6 ângulo inicial de, 
sua romaria artística, em busca do ideal que acalentava.- 


Mais tarde, num quadro bucólico, sentindo a terra 
e a natureza cantarem no beiral da torre azul do seu es- 
tro, casando a sua: emoção aos sêres e às coisas que o 
rodeavam, na paisagem impressionista de seu torrão na- 
tal, contemplando velhas quixabeiras, que floriam, para. 
o parto alvissareiro dos frutos maduros, escreveu: 


VELHAS QUIXABEIRAS : 


Vi-as, outrora, ufanas e floridas, 
Erguerem-se no meio da planura, 
Ao passaredo cheio de ventura - 
Ofertando a mais doce das guaridas. 


E hoje, vejo-as de fôlhas ressequidas, 
Os galhos, em humilde curvatura, 
Têm vivas aparências de tristura, 

De pungentes angústias reprimidas. 


Sad) = 


E já não têm aquela afável coma, 
Verde-escura, de tão divino aroma, 
Nem têm: de borboletas o: alto cheio! 


“ ““"Ejá não têm aquêles trinos suaves, 
E -' Daqueles bandos de canoras-aves, 
ERA "Que cantavam, outrora, no seu seio! 


A impressão que nos dá o ilustre aedo, contemplan- 
do a beleza nova das árvores, na sua adolescência, dan-. 
do abrigo a uma profusão de. pássaros canorós, está bem 
focalizada, na moldura que enquadra os versos que: aca- 
bei de. vos mostrar, como uma faceta da arte popnea, de. 
Antídio de Azevedo. : 


E Pungiu-lhe, dê certo, a ins: vendo-as, agora, des-: 
povoadas do verde-escuro:.da folhagem, afugentando, com 
Q. espantalho de seus.ramos despenteados e ameaçadores, 
a legião fugitiva das aves e as borboletas inquietas que, 
tôda manhã vinham, sôbre sua fronde, aberta em flores 
e frutos, louvar o sol nascente... 


Antídio de Azevedo, como bom sertanejo, Sente doe 
prazeres e das alegrias da vida, não poderia fugir à ver- 
ve que “aflora ao sentimento da gente simples e tortura- 
da da terra sofredora, mas cheia de encantos, deixando, 
às vezes, transbórdar do seu espírito, uma sensível do- 
sagem de bom humor. 
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A provaligndo: certa vez, a crença | popular, que si- 
túa Santo Antônio como santo casamenteiro, Antídio reu- 
niu, com muitá. graça e oportunidade, umas súplicas, pa- 
ra colocá-las nos lábios de certa menina, cujo nome dei- 
xou velado, por discreção ou por justo respeito à sua po- 
sição social, quando não fôsse ao seu estado civil. 
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Minhas senhoras e meus senhores: E 


A respeito da posse de Antídio de Azevedo nesta 


“Assembléia de cultura e arte, certa. vez, ouvi do Sr. Ar- 


“cebispo Metropolitano, . Dom . Marcolino manias a seguin- 


-te apreciação: 


Visitava eu o ilustre prelado e distinto acadêmico, 


na intimidade do Palácio Episcopal. Depois de conversar- 
“mos, longamente, sôbre diversos assuntos, a palestra de- 
“rivou para a vida da Academia Potiguar de Letras. En- 
-tão, S. Excia. indagou-me qual seria o acadêmico a ocu- 
par a cadeira nº 13. Imediatamente, respondi-lhe: O ocu- 
. pante da cadeira nº 13, será Antídio de Azevedo, que te- 


rá como patrono o ilustre e inesquecível conterrâneo Vi- 
valdo Pereira, 'uma das sólidas culturas e um dos mais 
brilhantes talentos do Seridó, cuja obra intelectual anda 


espalhada pelos quadrantes do nosso Estado, com proje- 
.gão além. das nossas. fronteiras. 


— Como? atalhôu o vélho AEECMIADO: Será ocupada 


“por Antídio ? Não--pode ser! 


— Claro que pode, objetivei, pois sou eu o seu pa- 


. raninfo. 


—Não duvido da sua palavra, meu caro amigo." Que- 
ro apenas dizer-lhe que o próximo recipiendário não se 
chama Antídio. 


— Como? Não se chama Antídio ? insisti. 


—Não, concluiu o grande levita do Senhor, sendo 
Antídio, êle deveria ter sido o primeiro a tomar posse 
na Academia. E, não o fazendo, para ocupar a dêcima 
terceira cadeira, ficará sendo chamado, de agora em di- 
ante, Postídio, que é justamente o que vem depois. 


. 
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Assim, minhas senhoras e 'meús senhores, encerro a 
-missão : que. me foi confiada, de. saudar, neste. ensejo, de 
-sua posse, nesta casa de, cultura, um dos mais: talente- 
-sos e dos: mais. dignos acadêmicos, entre os que. partici- 
pam da comunhão intelectual da Academia: Potiguar de 
Letras, formulando votos, para que.o seu ingresso neste 
cenáculo de: arte, seja a afirmação da vontade que o. ani- 
“mou a trabalhar ao lado dos seus pares, pela prosperida- 


“de e engrandecimento do nosso Estado, que muito há re-. 


“cebido dos seus intelectuais e dos seus artístas e que ain- 
da muito mais espera receber, para tornar-se, no futuro, 
não longínquo, uma expressão viva e palpitante de gran- 
deza, no panorama literário e cultural do Brasil.. 


A posse de Antídio de Azevedo na Academia Poti-: 


guar de Letras servirá para ilustrar, ainda mais, a galé- 
ria de quantos se congregaram em tôrno do movimento 
que, há pouco mais de um ano, se desencadeou em nos- 
sa terra, ficando a sua bandeira à sombra dadivosa do 
“trabalho construtivo, da vontade irrecuável e da paz du- 
radoura, trilogia que deve servir de lema a todos os agré- 
miados que se propõem a viver pelo ideal. e pelo sonho, 
pela arte e pelo amor... 
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Dominus Conservet Eum 


HONÓRIO RIBEIRO DANTAS 


O que ides ler, meu amigo, não pode considerar-se uma 
E4 mo II A há En * Ed 
apresentação”. Fôra refinada estultícia minha pretender apre- 
sentar aos meus correligionários e coestadanos uma pessca no- 
tóriamente conhecida, e geralmente bemquista, como um Pai 
—Dom Marcolino Dantas. Com livro de sonetos publicados 
é membro da Academia Potiguar de Letras. 


Certo é que, sem razão plausível, não sairia dos meus 
arraiais pará escrever estas poucas palavras, como se fôra um 
proêmio. Com isto me justifico, sem maiores delongas. 


| Todos os norte-riograndenses o conhecem como Chefe 
espiritual do seu rebanho, como amigo certo de todos e de 
tôdas as horas. Também como musicista que é e poeta. 


Poeta é aquêle que sofre resignadamente, cristâmente, 
e sabe oferecer os seus martírios a Deus e ao seu Cristo, nas 
mesmas intenções pelas quais se sacrificou na colina da Ca- 
veira — o Golgota. É aquêle que sente e vive, procuran-. 
do minorar as dores do mundo. Quem ama as crianças, de- 
fende a fraqueza, ampara a velhice, auxilia órfãos e viúvas. 
Quem alimenta as aves do céu, abençõa as flores da campi- 
na, afaga os animais inofensivos. Quem se conserva afastado 
da imundície da terra e não tira os olhos da luminosidade ce- 
leste. É aquêle que tem uma fé impoluta e vive a vida se- 
gundo suas crenças. Quem passa pelos caminhos da terra es- 
parzindo bênçãos, distribuindo justiça, dando combate ao mal. 
Quem canta noite e dia os louvores de Deus e a ordem ad- 
mirável das coisas. Quem é cheio de ternura e é gentil. 


: Poeta é todo aquêle que crê e espera, firmemente, na- 
. 2. . . Fá RO 

quilo que o Espírito afirma, a despeito de todos ws óbices que 

o mundo, o diabo e a carne lhes possam criar. Quem ama, 

desinteressadamente, seu próximo, como fazia o Bom Sama- 

ritano. Quem perdôa ingratidões e se esforça para esquecer 

injúrias. gs 
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O poeta verdadeiro é quase um santo, porque é irmão 
de Cristo, É, sadiamente, otimista. Às vêzes, ingênuo co- 
mo Tomás de Aquino. | 


Pois, Cristo também foi poeta, aliás, o maior poeta da 
humanidade, As páginás singelas, mas, fulgurantes do Evan- 
gelho são tôdas estuantes de poesia. Suas alegorias, suas com- 
parações e parábolas, quem as faria de maneira mais poéti- 
ca? Prova é, manifesta e inconcussa, de que a Verdade po- 
de ser ministrada — qualquer ensinamento — através do sor- 
tilégio da pcesia. E eis que a poesia se transforma, se trans- 
muda, se transubstancia em Caminho, Verdade e Vida, por- 
que, com efeito, Jesus é a poesia viva e personificada do 
cristianismo. 


Dom Marcolino, seguidor de Cristo, havia de palmilhar 
Suas pegadas. Era natural que procurasse segui-lo, na estei- 
ra do bem, também na poesia. 


Cristo nunca escreveu livros, Dom Marcolino furtou-se 
ao encargo de escritor. Sua modéstia nem sequer o animou 
a escrever. e divulgar pastorais, como soem fazer os bispos. 
Soube, com efeito, substitui-las, vantajosamente, por obras 
mais concretas e duradouras. O destino daquelas cartas dou- 
trinárias, quase sempre, é êste: lidas à estação da missa, trans- 
critas no livro da paróquia, prontamente são esquecidas. Dom 
Marcolino não ignorava essas coisas. Daí.... 


A pastoral sôbre o Sacerdócio Cristão vazou-a em pe- 
dra e cal, quando, sem nenhum recurso financeiro, conseguiu 
erguer, cobrir e ultimar o “Seminário de São Pedro”. Aque- 
la sôbre o ensino, escreveu-a em alvenaria, levantando o “Co- 
légio de N. S. das Neves”, trazendo os Irmãos Maristas, os 
Padres Capuchinhos e os Salesianos para Natal. A outra, sô- 
bre o dever da esmola, traçou-a, quando pôs em funcionamen- 
to o “Dispensário Sinfrônio Barreto”... 


Foi quase um engenheiro arquiteto... o nosso velho Ar- 


cebispo! A pastoral da Fé, escreveu-a, magistralmente, cri-. 


ando as Dioceses de Mossoró e Caicó. Fazendo Congressos 
Eucarísticos. 


a 


E como era franciscanamente pobre a diocese do Na- 
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tal, quando, a 29 de junho de 1929, assumiu as rédeas do 


seu govêrno.. 


Mas, deixemos que a ampulheta do tempo côe a areja 
de trinta e três anos... Em 1961, quando tudo já estava trans- 
formado, modificado, melhorado, passou o govêrno da sua Ar- 
quidiocese ao Exmo. Sr. Auministrador Apostólico, em virtu- 
de de um rescrito da Santa Sé, emanado diante do estado de 
saúde do velho Arcebispo, pois não era bem que um corpo 
tivesse duas cabeças... 


Não se pode dizer rica a Arquidiocese do Natal, mas, 
se pusermos a situação do momento, em contrapartida com 
a de 1929, não simplesmente rica, mas, muito rica se nos 
apresenta. 


O Sr. Bispo Auxiliar fizera” muito, como preposto, mas, 
não fizera tudo. Eis que, designado Administrador, tomadas as 
rédeas do govêrno, tudo passou a correr por sua conta. E 
como tem trabalhado... 


A vida da nossa Arquidiocese é a vida do próprio pas- 
tor. Diante dos olhos de Deus, diante dos olhos de todos os 
diocesanos, Dom Marcolino cresceu, agigantou-se, sem, con- 
tudo, sair de suas próprias dimensões, sem fugir dos confins 
da sua clausura, muito mais estreita, muito mais pobre, mui- 
to mais silenciosa, hoje, do que a de qualquer religioso tra- 
pista, premonstratense ou beneditino. Nela há oração, dor, 
insulamento. Isto faz-me lembrada a quadrinha popular, de 
cujo autor o nome não me ocorre : 


“Amigos são todos êles, ; 
Como aves de arribação: 

——Se faz bom tempo, êles vêm... 

—Se faz mau tempo, êles vão...” 


.A dor tem a sua volúpia. À pobreza, seu encantamen- 

.A invalidez, seus sortilégios, Mas, sofrendo, também se 
a Por isso exclamava Teresa, de Avila, com os místicos de 
todos os tempos: “Sofrer, ou morrer!” Sofrendo, Dom Mar- 
colino tornou-se musicista e poeta. Hoje, seus olhos sem bri- 
lho não lhe iluminam o semblante, mas, as rutilações de seu 
espírito continuam a nortear os que'o procuram, mostrando- 
“lhes os caminhos do bem, a estrada da verdade. Atestem-no 
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os potiguares, seus amigos, que o visitam ainda. Então, máis 
claramente se lbes manifesta a veracidade do aforismo que diz 
que aquêles, a quem Deus tira os dentes, alarga a goela. Per- 
dendo os olhos, Dom Marcolino turnou-se todo ouvidos. Acos- 
tumou-se a ensinar. Aliás, desde mocinho, foi professor, mes- 
tre. Continua ensinando através do instrumento que maneja 
com gôsto e garbo: o sonêto. 


Todos os da sua lavra ensinam, instruem, edificam. Não 
versam futilidades, não cantam formas esculturais, nem insi- 


nuam quiméras, antes, doutrinam moços e velhos. São como. 


outras tantas pastorais em miniatura que, pelo seu laconis- 
mo impressionante, podem ser lidos em um, em dois minutos. 
Através dos catorze versos de dez sílabas, cumpre o dever 
de Pastor jubilado, de mestre, de pai. De amigo sábio e con- 
selheiro. | 


| Aprendamos as lições que nos quer dar. Êle não perdeu 
o contato com o mundo. Não se desatualizou. Não morreu. 
Ao pé do rádio-receptor, está vivo, vigilante, embebendo-se 
das notícias mais recentes. De tudo o que se passa no mun- 
do. Como autêntica concha de que nos fala São Paulo, vai 
se enchendo de conhecimentos, mediante as ondas hertzia- 
nas e transmitindo aos que dêle se aproximam, ou que o lêem, 
todo o conteudo doutrinal da experiência que continua a 
viver. 


Senão vejamos: 


A augusta pessoa dé João XXIIT, tôda bondade, bon- 
dade inteligente, caminhou para a morte como um sol que 
se oculta no ocaso, coberto de glória numa auréola de paz; 
a figura nobre de Paulo VI, que, como um nôvo astro de 
fulgurante resplendor, surge na manhã do seu reinado; o Va- 
ticano, em cujo pilco se desenrolam acontecimentos de tama- 
nha importância histórica, tudo perpassa pelo espírito de Dom 
Marcolino. E o sacodem, e o empolgam. É, pois, verdade in- 


concussa o que afirmavamos: “Éle não morreu, não se desa- 


tualizou; não perdeu o contato com o mundo”. 


Tudo isto êle cantou em três sonêtos, que eu queria 
ressaltados, comprovando a minha asserção. 


| Eilos:. 
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O: PAPA JOÃO XXII. - 


Inteligente, bom, bem humorado 
Gutou e governou a cristandade, 
Com verdade, justiça e caridade... 
Nos gestos, nas palavras inspirado. 


João XXIII à frente do Papado,. 
Empolgou:e ganhou a humanidade, 
Sem exceção, no campo ou na cidade.. 
Durante todo:seu Pontificado. 


E, agora, tóda a cena está mudada .. 
Enquanto um grande anseio era incapaz 
De salvar essa vida, tão chorada . o 


E o corpo do Velhinho morto jaz.... | 
O munilo inteiro reza... exclama... brada: 
“Pontífice da paz, descansa'em part...” 
x 

PAULO Vi, | O PAPA 
Seguindo, pari-passu, o antecessor, 
Logo cedo, mostrou que conhecia 
Os segredos da Fé, da Eucaristia, 


Na conquista das almas pelo amor. 


Embora, neste mundo, reine a dor, 


Enchendo o espaço, o tempo, a noite, o dia... 


Do céu, contudo, o império da alegria 
Transforma tóda treva em luz... “em flor... 


Raiou o sol, às portas do levante, 
Iluminando as ruas, os telhados. 
Bradando a tóda gente: avante, avante! ... 


É Paulo VI, os loiros alcançados, 
“Abençoando o mundo ovacionante... 
É ottando “Enfermos Purpurados” !... 
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CIDADE DO VATICANO 


Verdadeira Suiça universal: 
Independente, neutra, organizada... 
Pelo Papa, na terra, governada; 
Sob as bênçãos do Pai celestial. 


Integrando do mundo à Capital: 

4 “Roma eterna, histórica, afamada”... 
Essa cidade bela, tão falada, E 
Tem um prestígio imenso, colossal. - 


João XXIII pregou, nessa Cidade, 
s conclusões de seu pontificado... 
Desenvolvendo grande: atividade 


Sóbre o Concílio, o ensino, o apostolado, 
4 liturgia, a paz, a santidade... 
E deixou todo o mundo iluminado! ... 


: O bem é por si mesmo difusivo, contagiante. Ser útil 
é aspiração sublime de todo homem criterioso. Dom Marco- 
lino viverá enquanto puder ser útil. 
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A CIGANA MENTIU. 


Era ANTÍDIO DE AZEVEDO 


A noite era calma e fria, 
Cheia de encanto e dê magia. 


O luar branco, 

Como imenso lençol de prata, 
A cabeleira desata, 

De barranco em: barranco, 
Nas: quebradas do sertão. 


Como o som de mágico violão, 
Alguma cousa de santo e onipotente 
Penetra, de manso, na alma da Bsnhei 
Era noite de São João.. 


x 
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Audaz, esperta, de olhos saltitantes, 
Tranças, sôltas, modos incitantes, 
A cigana se aproxima. 


Morena, esbelta, tostada do sol do norte, 
— Queimada pela brasa acesa do seu clima— 
A sua voz cantava como uma rima: 


—Gajão, quero dizer a tua sorte, 
Tu és, meu gajão, muito feliz, 
Mas, alguém, nos teus caminhos, 
Anda querendo semear espinhos... 
E.o teu futuro, gajão, só a cigana o diz...” 


RR a 
so x 
Descrente, embora, da sabedoria 


E da falsa quiromancia ' 
Da ciganinha morena, 


= as 


Esteéndi-lhe, espalmada, a mão; 
E, fingindo 'o máximo de atenção, : E 
Esperei dos seus lábios de verbena 

Saissse a sentença—a minha condenação... 


ss 
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Tomou a minha mão, Sos bem espalmada, 
Se refez, pertilou-se, como uma rainha, 
Espantou-se, e... não disse nada... ... 


Insisti. Ofereci dinheiro. 
E, ao som dessa promessa, 
Ao toque da mola que move o. mundo inteiro 
E que a tudo interessa, 

Ela animqu-se' e falou depressa: - 


—*“Gajão, não te incomoda, 
Tu és muito feliz, é. tua vida invejável, . 
Para ti vai correndo certo a roda, 
E, uma surprêsa muito agradável, 
Tu, meu gajão, que não és um monge, 
Tu, meu. gajão, que não és um santo, 
Terás, eu te garanto, 
Em outro São João, que não vem longe...” 


a* * 


Na sua:;marcha compassada, 

O tempo correu, marcando os anos, 

E os dias, cada vez mais tiranos, e 
Se sucederam, um a um, e... nada! 


Lá se foram as minhas esperanças, 
Como .se fôra a cigana com as suas tranças!... 


E, como estrêla cadente, 

Tomou rumo bem “diferente 

A surprêsa. que a meiga errante previu. - 
E nunca mais voltou!... 

— A surprêsa falhou!... 

—A cigana mentiu!... | 
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AGASALHO À DOR. 
(Names ide filho) 


Dor, rômpe o pericárdio e aqui faze o teu ninho, 
Entra num coração que te ama..e que te espera; 
Olha como é macio o leito só de arminho 

Que te guardei, ó Dor, e vê comô é sincera 


A expressão de fervor que lês em meu carinho. 
Como o faquir que afaga o mal que o dilacera, 
Eu te afago também. E bebo comô “um vinho 
As gôtas do teu, ddr E e Sinto u'a' primavera 


De amor, no bisturi ferino que retalha 
Minha alma... bisturi que lança uma mortalha . 
De PrSRtO; em meu - cosas dormente e já sem brilho. 


Vem, Dor amiga, soda a chama da saudade, 
Agasalha-te aqui comigo por piedade 
E recita baixinho .o nome: ae meu filho!.: 


a | e A 'COSME E LEMOS 
ADIVINHAÇÃO DE CÉLIA 
| “MARCOS FALCÃO 


Célia, vaidosa, a ostentar nóbreza, E 

Só sonhava com um príncipe encantado, Ê 
Cujo consórcio, desde o seu noivado,. 
Causasse inveja a mais feliz princesa. 
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“Como antever quisesse o seu porvir, 
Foi que, uma noite bela de São João, 
Ela escolheu sua adivinhação, 

Para quando tivesse: de dormir. 


De tudo que comeu durante 'o dia, 
Reservou um pouquinho para um lado, 
A fim de que no sonho, o namorado, 
Ela visse comer tôda a iguaria... 


Rezou, deitou-se ansiosa, suspirando, 

Os mais lindos castelos vêm-lhe à mente... 
Qeria ver seu príncipe! e, contente, 

Célia adormece em seu amor pensando! 


Mas o “granfino” que ela viu trangiilo . 
Sentado à mesa, ao lado seu, comendo; 

Foi “Rato Branco”, simplesmente horrendo... 
Não era, pois, possível tudo aquilo! 


Malandrão que êle'o era, velho e feio, 
Batedor temeroso de carteira... 

:--Já-lhe havia roubado 'uma pulseira, 
Há pouco mais de um ano, num passeio... 


Célia acordou furiosa, praguejando! 
Sem “acôrdo querer” com tal noivado... 
Maldito sonho!... sonho desgraçado.!... 

- Que, invés de rindo, a REDE RTRaE a O 


Bem feito!... o sonho não oi mau agouro, 

“Mas, uma admoestação—para o seu bem.. 
"Pois nunca foi São João para ninguém: 

Um simples “puxa-saco” de namóôro!... 


Pao e vã E : 
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VELHA RENDEIRA DO NORTE 


pon (Sob tema) 


A sombra acolhedora da latada, 

por onde o sol respinga, de ouro, o chão, 
a rendeira, paciente, na almofada, . 

troca bilros, cantando uma canção. 


E vai tecendo a renda, vagarosa, 

fio por fio, unindo par a par, 

té que, mais tarde, a franja vaporosa, 
surge, mais leve que a obra de um tear, 


“Trabalha a filigrana, mais suave 


que uma plumagem, delicada, de ave, . 
mais branca, mais macia, que arminho. 
E depois, vai guardá-ls com cuidado, 
pra, no dia, feliz, do batizado, > 
enfeitar a camisa do netinho. 


E o dia, inteiro, leva trabalhando, 
e a olhar, o horizonte, quando em quando, 
procurando avistar seu pescador... o 
Quando trasmonta o sol e a lua desmaia, 
deixa a almofada e. vai, correndo, à praia, 
venturosa, esperar o seu amor. | 


No outro dia, a faina continua. 

E enquanto-o cristal do sol flutua, 

por sôbre .as águas, na amplidão do mar, 
ela começa, então uma nova renda, | 
para ofertar, como se fôsse prenda, 

a Sinhá Môça, que se vai casar.... 
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E cai a noite, silenciosamente. 
O espaço se desfaz em cinza e brumas. 
A praia fecha a pálpebra dormente. 
E na alva renda que essas mãos teceram, 
anda a saudade branca das espumas, 
no bordado das vagas que morreram. 


JAIME dos G. WANDERLEY 
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POEMA QUE SALVA 


COSME LEMOS 


Na alta roda. social êle vivia 

Cercado de confôrto. e de Tiqueza, 
Servindo a todos sua farta mesa, 
Com requinte de luxo. e fidalguia. 


Mas, por diletantismo, certo dia, 
Seguindo nobre dama de beleza, 
Deu-se à roleta e teve a alina prêsa 
No afã do jôgo, na fatal magia. 


Sua fortuna, qual fogueira ao verito, - 
Fulgiu na tavolagem: um momento 
E se extingiu na fúria da passo: 


Ao perder Midia quis rd a vida; º 
Mas lendo FiPhnE, de alma presto, 
Achou no “Se” a sua palvação: 


Natal, 1964. 
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De. Luis Antônio Ferera Souto dos Santos Limi 
(Ex-ocupante da agora n. 22) 


A sociedade natalense foi profundamente ferida, no 
âmago da sua alma, com o prematuro desaparecimento, 
a 10 de abril de 1961, daquele que em vida se chamou 
Dr. Luís Antônio Ferreira Souto dos Santos Lima. 


* Nasceu na cidade do Açu, neste Estado, a 15 de se- 
tembro de 1890. Veio para Natal em 1898. Em 1910 eta 
diplomado professor pela Escola Normal de Natal, inte- 
grando a sua primeira turma de mestres. Em 1919 formou- 
-se em farmácia pela Faculdade do Recife, para logo in- 
gressar no segundo ano de medicina, na Faculdade do Rio 
de Janeiro, colando grau em 1926. 


Titulado em medicina, o dr. Luís Antônio veio logo 
para Natal, onde, exercendo com nobreza a sua profissão, 
deu provas, as mais evidentes, dos seus vastos conheci- 


' mentos e amor à ciência. 


No exercício da profissão que abraçou e a que se de- 
dicou com verdadeiro amor, a sua simples presença ani- 
mava os doentes e consagrou-se logo grande amigo dos 
pobres, negando-se, terminantemente, a lhes apresentar 
conta dos seus serviços profissionais, por mais estafantes 
que fôssem. Daí a grande estima de que desfrutava no 
seio da sociedade em que. vivia. 


Inteligente e culto, o dr. Luís Antônio consagrou-se 
ainda como jornalista, professor, político e orador fluen- 
te. Foi sócio fundador da Associação de Professôres e da 
Academia Potiguar de Letras, ocupando nesta a cadeira 
nº 22, que tem como patrono Alípio Bandeira. Era sócio 


“efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 


de do Norte. 
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| Fundador ainda da Sociedade de Assistência Hospi- 
talar, da Liga Norte-Riograndense -Contra o Cancer e da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio Grande do Nor- 
te. Exerceu as funções de médico e diretor dos Hospitais 
“Miguel Couto”, “Evandro Chaves” e do Câncer, onde se 
revelou autêntico batalhador contra êsse grande mal que 
tanto flagela a humanidade. 


O pranteado esculápio desaparecido, que foi profes- 
sor e Diretor da Faculdade de Medicina dêste Estado, exer- 
cia, ainda, com honestidade e carinho, a sua profissão em 
todos os hospitais da terra, tendo ocorrido o seu passa- 
mento no Hospital “Miguel Couto”, quando se achava em 
pleno exercício da sua nobre missão. 


5 Uma prova inequívoca do alto conceito em que era 
tido o saudoso morto, no meio em que viveu, foram as 
significativas homenagens póstumas tributadas á sua me- 
mória pelas instituições culturais de nossa terra. 


“Assim, no dia 10 de maio de 1961, trigésimo dia de 


sua morte, a Academia Potiguar de Letras, conjuntamen- 
te com a Associação de Professôres, em sessão magna rea- 


lizada na sede desta, promoveram expressivas homenagens . 


póstumas à memória do seu saudoso fundador. Na opor- 
tunidade, fizeram-se ouvir os acadêmicos: professor Luiz 
Soarês, em nome da Academia e o dr. Boanerges Soares, 
em nome da Associação, que, com muita justiça, fizeram 
o panegírico do ilustre morto, exaltando as suas grandes 
qualidades morais, intelectuais e filantrópicas. 


| Ainda, no mesmo dia, a Faculdade de Medicina: le- 
vou a efeito outra homenagem à memória do ex-diretor 
“e professor o unidade universitária, constante de 
uma visita, às 8 horas, ao túmulo do saudoso mestre, no 
cemitério do Alecrim e, às 20 horas, uma reunião dos pro- 
fessôres, no anfiteatro da Maternidade “Januário Cicco”, 
SE então, o dr. José Tavares, seu colega de tur- 
ma e carinhoso amigo. 


- No dia 16 do aludido mês de. maio de 1961, o Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, em 
reunião extraordinária, na sua sede, às 19,30 horas, ho- 
menageou, mais uma vez, a memória do seu desapareci- 
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do consócio, falando, na ocasião, o dr. Paulo Pinheiro de 
Viveiros. 


Tôdas as homenagens tributadas à memória do mor- 
to ilustre, por todos os títulos, tiveram desusado compa- 
recimento de figuras de alta projeção social e cultural, 
amigos e. admiradores. ' 


Em primeiras núpcias, fôra casado o dr. Luís Antô- 
nio com a sua colega da Escola Normal, dona Ercila Cor- 
tez dos Santos Lima, de cuja união houve os seguintes 
filhos: dr. Luís Antônio dos Santos Lima Filho, oficial-mé- 
dico da Fôrça Aérea Brasileira, falecido no ano de 1945, 
núm desastre de aviação; Nestor dos Santos Lima Sobri- 
nho, solteiro e professôra Olindina' Lima Santos. da Cos- 
ta, diretora do Colégio Estadual do Ateneu Norte-Riogran- 
dense, casada com o dr. Paulo Gomes da Costa, advoga- 
do e professor. 


De suas segundas núpcias com a sra. Dila Pena Li- 
ma, que lhe sobrevive, deixou apenas dois filhos: Luís Ro- 
dolfo Pena Lima, acadêmico de medicina na Faculdade do 
Recife e senhorinha Anadila Pena Lima, aluna do Colé- 
gio Imaculada Conceição. 


Foram seus irmãos: dr. Galdino dos Santos Lima, 
juiz de direito da Comarca do Apodí, conhecido jornalista 
e orador; poetisa Ana Lima Pimentel, casada com o pro- 
fessor Celestino ' Pimentel; Luiza dos Santos Silva, casa- 
da com o sr. Augusto César da Silva; Deolindo dos San- 
tos Lima, inspirado poeta conterrâneo; Isabel dos Santos 
Lima, solteira; Olindina Lima Barbalho, casada com o sr. 
João Capistrano Barbalho; Maria dos Santos Lima Serra- 


"no, casada com o sr. Antônio Serrano, todos já falecidos; 


e senhorita Idila dos Santos Lima, a última e única so- 
PReMivenhe, do Pao | | e 


A Academia Potiguar de Letras deposita no túmu- 
lo do dr. Luís Antônio um lágrima de profunda mágoa. 
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-Nada mais oportuno do que, nestas considerações 
evocativas, repetir com Nilo Pereira: .. 


“Mas, se ainda te enganas, cético Teitor; procura a vi- 


são mesma do teu fim, os teus olhos mortos, as tuas mãos 


cruzadas, o teu-gesto parado, e verás que a tua luta ces- 


sará como as outras. E que leve será o teu corpo.se. ti- 


veres semeado o bem, a justiça, o. amor, a'caridade, a re- 
signação, e feito da tua humanidade a compreensão do 
teu semelhante. 


Será êsse um pensamento triste? Creio que será a 


nas a nossa: verdade, q nosso caminho. Não faz -mal ne- 
nhum em nos. determos nessas coisas. E, vez por outra, 
ler na lousa dos túmulos, os nomes dos que se foram. 
Porque,, um dia, essa inscrição será feita com os. nossos 
nomes.. E como nos. veremos lá .dentro? Que sonho. será 
o nosso, o meu, o teu, o de tôda gente? Que memória 
guardaremos da Nida ES 
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om Lo HERÔNCIO JE MELO 


OudarEus às 20 horas dó dia 1º de setembro do 1963, 
na cidade de Currais Novos, dêste Estado, onde era Vi- 
gário, há 26 anos, o falecimento do Monsenhor Paulo He- 
rôncio de Melo. . | 


“O seu “corpo foi. levado, às 9 horas do dia seguinte, 
para a Igreja Matriz, onde foram celebradas missas, ali 
permanecendo, em câmara ardente, sob as lágrimas da po- 
pulação local, até às 16 horas, quando foi sepultado dian- 
te do altar, onde milhares de vêzes celebrou e elevou suas 
PREcER 8, Deus. 


Sacerdote. exemplar, amigo de todos, conhecido co- 
mo pai amantíssimo: da pobreza, Monsenhor Paulo Herôn- 
cio despertou manifestações de pezar em tôda zona se- 
ridôóense. O desaparecimento do autêntico representante 
do catolicismo, importa em uma grande perda para todo 
o Rio Grande do Norte, sobretudo por suas conhecidas 
atividades literárias e culturais. 


A 29 de junho de 1928, recebeu o diaconato das mãos 
de Dom José Pereira Alves, o mesmo que, a 9 de mar- 
ço do ano seguinte, lhe conferiu o presbiterato. Celebrou 
a primeira missa a 12 de março de 1924, na Catedral de 
Nossa Senhora da Apresentação. Foi nomeado logo depois, 
coadjutor de freguesia de Moçoró e, no ano seguinte, pas- 
sou a ser Vigário, destacando-se na eficiente colaboração 
prestada na: qiseção do Ginásio Santa Luzia. 


— Em 1930, foi “reitor do Seminário de São Pedro, em 
Natal, substituindo, interinamente, o monsenhor João da 
Mata: Paiva. Foram seus alunos, então seminaristas, Dom 
José Adelino Dantas, da Academia Norte-Riograndense de 
Letras, atual Bispo de Garanhuns, em Pernambuco, e 
Dom Manuel Tavares, Bispo de Caicó, neste Estado. Nes- 
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se mesmo tempo, desempenhou o cargo de diretor espiri- 
tual do Colégio Santo Antônio. Ainda, nesse ano, numa 
intensa atividade, ocupou a direção do jornal católico “Di- 
ário de Natal”, percorrendo todo o Estado, em busca de 
recursos financeiros para a manutenção do jornal, que foi 
substituido pela “A Ordem”, ainda em circulação. 


De outubro de 1930 a outubro de 1933, foi vigário 
de Macau e Prefeito Municipal, presidindo, em virtude dês- 
se cargo, o Tiro de Guerra 315. Ali fundou a Associação 


- Católica “União dos Môços Católicos”. o 


De fins de 1933 até 1937, foi vigário de São José de 
Mipibu, pnde realizou o primeiro Congresso Eucarístico do 
Rio Grande do Norte, em 1936, tendo, pelá grandeza, pe- 
lo significado histórico e religioso que soube imprimir ao 
“acontecimento, conquistado o título de Cônego Honorário 
do Cabido da Catedral de Aracaju. | 


Tendo sido Currais Novos a cidade escolhida para a 
realização do segundo Congresso Eucarístico Paroquial, 
Dom Marcolino Dantas o-enviou para aquela paróquia, cer- 
to de que o Congresso teria o maior exito. Chegando âque- 
la cidade serrana no dia 3 de julho de' 1937, empdssou- 
se na freguesia no dia seguinte. O Congresso Eucarísti- 
“co cofistitui-se uma verdadeira manifestação de religiósi- 
dade, ainda hoje guardada na memória de quantos o as- 
sistiram. A Santa Sé, em reconhecimento ao trabalho ex- 
traordinário desenvolvido pelo Cônego Paulo Herôncio, 
“conferiu-lhe o título de Monsenhor Camareiro de Honra. 


O Monsenhor Paulo Herôncio permaneceu 26: anos 
“-como Vigário de Currais Novos, onde a morte, fatídiça e 
“impiedosa, o arrebatou ao .convívio dos seus paroquianos, 
a quem tanto amou. Interessado pela: sorte do seu reba- 
nho, desenvolveu trabalho de grande envergadura social, 
fundando associações e entidades de benemerência, como 
a Escola de Nossa Senhora, de reeducação de menores, 
“assistência religiosa; cultural e profissional às crianças po- 
'bres, a ela associando o Centro Regional de Escoteiros: o 
Hospital Padre João Maria, que transferiu para as Casas 
de São Vicente, feitas anteriormente para famílias itine- 
rantes, nele instalando a Maternidade Ananília Regina, que 
“em 1948 passou a funcionar em edifício próprio; o Insti- 
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tuto Jesus Menino, educandário de nível secundário, que 
estêve sob a direção de leigos até 1947, quando passou à 
direção das Irmãs do Amor Divino; o Ginásio Rural, pa- 
ra alunos do sexo masculino; a Escola Creche Santa Ma- 
ria Goretti e tantas outras obras, que enfadonho seria 
enumerá-las. 


Promoveu, em 1953, as festas marianas, em home- 
nagem à passagem da Virgem de Fátima por sua paróquia. 
Foram dias de intensa vida. religiosa, que tôda a popula- 
ção ainda recorda com viva emoção. Para perpetuar aque- 
la passagem .gloriosa da santa, o Monsenhor Paulo Herôn- 
cio construiu o Santuário de Nossa Senhora de Fátima, 


“com clubes anexos, para assistência religiósa e social às 
- famílias pobres de' sua paróquia. 


Em 1962, Currais Novos comemorou o jubileu de 
prata da chegada e posse do seu Vigário. Em outubro do 
mesmo ano, Monsenhor Paulo Herôncio promoveu o Con- 
gresso Eucarístico Mariano, -25 “anos pos a realização do 
Congresso Eucarístico Paroquial. . 


A paróquia” já estava se na para as come- 


morações dos 40 anos de sacerdócio do-seu Vigário, quan- 


do a morte o arrebatou do convívio dos seus queridos pa- 
roquianos. A sua: morte não: enlutou sômente a sua paró- 


quia, mas todo: o Rio Grande.do Norte,:em que.era ge- 


ralmente conhecido e estimado. Tôda a cidade de Currais 
Novos chorou sôbre o seu ataúde, porque a sua vida foi 
um exemplo de amor ao próximo que ficará na lembran- 
ça perene do seu amado. rebanho. 


Homem de letras, jornalista e escritor emérito, O 
Monsenhor Paulo Herôncio muito valorizou a cultura pá- 
tria. Dentre as muitas obras que publicou, podemos ci- 
tar aqui “Os Holandeses no Rio Grande do Norte” e “Se- 
guindo o Mestre”, grande livro de meditação. 


Pertencia ao Instituto- Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte e à Academia Potiguar de Letras, ocu- 
pando nesta a cadeira nº 10, patrocinada pelo Monsenhor 
José de Calazans Pinheiro, de quem fêz o elogio. do esti- 
lo, ao ser empossado a 4 de fevereiro de 1958. 
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TEATRO ORIENTAL 


“Estudando o teatro nos três países orientais: Índia, 
China e Japão, o professor Hermilo Borba Filho, no seu 
livro “História do Teatro”, (1950), nos revela que, como a 
Grécia, a Índia viu nascer a suá dramaturgia através das 
festas religiosas, em consonância com o canto e a dança. 


- . Mestre Borba dividé o teatro hindu, quanto a sua li- 
teratura dramática, em três períodos distintos: o que com- 
preende o século I, antes da implantação do cristianismo 
até o século X, incluindo Calidosa como autor clássico. O 
outro período é o do século XI ao século KIV e o que 
começa do século XIV até o. presenta. Ee, 


g No. Segundo; refere-se a “o Grande Nataca” ', peça 
escrita por-um corpo de colaboradores. O que de mais 
importante descobrimos, (importante e assombrôso), nesta 
peça, . é que ela se compunha de quatorze atos!... 


No terceiro período, o drama hindu décai por moti- | 


vos vários, tendo; apenas, a se salvar 'o que fôra ENCIALO 
pelo gênio de Rabindranath Tagóre. 


O teatro na Índia não tinha permanência. Era-espo-. 


rádico, com “intervalos prolongados, o que deginteressava 
o público. Estava subordinado às esferas aristocráticas. Sô-* 
mente havia representação em “honra de uma coroação, 
de um casamento real, de nascimento de um herdeiro”. 


O século XX veio, porém, modificar o panorama tea- 
tral, cuja modificação deveu-se às modernas transforma- 
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ções que se operaram no Ocidente, onde o teatro ganha- 
va condições de relêvo e que influiram para que a Índia 
evoluisse neste particular. 


A China não teve um teatro seu. Segundo o profes- 
sor Borba, fôram os mongóis que introduziram naquele 
país, lá pelo século III. Todavia, a dramaturgia chinesa é 
considerada “mais elevada que a de outro país da anti- 
guidade”. 


O drama japonês estêve dividido nos séculos IV e 
VII, entre “o teatro aristocrático e o teatro popular”. Não 
que a aristrocacia frequentasse as casas de espetáculos.. 
Preferia contratar os artistas, que iam representar, na “re-. 
sidência dos; nobres”. 


No teatro japonês, como acontecera em tôdas as na- 
ções “orientais, modernizou-se, sem que tenha, se desa- 
marrado da sua tradição histórica. 


Tudo isto é-o mestre Hermilo Borba Filho que nos 
conta, num dos seus mais cuidadosos e brilhantes traba- 
lhos de pesquisa da história do teatro universal. 


Monsenhor Landim 


se 0dcosc.| 


“e Honório: Dantas, 
- em brochura... ... 


PALMYRA WANDERLEY 


" 
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“Dois diferentes que se parecem. Entendém-se sem 
concordar. Um sacerdote, outro ex-seminarista: Um qua- 
se santo, outro quase padre. Todos. dois imprimem livros 
com a maior facilidade. Não levam.em conta o câmbio. 
Inflação não conhecem. Existe a vontade de escrever. A 
paixão pelas letras é uma condição: Serve de estímulo. Sa- 
ber escrever, outra. O sacrifício não lhes iúporta, nem a . 
glória. Não entra em pauta a vaidade. Ambos levam vi-. | 
da simples. Monsenhor pelo método comum, Honório pe- 
lo método confuso. Têm: reservas intelectuais e resolvem 
divulgá-las. Não valeria de nada acumulá-las. Seria ego- 
ismo. Fazem a sua obrigação de ajuda à literatura. Se dá 
certo, está bem, se não dá, não têm queixa por isso. De 
qualquer forma, passam bem, obrigado. Inauguraram uma 
estação de rádio-pensamento. Fazem a ligação do-mundo 
interior para as estações de outros mundos.. 


Honório Dantas, presente. Ceará-mirim. Natal. Ins- 
petor Fiscal. Dinheirão! Que nada, E há dinheiro que che- 
gue hoje?! Pai de lindas filhas e de muitos filhos. Achou 
pouco, assumiu a paternidade de muitos livros. Pequeno, ; 
de coração grande. Aposentou-se para escrever. Compra 
e vende sítios e casas. Mas, não vende os seus livros. Ca- 
sou-se duas vêzes, errou a vocação, Sacerdócio também 
negativo. O seminário, no entanto, continua em panora- 
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“Toa, no fundo d'alma. É um místico. Seria um insatisfei- 


to? Não conseguiria se aquietar até agora. Ligeiro, agita- 
tado, lá se vai êle rua afora, em. busca de quê?.Da ver- 
dade ou da beleza? Em busca do horizonte que lhe foge 
da vista, Mete as mãos no arco-íris e confunde as côres. 


“Desajeita-se consigo mesmo, briga com o ideal. A inteli- 


gência pesa na cabeça grande. Desequilibra.o sonhador. 
'Para aliviar, deixa que transborde pelos poros do penisa- 


“mento. Escreve por vocação. Recebeu a mensagem. É um 


emotivo. A- emoção lhe é transparente como-papel de. sê- 
da. Traça os quadros de sua vida. Nervoso, trêmulo, ver- 
“melho, enche os-olhos d'água na'fonte das amarguras-.que 
êle: se: encarrega de dosar. Confunde-se dentro das emo- 
ções: Quando, consegue vir a tona da espumarada, perde 
'o rumo dó pensamento na esquina da-vida. Até hoje não 
sei de tarde de autógrafo. -Contenta-se em fazer a leitu- 
ira dos livros no terraço e na sala do seu grande amigo 
e mestre, seu guia espiritual. É tímido e seguro do seu 
valor. Não se expõe a decepções. Prefere êle mesmo ser 
leitor e ouvinte, a não ser entendido. Tem um livro nô- 
vo. O Livro Proibido. O título atrai. É irreverente, mas 
não é agressivo. Vez por outra me faz uma visita domi- 
nical, com leitura e tudo. Arreia o saco de borboletas e 
o esvasia. A vida lhe pesa nos ombros de quem carrega 
a carga de dois. É um bom. É uma inteligência que ala- 
ga. Escreve tôdas as vêzes que deseja conversar com os 
homens. Não seria possível se trancar, a sete chaves do 
silêncio. Água corrente arrepia o rôsto d'alma e racha o 
cristal do espêlho. 


Monsenhor Landim é um quebra-mar. 


Alma de vigário, numa:variante literária. Possui o do- 
lar da inteligência e da cultura e com êle imprime ós seus 


livros. É quase bispo. Podia ser núncio da igreja e car- 
deal da literatura. É simples como o bom dia, popular co- 
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mo. o padre-nosso. Todo mundo o conhece e lhe quer 


bem. Na sua simplicidade é um sábio. Na sua língua. um 
estilista. Poeta, cronista, biógrafo, acadêmico, romancista, 
Lançou o seu último livro, na .sua primeira tarde de au- 
tógrafos. Deu-lhe.o nome de Minha Família. Romance vi- 
vido pelos, seus familiares em Portugal e encerrado pe- 
los seus pais em Pernambuco. Livro telúrico, com vivên- 
cias amorosas, sem malícia, passadas noutro- chão e no 
chão do Brasil, em. sua terra e.em sua casa. O amor 
em Portugal é romance, no Brasil, é paixão. -São costu- 
mes e canções antigas, características da cidade de Lan- 
dim que deu o seu nome à sua geração e que lhe ensi- 
nou a saudade “doce amargo de infelizes, delicioso “pun- 
gir de acerbo espinho”. Monsenhor Landim, de faixa ro- 
xa e solidéu, tendo as honras de bispo,. vestiu, »por. cima 
do roquete de rendas, a indumentária de romancista e 
ganhou mais um título intelectual entre os muito mais 
do sacerdócio e da literatura Brasileira. 


“Quem nasceu em Portugal 
Sabe com tôda certeza: 


Que o amor. é internacional 
"E a saudade é Portuguêsa”. 
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Lançamento do livro, No 


Mn FAMÍLIA? 


Editado na. Tip. “Santa 
:- Teresinha” — Natal. 


“Minha Família”, romance de Mons. Alves Landim, 
teve o seu primeiro lançamento nesta Capital a 9 de abril 
de 1963, no salão da Galeria de Arte, da Prefeitura. Fêz o 
elogio do livro o Prefeito Djalma Maranhão que também 
se referiu à Exposição de Pintura, ali bem arranjada, do 
Padre Eládio L'Eraistre Monteiro, que foi muito apreciada 


pelos. presentes, que aplaudiram as palavras do, Prefeito. 


“ Quando “o cronista e pintor “Newton Navarro fêz ós 


'encômios: aos belos quadros do artísta Padre Eládio, re- 
Teriu-se ao “Minha Família” e disse de "Mons. Alves Lan- 


dim palavras que tiveram todos'os apláusos «da numero- 
sa assistência. Tanto o Mons. Landim como o Padre Elá- 
dio agradeceram, comovidos, aquelas manifestações. 


“Minha Família”. foi arrebatado por todos. 


— AdZ0 de junho foi, em. Recife, lançado o livro “Mic 
nha Família”, no Gabinete Português de Leitura, na Rua 
do Imperador, cuja Diretoria tudo facilitou para o êxito 
daquele lançamento literário. O Cônsul Português Dr. Jor- 


ge José de Borjá Araújo Freitas. e Dr. Eduardo Lima, Di- 


retor do Gabinete Português, encaminharam a Ensstnas bus- 
cando dar-lhe o relêvo que merecia. 


| Pelas, 17 horas, presentes o escritor, autoridâdês, con- 
vidados, usou da palavra o Dr. Eduardo que disse da fi- 
nalidade daquele vesperal. Mons. Landim ia lançar uma 
obra que interessava ao Brasil e a Portugal e, por isso, 
dava a palavra ao Dr. Jorge José de Freitas, dd. Cônsul 


Lusitano, para dizer o que valia a obra. Adiante, damos 


na íntegra: o discurso daquela autoridade consular. 


Com a palavra, o Mons. Landim agradeceu aquela 
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manifestação da colônia portuguêsa, sendo, por fim, ofe- 
recido gostoso coquetel aos presentes, . 


Portuguêses e brasileiros arrebataram o livro com a 
assinatura do autor.. 


Além de muitos representantes da Colônia Portuguê- 
sa e pessoas da família do escritor e seus amigos e ad- 
'miradores, distínguimos a presença do Dr. Nilo Pereira, 
Sr. José Cruz, Sras. Eunice Medeiros, Sanelva Vasconcte- 
los e Judite Landim Cruz, Dr. Antônio Alves Pimentel, se- 
“nhorinhas Glorinha e Julinha Pimentel. 


A seguir, o discurso do Cônsul Português: 


“Mons. José Alve Landim: 


“O livro “Minha Família”, de Mons. José Alves Lan- 
“dim, que..a bondade do-seu autor me confere a honra de 


apresentar, é daqueles que merecem ser lidos com larga 


simpatia. Classifica-o de romance, mas antes dissera -Pá- 
-ginas da História do Brasil, ou. melhor, da História Luso- 
--brasileira. ad 

“Todo o livro é, de fato, um apanhado elogiiente de 
episódios históricos que a tradição: fixou, e escritos com 
a probidade de alguém que é Alguém, e concatenados pro- 
“ficieritemente por um espírito culto, numa prosa em que 
há cintilações de linguagem, dignas de um: escritor de 
“boa gema. 


“Mas, o que principalmente a tudo Fonreleua: nesta 


-obra de um sabor erudito, é o seu significado patriótico, : 


o intento generoso que em tôda ela sobressai, qual.o de 
prestar justiça a um núcleo de precursores da formação 
“do Brasil, que ajudaram, com o seu esfôrço denodado, a 
consolidar e daí forma estrutural ao que mais tarde ha- 
veria de transformar-se na realidade insofismável de uma 
- grande Nação. 


— “Não importa que o fito principal seja o de colocar 
em primeiro plano essa aristocracia de elmo e espada, 
composta de Landins de boa cêpa e que, junto a outros 
“de várias origens, do Minho ao Algarve, levaram consigo 
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os germens constituitivos da Raça, os anseios de uma Ci- 
vilização superior, a bondade ingênita de um povo ordei- 
ro e laborioso, todo dedicado a seu Deus, à sua Pátria, 
ao seu Rei... 


“Foram elementos dêste gênero que tornaram pos- 
sível a gesta dos Descobrimentos, em que avoluma a fi- 
gura imortal: do Infante, e O desdobrar de tantos feitos 
valorosos, de tantos trabalhos árduos, de tantos sonhos 
realizados! 


, 


*o% * 


“A obra de Mons. José Alves Landim não é, por 
certo, o resumo completo da História do Brasil, ou me- 
lhor, da História Luso-brasileira, mas é, sem dúvida, um 
apanhado rico de fatos salientes, dignos da perpetuidade | 
quê lhes dá, e ficarão a atestar aos vindouros o valor, o 
comportamento social, a afabilidade de trato, a ausência 
de preconceitos de raça que orientaram invariâvelmente 
os homens de QUINHENTOS e serve, ainda hoje, para 
mostrar aos notivagos da inteligência que foram essas qua- 
lidades que permitiram aos portuguêses, através dos ma- 
res e dos continentes, marcar o seu lugar no mundo, sem 
ferir susceptibilidades ou interêsses, antes pelo contrário, 
transformando a sua fôrça em amparo, o seu pão em obla- 
ta, o seu coração, o seu amor em objeto da mais íntima 
e cordial comparticipação. E, assim se explica a origem 
de uma Raça que se confundiu, mas não se dissimulou... 
E, assim se explica como aqui, no Brasil, nos sentimos 
fraternalmente presentes. 


dk xe 


“Há de tudo um pouco no livro de Mons. José Al- 
ves Landim, notas preciosas de natureza folclórica que 
serão, por certo, mais tarde, objeto de referências elogio- 
sas em estudos antológicos da especialidade. 


md de 


“Em resumo, direi que Mons. José Alves Landim es- 
creveu um livro bom, um livro útil, um livro simpático, 
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numa época em que o brasilismo, que deve bem repre- 


sentar a cultura, o culto e o amor .das coisas do Brasil, 
tem direito a que se ocupem dêle todos os que, como Mons. 
José Alves Landim, tenham qualquer coisa de sugestivo 
a dizer. F ato ana 


“Dessa cruzada devem fazer parte os portuguêses, 
amantes que sempre foram de tudo quanto se prenda com. 


os rastos da sua: glória no Passado e da sua honra no 
Presente. 


“E embora o livro de Mons. Alves Landim seja ape- 
nas uma súmula restrita da História e da Influência Por- 
tuguêsa no Brasil, nem por isso êle se nega a evidenciar 


essa influência, vista de um ângulo particular, pela natu- 


reza sentimental de que se reveste, mas, que nem por is- 
so deixa de ser menos eloquente, ou menos sólida. 


* x %* 


“Eis aí a razão por que êste livro é particularmen-' 


te simpático. 


| “Poderá objetar-se que, tendo Mons. Alves Landim 
restringido em grande escala 'o seu trabalho encomiástico 


a um grupo muito reduzido, mas que grandemente influiu Ê 
nã consolidação da independência do Brasil, pela expulsão 


dos holândêses, praticou possivelmente uma injustiça, não 


mencionando, com igual destaque, outros núcleos ou no-: 


mes — e importantes êles foram — que, de vários pontos 
de Portugal, do Minho ao Algarve, deram o seu contribu- 
to de sangue e de haveres para o mesmo desiderato co- 


“E mal'me ficaria a mim não recordar aqui, nestas 


breves palavras de exaltação e de encômio, o esfôrço in- 


gente dos habitantes da minha Ilha natal -—-a Madeira 

que tão grandemente contribuiram para essa arrancada 
de fôrça, que culminou com a derrota estrondosa dos ba- 
tavos. Entre muitos nomes de madeirenses, há um, pelo 
menos, que nunca é demais recordar: Fernandes Vieira. 
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A que veio“a talho de: foice falar, da Madeira, 
seja-me permitido lembrar que desta Ilha e da de S. To- 
mé é que foi trazida para o Brasil a cana sacarina, cujo | 
valor econômico tanto enriqueceu êste -País. E se, como 
diz de forma tão expréssiva Mons. José Alves Landim “ape- 
sar de haver em Cuba tanta cana e tanto açúcar, não adoça- 
ram os corações dos cubanos”, eu, em paráfrase direi que 
o açúcar, metafóricamente, transformou o Brasil em tor-. 
rão de açucar, sé considerarmos a doçura da sua gente, 
do seu meio 'aimbiente 'e'do falar da nossa língua. 


“Não me-'álongarei mais em referências que não po- - 
deriam ser'senão elogiosas para Mons. José Alves Lan- - 
dim, mas “não desejo deixar de frizar o alto aprêço que 
me merécem o' homem e o autor, pois-que ambos, neste - 
trabalho de raro sentimento, se manifestam em tudo e por ' 
tudo dignos filhos dos antepassados que são orgulho da 
Pátria que êle tão carinhosamente evóca, em páginas de 
inconcussa” justiça « e de fúlgido sentimento.” 


“MINHA FAMÍLIA. 


O homem de letras e grande 'antístite, Dom JOSÉ. ADELINO 
DANTAS, assim se refere, em carta ao autor, à última 
.. obra de Monsenhor JOSÉ ALVES LANDIM 


Umá velha dívida venho solver-lhe, nesta noite fria 
de agôsto, em Garanhuns. Meu termometro acusa, neste 
momento, 21 horas, quinze acima de zero, apenas. Lá fo- 
ra, o barulho dos comícios políticos, os oradores e alto fa- 
lantes. E, à minha frente o delicioso romance “Minha Fa- 
mília”, ornado de carinhosa dedicatória do velho mestre 
ao aluno bispo. que, por tantos mêses, não deu sinais de 
vida... nem deu resposta nenhuma. 


“Mas, não se achava abandonado. Recebi-o e guardei-o 
cuidadosamente ao lado de outros irmãos, como diria Ovi- 
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dio, à espera de um dia de ressurreição, de uma visita ca- 
rinhosa, E esta não falhou. Meu venerando amigo, estive 
lendo já quase todo o seu romance. Infelizmente, o senhor 
Tempo tem sido padrasto sovina, tacanho demais, não me 
permitindo ares mais largos, mais amplos. Bem sabe da 
vida de um pobre bispo, nestas alturas. 


Seus livros são o retrato fiel, o compasso vivo e exato 
de seu grande coração de homem e de sacerdote, meu ve- 
nerando amigo, coração humano que a tirania das técni- 
cas, de tôdas as técnicas, sem excessão de nenhuma, não 
pôde ainda nem poderá petrificar. Ainda bem que um co- 
ração como o seu ainda faz a gente acreditar no coração 
humano e no mistério do amor humano. É êsse amor hu- 
mano, sublimado pela Graça que faz de nós sacerdotes 
verdadeiros Pastôres, e não lictores. 


Tenho para mim que o Papa João XXIII foi o maior 
presente que Deus mandou ao mundo, neste século. Êle 
empregou aquela técnica de que o homem moderno mais 
necessitava: a Bondade, o Amor. Nada mais que isto. Sua 
atitude veio provar que o mundo e os homens não são 
máus, tão máus como a gente pensa. Eles ainda reagem 
aos apelos do Amor. A linha pastoral do grande Papa nos 
fêz acreditar mais nos homens e senti-los mais irmãos 
nossos. 


Conheço um velho padre que é também dessa es- 
tirpe. Ele chama-se Mons. Landim. Conheço-o de longos 
tempos. Seu grande coração define seu tipo. E êsse seu 
tipo sempre se definiu na simplicidade com que reves- 
te seu trato, seus sermões, suas aulas, suas preces, suas 
missas, seu convívio, suas conversas, suas amabilidades, 
sua imensa caridade pessoal. Tudo isso se sente, se colhe 
e se saboreia através das páginas singelas de o “Minha 
Família”, que é um encanto de leitura, e em que a gen- 
te ambiciona fazer nosso tudo quanto ali se escreve. 


Que Deus lhe conserve, até o fim, meu venerando 
Mons. Landim, êsse dom de cantar os lírios humanos e 
camprestes. Isso nos faz muito bem. Creio nas velhas oli- 
veiras dôs jardins humanos que nunca negaram o gene- 
roso óleo. . | 
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Com um grande abraço e afetuosa bênção de quem 
muito lhe agradece, em NS seu servo e sempre amigo. 


Do escritor e jornalista Romulo Wanderley, desta- 
camos da sua secção diária A NOTA DA MANHÃ, da 
“Tribuna do Norte”, de Natal, as linhas abaixo, sôbre o 
último livro de autoria do Monsenhor Alves Landim: 


“MINHA FAMÍLIA” — A família que serve de te- 
ma ao livro que acabámos de ler é a Alves Landim, que 
tem as suas origens em Portugal; como acontece à maio- 
ria das famílias brasileiras e, principalmente, nordestinas. 


“Tm dos seus descendentes, o Monsenhor José Al- 
ves Landim, publicou, em 1962, um romance intitulado 
“Minha Família”, em que há história e tradição, e reneas 
e narrativas, como diria Alexandre Herculano. 


“Dentre os lusos que vinham colonizar o Brasil, no 
século XVII, estavam os landinenses, naturais da piedosa 
vila de Landim, onde se erguia um mosteiro em honra 


de Nossa Senhora de Landim. Éles vieram para a Amé- 


rica Portuguêsa e espalharam-se pelas capitanias do Nor- 
te. Um dêsses aventureiros veio parar em Floresta do Na- 
vio, em Pernambuco. Chamava-se José Pedro Ferraz e, 
em naqueles dias do século XVII, escrevia ao mano João 
Pedro, dando notícias da Nova Lusitânia e de um filho 
que ia casar-se com uma índia e da guerra holandesa que 
“não mete, medo a ninguém”. | 


“O livro, que tem mais história do que romance, é 


engenhoso e mostra o interêsse que, a muitos portuguê- 


ses despertava a Terra de Santa Cruz. E o autor desce 


a pormenvures líricos e anedóticos sem o falso pudor de 
certos sacerdotes.” 


Sig | E 


Ima Carta 


O nosso confrade Antídio de Azevedo, ocupante da 
cadeira nº 13, da Academia Potiguar de Letras, autor do 
livro de versos ZELAÇÕES, editado pelo Departamento 
de Imprensa, em 1954, com prefácio do escritor Luís da 
Câmara Cascudo, publicou o seu segundo livro de poesias 
em dezembro último, a que o deu título de PIRILAMPOS. 


. Muitas foram as cartas de poetas brasileiros e portu- 
guêses que lhes foram endereçadas e que, por sua mo- 
déstia, não as divulgou. | NO a 


Um delas, porém, do poeta M. Augusto Costa, re- 
sidente no Rio de Janeiro, pôde ser colhida por um seu 
colega e aâmigo, que nos confiou, a qual é a seguinte: | 


“Rijo de Janeiro, GB. 23 de fevereiro de 1964. 
Amigo Antídio: | 
“Cordiais saudações. 


Tive a grata satisfação de receber, em dezembro pró- 
ximo passado, o exemplar de “Pirilampos”, que teve a gen- 
tileza de enviar-me. | 


Não quis apressar-me em agradecer-lhe a remessa, 
sem antes apreciar sua obra e, com a franqueza que me 
norteia os atos, emitir um humilde parecer, pois acho que 
para nós outros é muito mais importante a opinião dos 
verdadeiros amigos e amantes da real poesia que ainda 
se faz em nossa terra, do que os elogios apressados que 
nem sempre exprimem a verdade dos fatos ou o pensa- 
mento de quem os faz. ; Es 


Sinceramente, gostei de “Pirilampos”. É uma autên- 
tica seleta de versos simples e profundos, humanos e ins- 
pirados, puros, sem atavios, como deve ser a poesia—se- 
gundo meu modesto pensamento. 
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Seus versos — principalmente os sonetos —, revelam 
aquela pureza tão comum nos poetas do passado que não 
tinham, nem procuravam os artifícios e malícias tão co- 
muns em poetas de nossos tempos. 


Infelizmente não conheço “Zelações”, mas posso afir- 
mar —sem medo de errar —, que se possui trabalhos do 
quilate dos que você reuniu em “Pirilampos”, só me res- 
ta pedir a Deus que me permita alcançar o objetivo que 
você alcançou, com seus versos e trovas. 


. Peço que não se zangue por estar eu a citar cons- 
tantemente os sonetos e as tróvas, deixando os poemas 
relegados a segundo plano, mas isso não é porque sejam 
inferiores aos sonetos e, sim, porque sou um amante, ado- 
rador e escravo desta forma de poesia, julgando-a, com 
a trova, o que de mais perto fala à alma de nossa gen- 
te e até mesmo aos costumes de nossa terra. 


Seus poemas me pareceram mais um trafado de mé- 
trica e versificação, mas, os sonetos não, êles revelam uma 
alma simples e boa e um coração honesto e dedicado. 


Você, meu caro Antídio, consegue—como poucos—, 
fechar seus versos provando, assim, a sensibilidade e maes- 
tria de sua pena. 


Assim também, à guisa dos destinos, 
A perambular — tristes peregrinos — 
“Sem rumo certo, vão meus pobres versos” 


Será preciso algum comentário sôbre êste verso?... 
Acho que não. Êle, por si só, faz a apresentação do livro. 


€ 


Não traçará jamais pincel de humano artista 
Outro painel assim, de pompa tão intensa, 
—Êsse chuveiro de ouro, engalanando a terra!” 
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Se as acácias pudessem falar, diríam certamente — 
obrigado, Antídio. E 


Ao sóm.da Ave Maria! A tua voz parece 
Encerrar tôda a fé e o doce ardor da prece 
"Do santo coração de minha mãe-rezando !: 


O Angelus, o sino da igrejinha e a lembrança da 
mãezinha querida, três imagens por si sós tão belas, for- 
mando uma aquarela de mestre! | 


Não sabem que a maior felicidade " - 
“... Consiste em descambar da mocidade, 
; — Viver de belos sonhos na velhice!,..” 


Quem já viu um bando de irrequietas colegiais, vê 
neste sonêto o retrato fiel de uma fase que não muda na 
vida dos. adolescentes, além da filosofia que êle encerra. 
Tôdas elas, feias ou bonitas, comentam, à saída das es- 
colas, os olhos, o bigodinho, o penteado, o sorriso ou a 
carranca do professor, assim .como. os rapazes dissecam a 
linda professorinha ou a veneranda mestra. 


Um resquício de dor e de saudade 
E ari É o que resta da minha mocidade, 


dh E Que passou pela vida como um sonho.” pt 


E vejo que assim finda a nossa lida, 
Dessa existência em louco desatino, 
No cansaço da estrada percorrida...” 
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Um pouco melancólicos êsses dois versos, porém de 
uma beleza inconteste, mas, afinal, quem não teve na vi- 
da seus momentos de melancolia ?!... 


) 
á 
ad 
| riam 


Bem, meu caro Antídio, vou encerrar aqui nossa pa- 
lestra de hoje, pois sinto que me torno enfadonho e, tal- 
vez, esteja sendo audacioso ao fazer apreciações sôbre um 
trabalho que os: grandes mestres de nossa literatura já 
devem ter emitido os mais sábios conceitos. 


- Espero que possa relevar qualquer inconveniência— 
produto, talvez, do entusiasmo —, recebendo as felicita- 
ções e o abraço: Empr amigo do - 


M. Augusto Costa”. 


Endécco: É 


“Rua Aristides Cars 281. 
Apartº. 203 — Meier. 
Rio de Janeiro — G.B. 
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".. + Honório; Ribeiro, DANTAS 
doido Sê é CS 
o utilidades vão ficando ihacessíveis à bolsá da. por 
vo, que está se restringindo à- aquisição, do, absolutamen- 
te, necessário à vida. Lívros não fogem à regra. Quando 
se pensa que.o livreiro vai nos cobrar duzentos ou mes- 
mo trezentos cruzeiros pela obrinha, lá nos pede a insig- 
nificância de mil e seiscentos cruzeiros pelo opúsculo. Di- 
ante disso, não sendo possível. divorciar-nos:-'dos livros, 
prescindir deles, um caminho apenas nos resta--bela mo- 
dalidade de cooperativismo! —formar bibliotecas públicas 
e de associações. O Estado, como entidade de direito pú- 
blico que dispõe de recursos volumosos, deve possuir a 
melhor biblioteca em sua circunscrição territorial. Os mu- 
nicípios, por sua vez, e na medida das suas possibilida- 
- des, devem honrar-se com a organização de uma congê- 
nere, na sede. Incentivará, por todos os meios, o âmor 
dos livros, da literatura. A biblioteca servirá, também, pa- 
ra a aprendizagem de conhecimentos científicos, artísti- 
cos e religiosos de quantos procurarem manusear seus im- 
pressos e livros. 


Luz, mais luz, dizia Goethe, nas vascas da agonia, 
Parodiando aquêle gênio da humanidade, poderíamos di- 
zer agora: Bibliotecas, mais bibliotecas... o que equivale- 
ria à instrução... mais instrução. 


O que, entretanto, não se pode conceber é que uma 
associação de homens ilustrados, de intelectuais, como são 


0CQD000000DC0C0C000D00ADVCCOCCO 
sad & : j ; À 


y A ] 
1090006 


“ 4 z 5 ; 
N 
À “ “ W h 


0000000 


= 


4 > 


— 163 — 


(ou presumimos o sejam) os componentes das Academias 
de Letras, não possua uma eficiente biblioteca. E não se- 
ria tão difícil organizá-la, ou melhorá-la sensiveimente, 
se a possue. Para isto não se exige dos senhores acadê- 
micos grandes sacrifícios; apenas um pouco de boa von- 
tade. Qual dêles não poderá oferecer de quando em quan- 
do um ou dois livros à sua Academia? Mesmo, pedir a 
um ou outro amigo mais íntimo que o ajude, oferecendo 
ao grêmio literário a que pertence alguns volumes de obras 


recomendáveis?! 


Organizações públicas especializadas no gênero—co- 
mo o Instituto Nacional do Livro—não se negarão a en- 
viar-nos suas contribuições. Vamos, pois, iniciar uma cam- 
panhã de larga envergadura com o objetivo de melhorar 
nossa biblioteca ? YA Academia Potiguar de Letras esperá 
confiante a ação generosá dos seus imortais. Uma mesa 
grande, uma dúzia de: cadeiras, três ou quatro estantes, 
um arquivo-fichário, algumas centenas de livros... aí es- 
tá um comêço para, associações incipientes e modestas. . 


Mãos à obra! Uma sala alvgada ou emprestada, por 
falta de sede própria, não inibe a pros pinação e prospe-' 
ridade de tão vivi SMuiç O, : 


Mãos! à. obra! Es 


Má 


PIRILAMPOS 


O Rio Grande do Norte vem marchando ao lado das 
Unidades da Federação que mais se têm distinguido pe- 
la cultura. EA 

Na literatura êsse “desenvolvimento se tem feito no- 
tar de maneira mui sensível, graças especialmente à lei 
Alberto Maranhão, que autoriza [o Estado a fazer a im- 
pressão de livros de norte-riograndenses, 


“Alguns coestaduanos, entretanto, deixam de se va- 
' ler dessa prerrogativa e preferem utilizar tipografias par- 
ticulares.. Tôdas elas, aliás, dentro das pequenas possibi- 
lidades materiais do meio, não deixam nada a desejar quan- 
to à feitura, em relação às emprêsas: editoras do sul do 
país, dado o interêsse especial que os nossos impressores 
demonstram na execução dos trabalhos - inerentes: à sua 
profissão, convictos de que muito influi em um livro a 
sua feitura, a sua forma, a sua feição artística, a sua rou- 
pagem, por assim dizer. 


Antídio de Azevedo é dêsses beletristas enamorados 
do verso e que não regateiam esforços para nos conce- 
': der momentos de prazer intelectual, deleitando-se êle pró- 
prio tanto em escrever os versos quanto em nos ofere- 
cer as messes dos seus contínuos labores de cadenciar 
os conceitos que lhe. afloram à inteligência. 
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Não se filiando a nenhuma escola, apenas abomina 
o futurismo, que julga inexpressivo e insonoro. Talvez 
por êsse motivo deixe de agradar aos modernistas. 


Nos dois primorosos livros de versos — ZELAÇÕES, 
1954, Imprensa Oficial, e PIRILAMPOS, 1963, Tip. “San- 
ta Teresinha”-—-vamos encontrar a revelação de seus ele- 
vados dotes intelectuais e -de exímio cultor das musas. 


Não temos o intuito de fazer a crítica dos seus ver- 
sos. Para tanto nos falecem a capacidade e o pendor pa- 
ra as rimas. Patenteando o penhor do nosso reconhecimen- 
to pela gentileza em nos oferecer um exemplar de cada 
publicação, com expressiva dedicatória, anima-nos tão sô- 
mente o desêjo de salientar, dentre muitos versos, alguns 
dos que mais fundo tocaram a nossa sensibilidade. 


Vale citar, por exemplo, do seu último livro: 


-— Jasmim, mundo de delícias, fragrância delicada, 
melíflua, penetrante, que enche a alma do posta: de ma-' 
gia tão pura e sublime. 


— Acácias, de encantos incomparáveis, tremulando ao 
roçar da brisa amena, “painel que nenhum artísta huma- 
no poderia traçar, de pompa tão intensa, chuveiro de ou- 
ro, engalanando a terra”, 


—Meu sorriso, singular auto-biografia, que fala do 
amargor dos dias do poeta, para declarar que acredita 
possa o sorriso tornar-se bálsamo para as agruras da al- 
ma, em que o poeta se torna egoista para conceder o pró- 


- prio sorriso apenas âqueles que julga dêle merecedores. 


—Felicidade, ficção, que deseja tê-la no coração co- 
mo se fôra ilusão querida. Procura-a na amplidão infini- 
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ta, mas não a encontra, não sabe mesmo se ela existe 
porque nunca a viu, não vem dizer em que se resume, 
não trescala perfume... Pensa o poeta que ela pudesse ter 
subido no espaço etéreo para habitar em eua estrêla 
a brilhar no firmamento. 


E assim, na delicadeza de admiráveis ficções, dei- 


xa eclodir o sentimento em filigranas embaladas com sua-. 


vidade e doçura, fazendo que a alma se transporte para 
imprimir-lhe as sutilezas-artísticas do seu estro, comuni- 
cando-as ao leitor com: suavidade e & renntiro.! 


Eis, em pia ligeiros: um pouco dass preciosas 


gemas de arte que-o poeta nos oferece em versos lapi- 


dãres, de ritmo sonoro, estuante, mavioso, e em rimas 
prestigiosas, claras, precisas, amenas, no fulgor da sua 
imaginação sempre vibrátil. 


Parabenizando-o por êste empreendimento de méri- 
to incontestável, formulamos votos para que êste seu úl- 
timo livro de versos seja coroado de êxito a que faz jus 
pelo seu mérito dentre as letras nacionais. 
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ACADEMIA Poças, DE LETRAS 


QUADRO io ACADÊMICOS EMPOSSADOS 


e MARCOLINO, tão de Souza DANTAS, 
empossado em 4 de dezembro de 1956, na cadeira nº 1. 
Patrono — Dom JOSÉ TOMAZ Gomes da Silva. 


MARCOS FALCÃO, inhossado em 10 de janeiro de 
1957, na cadeira nº 2; Patrono — ADRIEL LOPES Car- 
doso. 


Dr. BOANERGES Januário SOARES de Araújo, E 
possado em 11 de abril de 1957, na cadeira nº 3.  Patro- 
no — PEDRO SOARES de Araújo. 


Monsenhor José ALVES Ferreira LANDIM, empos-. 
sado em 25 de abril de 1957, na cadeira nº 4. Patrono 
= Cônego PEDRO PAULINO. 


JAIME DOS G. WANDERLEY, empossado em 14 de 
junho de 1957, na cadeira nº 5. Ratrono — - JUVENAL 
ANTUNES .de Oliveira.' | 


ANTÔNIO ALVES de Oliveira, empossado em 23 de 
julho e Pon na cadeira nº 6, Patrono — PEDRO AVE- 
LINO. 

A ost BEZERRA GOMES, empossado em 17 de agôs- 
to de 1957, na cadeira nº 7. Patrono - ANGIONE COSTA. 


Monsenhor EYMARD L'E. MONTEIRO, empossado 
em 2 de setembro de 1957, na cadeira nº 8. Patrono —, 
Cônego ESTEVAM José DANTAS. 


LUÍS PATRIOTA, empossado em 25 de novembro 
de 1957, na cadeira nº 9. Patrono - — JORGE FERNAN- 
DES de Oliveira. 


“HONÓRIO RIBEIRO DANTAS, empossado em 22 de 
abril de 1964, na cadeira nº 10, substituindo, por eleição, 
o Monsenhor PAULO HERÔNCIO de Melo; empossado em 
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4 de fevereiro. de 1958 e falecido em 1 de setembro de 
1963. Patrono — Monsenhor J OSÉ CALAZANS Pinheiro. 


SANDOVAL WANDERLEY, empossado em 20 de fe- 
vereiro de 1958, na cadeira nº 11. PEGA Ra RORUIRO 
WANDERLEY. 


LUÍS Correia SOARES de Ksatio empossado em 
21 de março de 1958, na cadeira nº 12. Patrono — Dr. 
HEITOR CARRILHO. 


Antônio ANTÍDIO DE AZEVEDO, empossado em 15 


de abril de 1958, na cadeira nº 13. Patrono — VIVAL- 
DO PEREIRA de Araújo. 


LUÍS GONZAGA de Souza, empossado em 16 de agôs 


to de 1958, na cadeira nº 14. Patrono — Dr. MOISES. 


SOARES de Araújo. 


ULISSES Celestino DE GOIS, empossado e em 28 de 
agôsto de 1958, na cadeira nº 15. Patrono — Monsenhor 
ALFREDO PEGADO “Cortez, 


JOSUÉ Tabira da SILVA, empossado em 9 de se- 
tembro de 1958, na cadeira nº 16. Patrono — — E RDRO LO-. 


PES Cardoso Jú únior. 


SANTA de Brito GUERRA, empossada em 5 de 
abril de 1959, na cadeira nº 17. Patrono — ANA LIMA 
Pimentel, . 


Olegário de OLIVEIRA JÚNIOR, Smposdádo em 3 


de setembro de 1959, na cadeira nº 18. Patrono — AN- 
GELINA MACEDO. 


" Dr. JOÃO MEDEIROS Filho, empossado em 7 de 
janeiro de 1960, na cadeira nº 19. Patrono — Dr. HEME- 
TÉRIO FERNANDES de Melo. 


- Dr. JOSÉ GOMES da Costa, empóssado em 18 de 
fevereiro de 1960, na cadeira nº 20. Patrono — Dr. Ma- 
- nuel BENÍCIO de Melo FILHO. 


- COSME Corsino LEMOS, empossado em 17 de mar- 


co de 1960, na cadeira nº 21. Patrono — José RES 


DE VASCONCELOS. 
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- FRANCISCO Augusto Caldas de AMORIM, empos- 
sado em 10 de julho de 1962, na cadeira nº 22, substi- 
tuindo, por eleição, o acadêmico Dr. LUÍS ANTÔNIO Fer- 
reira Souto dos Santos Lima, falecido em 10 de abril de 
1961. Patrono — ALÍPIO BANDEIRA. 


- ANTÔNIO SOARES de Araújo Filho, empossado em 
22 de outubro de 1961, na cadeira nº 23. Patrono — Dr. 
AUGUSTO LEOPOLDO Raposo da Câmara. 


QUADRO DOS ACADÊMICOS NÃO EMPOSSADOS 


Dr. Abelardo Calafange — Patrono - Raul Fernandes. 


Dr. Antônio Freire — Patrono - Afonso Bezerra, 
Dr. Djalma Aranha Marinho — Patrono - Orlando 
Dantas. ... E gas 


Djalma Maranhão — Patrono - Não escolhido. 


Dr. Hélio Dantas — Patrono - José Gonçalves de 
Medeiros. 


Dr. Israel Nazareno de Souza — Patrono - João Ma- 
nuel de Carvalho Santos. 


João Alfredo Pegado Cortez — Patrono - Dr. Alber- 
to de Albuquerque Maranhão. 


Dr. João da Costa Machado — Patrono - Não es- 
colhido. 


Dr. João Vicente da Costa — Patrono - Tobias Mon- 
teiro. 


José Saturninó de Paiva — Patrono* - João Tibúr- 
cio da Cunha Pinheiro. 


Dr. Kerginaldo Cavalcante — Patrono - Não esco- 
lhido. 


Dr. Manuel Avelino — Patrono - Adolfo Garcia. 


E (o 


- Dr. Mahuel Varela de: Albuquerque — - Patrono - Fe- 


lipe de Brito Guerra. 


Maria do Céu ENÇIPA Fernandes — Patrono - Não 
escolhido. 


. Mário Fravalcani! — Patrono - Antônio José de Me- 
lo | e Souza., ; 


Dom Nivaldo Monte — Patrono - Mons. Severiano. 


Otoniel Menezes de Melo — Patrono - Antônio Da- 
masceno Bezerra. 


QUADRO DE-PATRONOS AINDA NÃO ESCOLHIDOS 


Adalberto Peregrino — André da Rocha — Braz de 


Melo — Ferro Cardoso — João Chaves — esqui Iná- 


“cio de Carvalho Filho — Ulisses Telêmaco. 
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“Nota. O discurso de posse do Prof. 
“Luís Soares foi pronunciado a 
21 de março de 1958 e não, co-. 

mo está na pág. 62. 
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